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Telegramas por el cablê  
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l . D I A R I O D E l iA MARINA» 
H A B A N A o 
T E l i E i G H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 18 de a l r i l , 
TJn telagrama raoibido da Fl l lp i* 
ñ a s dica qua un horroroso incendio 
ha destruido un pueblo compuesto 
de 2 , 0 0 0 casas resultando muerto 
uno de s u s moradores. 
H a quedado satisfactoriamente a* 
rreglada la c u e s t i ó n surgida entre 
los directores de E l Tiempo y E l N a -
cional á que me referí en telegrama 
anterior. 
3e atribuye este resultado á l a in-
t ervenc ión del s e ñ o r Presidente del 
Consejo de Ministros , con elobjato 
de evitar un e s c á n d a l o . 
E n el Consejo de Minis tros cele-
brado hoy bajo la presidencia de 
S. M . l a Heina, e l Jefe del Oabinete 
d ió cuenta de las noticias recibidas 
del general M a r t í n e z Campos des 
de Santiago de C u b a . 
E n dicho Consejo se a c o r d ó abrir 
una s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a en favor da 
las familias de las v í c t i m a s del c r u 
cero Re ina Regente, e n c a b e z á n d o l a 
S. M . l a R e i n a con la cantidad de 
dos m i l pesos. 
Se a s o r d ó t a m b i é n conceder i n -
dulto á los desertores y p r ó f u g o s 
con la c o n d i c i ó n de que h a n de ir á 
servir en el e j érc i to de l a i s l a de C u -
ba. 
E l Minis tro de U l t r a m a r tiene en 
estudio u n a c o m b i n a c i ó n del perso-
nal en la magistratura de la i s l a de 
Cuba. 
L a s e s i ó n de hoy en el Senado no 
ha tenido i n t e r é s alguno, l e v a n t á n -
dose poco d e s p u é s de abierta por no 
haber asunto de q u é tratar. 
E n el Congreso h a adelantado p ó -
cela d i s c u s i ó n sobre los presupues-
tos generales de la N a c i ó n . 
L a s e s i ó n de hoy se h a invertido 
en rectificaciones y a lus iones per-
sonales. 
L o s fondos p ú b l i c o s e s t á n en ba-
ja. 
Madrid , 18 de abr i l . 
E n la c o m b i n a c i ó n del personal de 
l a magistratura acordada por el M i -
nistro de U l t r a m a r figuran: para l a 
Pres idencia de la Audienc ia de l a 
Habana, el Sr . D. J o s é Pulido; para 
el cargo da F i s c a l de l a m i s m a , e l 
Sr . D. S e b a s t i á n F e r n á n d e z Cubas , 
y para P r e s í d a n t e de l a S a l a de lo 
C i v i l , e l S í . D, Antonio Romero T o -
rrado. 
Madrid , 18 de abr i l . 
L a s l ibras e s t e r l i n a » a s aetian|k~ 
ron hoy. eu Ut Bo l sa , á 2 7 . 9 5 pe-
setas. 
P a r í s , 18 de abri l . 
Dice el Petit J o u r n a l que los anar-
quistas hablan convenido en a s e s i -
nar á Mr. F a u r a , Pres idente de l a 
Repúbl ica , cuando llegase a l H a v r e . 
Hay 2 3 individuos comprometidos 
en la c o n s p i r a c i ó n y la p o l i c í a ejer-
ce gran vigilancia. 
Viena, 18 de abr i l . 
Con motivo de haberse declarado 
en huelga los operarios de l a s fábri-
cas de ladrillos y las cargadores de 
lont mismos, promovieron u n m o t í n 
que la policía l o g r ó sofocar, h a b l e n -
do herido á quince de los amotina-
dos. 
Londres, 18 de abri l . 
Oficialmente se dice que e l gobier-
no de la G r a n B r e t a ñ a no acepta l a 
c o n t e s t a c i ó n dada por el de la r e p ú -
blica de Nicaragua, por no dejarlo 
satisfecho. 
P a r í s , 18 de abr i l . 
A v i s a n del H a v r e que M r . F a u r e , 
Presidente de la R e p ú b l i c a , fué esta 
m a ñ a n a en coche, desde eu quinta á 
la S u b p r e í a e t u r a , siendo aclamado 
por la multitud. 
H a dado audiencia á los f a n d o n a -
xios de la localidad y á loa c ó n s u l e s 
extranjeros. 
%$t$$ RIXAS COME fcCUIÉS. 
Sfuwa- Fiw*j a b r i l 17, <I las 
ó i de l a f i tr i ie. 
sefli-* papoj mm&i-isisili «0 «Uv*» tie 4 ) & 
í á t i ü sobre Varfc, tlij; í l j ^ (bftttaaerds}v A 5 
ii'meoa 18J-. 
a (*¿i 
ptii-<;l<3Utot á 1121, eK«0Bp4fll> 
Géttttffniífae, n. 10, pe!» iMi) costo y flete, á 
á 2 i nemiual. 
Idem, eu plaza, <í 3, 
B^dilar if IMUÍÜ refifio, es plaza, áe íí 3il(i 
a 2 I3(ltí. 
Áuietti <le mic!» en pla^a, de ' . i í(; á 2 9[16 
JÍÍ¿ÍÍ"Í deOnba* «u bocoy es« nomiuiftl. 
El mercado, firme, 
t BNJ»I1>ftN: l,tí00 bocoyes de azúcar. 
Masijt c¿ del Oeste, es tercerolas, & $10,20 
á aominal. ; 
BttrJiiq páteüt Mluuesol-a» Si.lO. 
í i on t t reSf a b r i l 17 . 
A.-tt<-ar «le rebioiacha, tomluaJ I 9|i , 
Airdcar ceutrífu^a, pal. aü, & 10¡ l í . 
ídem recetar refluo, de 8iS & Si. 
i.{ nsuiidados, ü 105f, ex-inteiréft. 
. oj .;,-.iito, Balice ito I n g i a t o r i u , 2 |p0f' 'ten» 
' i HÍÍ'O p*í- eiiéato eáyjtüol, ú 7éft ei^iniv. ' 
P a r í a , a b í i l 17. 
Beiiu, a ¡ .orí00, á l 0 2 üauoo» 87J cb:., 
él - "afee ̂ ¿u.. 
{Quedaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectnal.) 
MERCADO DE á^üCAE. 
Habana, abril 18 de 1895. 
L a eituaoión generHl d e u u t e m » mer-
cado azucarero lia píesirntado hoy as-
pecto más favorable en cuaiato se re-
fiere á deseos de opera^ atimque ü u 
mejora ostenaiblo en loa prewiioe. Los 
oompnidores para la é i p o r t a c i ó n sos-
tieaeu sus anteriores l ímites con rela-
ción á Uis vjotizaoionea exteriores, pero 
en cambio la especulación vuef^a á 
hacer freLte 6 las partidas qtie se ofre-
cea eu plaz s., en cuyo coacepto m h&v 
efectuado la mayor p&rta d é l a s opera 
clones que ácontiñu ación resefiarcfos. 
CENTRÍFUGAS DB GUARAPO 
Ingenios varios: 
5000 sacos número 11, polarización 97, 
á 4 l i l G , 
2000 sacos números 10(11, polarización 
96¿, á 3.90. 
8000 sacos número 11, polarización 96^ 
á 3.85. 
Ingenios varios: 
530 sacos números 10(11, p olarizaoión 
96, á 4 ra. á trasbordar en ba-
hía. 
E n Matanzas. 
Ingenios varios. 
20000 sacos números 10(11, polariza-
ción 95^7, de 3.90 á 41(16. 
E n Cárdenas. 
Ooionia "España." 
500 sacos números 10(11, polarización 
96^, á 3.92 
• • - • • 1 ' 
IN&LATÉjKEA. 
F R A N C I A . 
á i . f í M A N Í A . 
t ( i i O O 8 - Ü N I D 0 8 . 
I HlSOiDaMTO MEjBlCAN" 
1 
{ 
1 8 i á l 8 J p S P-. 
evn^ttol o íranoéa, 
á 60 di?. 
4 i 4J p 8 E . , tro 
á 3 div. 
2i á 3 p.g P. , oto 
e«i>aiiol o fraucéa, 
á 3 div. 
74 A 8 L> S P., oio 
«íiuaiiol o f.aneái; 
S 3 !|« 
81u oporauitt í ». 
A.ZÚOAES8 PÜBOADOS-
¡SimoJ( i tmni iu UeroadJ f 
Bllllaaax, bajo á regular. . . 
íáim, idam, látím, lá«m, baf-j 
uu á « a p e í i o r . . , « . . . . . . . . . . 
í ü i m , Idem, idaia, Id., flaretu. 
Ca^-aoLo, inferior á regular, 
B á m w c 8 i 9 ( T - H . T . w „ . 
(dem, bodaosuperior, ttá-
mero 10 á 11, M e a d . — . a » , 
iíiiy: raUü *nt«iiiéx i íttgvOÁT, , 
üvlmero 12 á 14 (d«in . . ;« .« 
iVítin baeto, nv 15 5 16 I 
&<¡m superior, r" 17 * 18 id. | 
ÍJOHI flortto. u. 19 á 20 ití. 
CaSTBlrüGAS DB QUABAPO 
Foiuriiaolón 96.—Saces: á 0'461 do peao en oro 
Vor 11^ kilógiamos. 
if, .joya»: No hay. 
AZÚOAB DB 4.U-1. 
f «íKrlssctÚM 6 8 . - á 0 ' 3 1 2 do peso en p o r l l i k i l ó -
grams aegún envase. 
AZÚOAB UAS0ABADO. 
UomViu á regular refino.—No hay. 
k í r i iY O S.— D . Felipe Bohiga». 
D B F E U T O S . — D . FraEcisco Marril y Bou. 
R» oojia.—Habana, 18 de Abril de 11895 —•-HJ 
»"tt<Uoo P>MÍ.1«iit» tDt«pliio. Jaenhti p i U n u * 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA \ Abr ió de 94f á 94 | 
NACIONAL ) OÍ.VITÓ de 94 | á 94 | 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ajuntomiento 1* bipateoa 
Oblleaciones Blpoteoariaa del 
EXIJÜIÜ. Ajuntamient^ 
BiUetea Hipotecarlos de la Idla 
da Cuba • 
A C C I O N E S 
B i o o Espafiol de la Isla de Cnba 
Banco A r e o l a ^ . . . . . . . 
Bauu.> iiel Comeício, Peirocarri-
leá Utiidüs de la Habana y Al-
Túiiciues de E - ^ l a 
OUÍÜI añíj de Caminos de Hleno 
dj Oíiideíia» y Jáoaru 
Comi.üí'ii Dniíia de leb Ferro-
eárrllei da C&íl<ariéu 
Coaip itfa de Camioos de Hierro 
de M itauzas á dabaulllit 
CompaSÍH de Camln'oi de Hier/o 
de SfKiut 'a (Brandf 
Compañía de Camioos de Hierro 
deCi.nfaegoa á Vlllaclara. 
Compafiíadsl F o r í o c a m l Urbano 
Comí;. ^ Ferrocarri) del Oeste, 
Comp Catana de Al ambrado Gas 
Bonos Hip^teo»rioí' de la Compa-
Sía de Gas Consolidada 
Com[> n í * d e G a b Hispano-Ame-
ricana Consolidada,, 
Mu ¡ tiii>oteoarioi CouTertidot 
da Gas Consolidado... . , 
Befiaería de Azúcar de Cárdonaa.; 
Compañía do A macenoa de ' ' a -
cñndados 
Emprusi de Fomento y Navega-
ción d.;) Sur 
Cui iip-'ñta de Aluiaceues de Ue 
pósito de la H 'bin;. 
Oblit/asioues Uipotuohria» de 
Ciet^aogus y V'iUaclara 
Coiupa/ií.1- de A¡ni\ceu«8 do Santa 
C» aliña 
EodTelefónica de la Habana . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario 
de '-.M. íala de Cuba 
Cocipañia i.onj i do Vívorea 
Ferrucuvril dh Gibara i Holgaíu. 
Acjionia 
Obiigjiñoiíea,. 
















































jíil.Boa. 18 de Abril do 1895 
OiMIAIÍDANCIA G E N E S A Í . O E M A R I N A D P I . 
A F O S T A D E H O UB. Í.A H A S A X A 
V E . S C U A D R A D E I-A8 A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOS. 
Negociado 39—Anuncio. 
SágÚB manifiesta el Exorno. Sr. Capitán General 
del Departamento do Cartagetiíi por comunicación 
de 13 de Marzo próximo pasado, se hdla terminado 
el semáfjro del cabo B i j jlí, en la isla de Menor a, y 
eaipezaiía á prestar su B.¡> vicio el día 1? del actual.' 
Lo que de orden d&l Sr, Comandante General de 
tjdui Apostadero te publioa para noticia de lo* nave-
giotus. 
Habana, 8 do Abril dr ISÍIS-EI Jefe do Estado 
idtyor, Petayo Pedemonle. S - l l 
COIilANÜANCIA ÍMILÍTAR D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I . P U E R T O D E L A HABANA 
Dou Buonaventura Pilón y Storling, Capitán de Na-
vio de primera ciase, Segando Jef* del Aposta-
dero, Comandanta de Marina de esta provincia 
y ' .'ajjitán del Puerto. 
Haóe t-abur: Que eucontrándoae vacante la plaza 
do Sabdele^ado de Marina de Bacnranso, se convo-
ca por ( ste medio y poi el térn.ioo de treinta .i.u. á 
las pertouas que deseen ocuparla, presenten sus ir.s-
trucias documentadas cu « a a Comandancia airigi-
da« á la Snpenor AuluiiduJ de eKe Apostadero. 
Habana, 2 de Abril de ifiiitt.— ¿ n p n a v e n t m a 
P i tón 4-5 
COMANDANCIA G E N E R A L D B M A R I N A DiBL 
A G O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO JIATOB. 
Negociado W—Sección. 
A N U N C I O . 
Lmpubsto por el Exorno. Sr. Ccmandaat^ Gene-
ral del Apostadero que lo» exámenes reglamentarios 
piua capU&nei y pilotos de la muriua mercante, ten-
ga a lag-.rr según está dispuesto en los tres últimos 
di^s hábilea del presente mes, verificándose los de 
primeros en íe. Jefatura de Estado Mayor del 
mismo, y lo* de los otros eu la Comandancia de Ma-
rina de esta provincia, «on arreglo á lo que precap-
tu la Heal Orden A i 17 de Abril da 18W1, los pilotos 
que quieran examinarse preseniaiáu sus instancias 
(l .i.Mi'i.íiitadas á dicha superior autoridad y loa alum-
nos al Jefe de ¡a expresada Comandancia de la Pro-
vincia autej del « í* 26, y en dicho día conRurejrán á 
la Comandancia General para sufrir el reconocimien-
t ) ¡irevio que dispone el inciso octavo de la precit, 
da soberana disposición. 
L o que de orden de S. E , se publica para noticia 
da los interesados. 
Habana, 16 de Abril de 1895.—Peíoyo Peiiemon 
te S 17 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l vecino de cita capital D, Ricardo Garrido F e r 
náudez, que en 1892 habitaba un el Cerro número 
823, se servirá presentarse en esta Gobierno Mili-
tar de 3 á 4 de la tarda, en día hábil, para entregarle 
un documento que le pertenece. 
Habana 9 de Abril de 1895.—De O. de 8. E . £1 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 4-11 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
• A N U M C I O . 
HaMoiuia «ido sorteados el 9 de Diciembre de 
18it4 en la Zuna de reclutamiento de Lugo lo» reclu-
tas que ó continuación se relacionan residentes eu 
esta Isla y cuyos domicilios se ignoran, sa les hace 
I saber i¡ve deben presenrarse en este Gobierno Mil i -
| lar de tres á cuatro de la tarde para enterarles de 
SUJ cciipcioBW) ?«1« ¿Bt«lif«B«ift 1»» d» no ef»«-
tuarlo en breve plazo, sa lea exigirá l a responsabili-
dad á que baya lugar. 
Adriano Ramil Paredes. 
José García Rodríguez. 
Isidro Díaz Paz. 
Ramón Palmeiro Iglesias. 
José González. 
Manuel Pernas Martínez. 
Balbino Enriquez Pérez. 
José Várela González. 
Juan Morado Rodríguez. 
Francisco ÜUoa Carbón. 
doté Blanco Maseda. 
José Blanco Gómez. • 
Jesús Castro Hermida. 
José González González. 
Romualdo Lázaro Polo, 
José López Rodríguez, 
Ramón Prieto Ledo, 
Anastasio Dieguez. • 
Habana, 16 de Abril de 1895 —De O. de 8. E . E l 
Comandante Secretario, M a r i a n o M a r t í . 4-17 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l artillero 29 de las reserva» de las Isla» C a n a -
rias Pablo Monzón Hernández que resida en esta 
capital, se servirá presentarse en este Gobierno M i -
litar de 3 á 4 de la tarde en día hábil, para hacerle 
ensrega de documentos que le interesan 
Habana, 5 de Abril de 1895.—De O. de S. E . E l 
Comandante Secretario, Mariano Martí. 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A , 
Negociado de Rentas Estancadas y Loterías 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l lañes 22 del entrante mes de Abril, á las 
dos de la tarde, y can arreglo á lo dispuesto por el 
E icrno. ¿r. Intendente Gral . da Hacienda se hará 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
boHs de los números y de las 477 de los premio? de 
que sa compon» e1 sorteo ordinario número 1,505 
£1 ma.tes 23 á las ocio en punto de au ma-
fiana, no Introducirán dichas bolas en BUS corres-
pondieutet globoii, procediéndose segnidamente al 
acto del «orlen. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el do la celobración del referido sorteo, 
podrán pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,505; 
en la fntollgencia da que pasado dicho término, so 
dispondrá da ellos. 
Lo que se avisa al pábltoo para general conocí-
miento. 
Habana, 6 de Abril d» 1 8 9 5 , — E l Jefa del 
Negociado d» Timbre y Lotería, Manuel M a r í a 
A n i l l o . — W B n V — E l Sub-Iníeridento, Vieenie 
Administración de Hacienda de la Prorlncia 
de la Habana. 
Cumpliedo lo dispuesto en las secciones segunda 
y tercera del Reglamento vigente, para IB impiisición 
administración y cobranza de la Contribución indus-
trial, se convoca por este medio á los Sree. industria 
les que componen los gremios que á continuación se 
expresan para que concurran al local que ocupa esta 
Administración cu el día y hora que se designa á fin 
da que tenga lugar la elepclón de Síndicos y Claaifi-
oadoros que han de practicar los ¡.'apartes gremia-
les. 
D I A 19. 
A las 8 de la mañana—Trenes de lavado á m»no. 
A las 8i id.—Casas de huéspedes. 
A las 9 id.—Rastros compra-venta da mnebUs y 
efectos usados. 
A las 9J id.—Fábricas de tabaco de Vuelta Abajo. 
A !a» 12 id.—Fábricas do cigarros y picadura. 
lU&!día Municipal de Ja Habana. 
Re.eauda,cjén de Cédolas Personales. 
A H O D E 1894. 
Con objeto de que los resid.eutüs oa ŝtts Termino 
Municip»! obligados á proyeerso de ¡sédalas perfjoni-
U» del ano 1891 no sufran peijnielo» por deacourK-i • 
miento da los recargos que habrán de satisfacer aque-
llos que no las obtengan en tiempo cportunii, esta A l -
caldía les adv'ie^í'.•. que el día H de Abril pióximo 
vence el plazo tiuprorrojíable para proveerse de di-
cha» documen'o sin recargo; «fae desde «l siguiente 
día 1 haoia el 3 oe Mayo sucesivo los contribujentas 
uioroso i iiicuniráa en el recargo do cinco por ciento 
sobre el impoita de sus respectivas células; que á 
partir dtl inmediato día 4 de Ma>o sa Toritioará la. 
cobranii por bi vía fjecutiva do apremio con los ra 
cargas qn* dpterftúwi la instrucción para el procedí-
mionto tivutra .i.-...ú-.^t á la Hacienda pública, ade • 
mas da lo qoa fejpjrttsa el fi. js'stnaTiio j el'crnado na • 
ra la imnosictóo, nduiiaUv^pî n y cobranza del iid-
pueúto, que cotslatw ¿u hl rulor de ta*) i «lis células 
de igual oíase á la que legalmente Je» (•hif&iH'Vdh 
según las udciiiieran antüS ó después del 4 de Agosta 
próximo; y por último que la racaadaoióf. sa tncuen -
tra establecida en loa lueales que acnpaq las Al al-
disa da barrio, á ezcopcidu da loada >3 n F«Upe, Co-
lón y Puentes Grandei qus se halla en 1» S-tcretarí-i 
de asta Alcaldía 
Lo ¿ u e | a hacé ptiUioo var& inteiigansia de los 
contribuyan tes 
Habana, ?7 da í í a v ^ íc ^ —Hi Alcalde Sltmi-
cipoilif ¿ i í j jundo Aí-Hui e:;. ' | 81 
Escufeln F r n f e á i o i í i i ü de U h i ü 
áv í'míit, 
E S T U D I O S L I B R E S 
E n cumplimiento de lo qoe dispvine el B. D . tía & 
de Jurdo do 1887, an !a segftuda quincena del próxi-
mo mes da M uyo se verjíijíiráa en esta E s •.ii«la Pro-
foaioual lo» exacaenes pata dar 7dtídaz aoa lém c k á 
los eatnd-os hachos prlvadamaata par» iu» cañaras de 
a.^rinaaiiSüf, mérito, tasador do tiarfaa, api rajador, 
(aae*tro de L-bras, profe.ior mercantil y piloto. 
liüb qáo deaeon sufrir dichos eximenes debería 
B<.liclts.riü do la Direcjióu de osta rbfarida Escuela 
Profeaional dentro do los diez pridieroa di*» del ex 
presado mo», l esogieado al ¿fectíj ou la Secretaría 
uo la misma el documento impreso en qre h.-.n da for-
mular su oollcitud, al qae en adherirá un sollo póliza 
da treinta y cinco centavos de peso 
Son rotmisitoa indip6niiab:ea phrael examen U ix 
hibioió i ¿Ü U i.,Jiula personal, identilicación de la 
persona medianía de.vlaiip.ón contfiste de tros testi-
gos mayores do edad y veciaaa' de o t̂a ooblación, a-
bono oe las dersohos eurre -pooáieut'es^qB j. or cada 
asignatura son: 
E n papel de pigoa fol Estado un peso víduta j cin-
co centavos por deiechis de rontiículas 
Un tiisb-e ncófildc t inco centavos para ctdains-
crioción. 
Un peao veinte y cinco centavos oro pjr doiechos 
da Inscripción. 
Dos pastos cincuenta contav.is Idem y un sello ma-
vii <i<a v-ui. > anavos por derechas acadécnics 
Un peí^ i ieff par i í trsih:» de iustrucción de ex 
pHdieLíe dü cada asi^;átura. 
Y finalmante deberá ftcredut.i^se aan Us compro-
bastes necesario» los estudios qa,e con arrrglo 1̂ plan 
d» Estudios vigente deben preceder 'i. oqu.eUd.; ¿;u 
que se soliidte el examen. 
Lo qne de orden del Sr. Director í9 tnancía pafá 
general eoTif-cimiento. 
Habana 17 de Abril da 1895 — E l Seoratario, Ma 
l i n o KUÍZ. 4-19 
EBCuefa Prof«sioüal de la Ifel» 
de Cúha , 
Por orden del Sr, Directoi' y «n curapiimi.nro de 
las diappaicioue» vigentes, sa hace sabir que ÍOÍ a-
lumnos maíriojiladís en el {.rasento curvo y hayan 
de examinarte tan'á? }u» ^iiuarlos cerno eu los 
extraordinarios, abr uarán ê i la k°e$retHria de usta 
Eecn^la, antes del 19 do Junio uróxuno líj» derec^oa 
académicos oorraspondif ntes ó aoan do» j mertio pes-
ies y uu sallo mó»il de cinüo ceniavos por cada asig-
nuturu. 
Lo que so anuuc a por este medio para conoei-
miei.tu líe los Ínter*sados. 
Habana 17 de Abril do 1895 — E l Seoietsriif, Ma-
riano Ruiz. 4 19 
Bancy Español de la Isla de Cuba, 
NcgórUdo do A^ni.tundento.—Piornas da Agua, 
i er. Trimestre del afio natsral de 18í)5 
Baoarg^du este Establecitoicnto sf»t¡ún escritura 
de;'2 de Abril d- í lS^olorgadu elExcm>. A jun-
tamiento de la Habi<na. da la mcaadácidc do los pi o-
du ítos del Canal df> Albear y í xteadi li'S loi recibos 
wor el «oncapto da plumts d.i «gua, se haco i-!.bfcT á 
los conccsijnaiii'» qué el día IV do Abril db IS^f. em 
pozará en la Cuja da eate Banco sito Aguiar núm¿riis 
SI j ¿i , iu cobrauüa de dichos recibe^ 
D l e j ^ colj'anz» se efauvuará todos loa dias hábiles 
des ib las di¿f de la nu&aiia hasta l«8 Uta de la tar 
do y ol plazo par;» pag-vr si.'i re-'-arg i tero ioará el IV 
da MSTO, advirtieudo que autorizado el Banco por 
He -i Úrdi>n de 7 de Noviembre- de 1893 pnblicada en 
la Giceta de la HaUana de I I de Eiiero 1894 pura 
aplicar la Instrucción de 15 de Ma>ú de ]8K5, todo» 
los que no saticfjp'an sus adeudo? axtas 0«1 plazo so 
Salado ni dentro Sel tercero día fijado para ol previo 
avisi», incuirirán en el cinto por ciento y dt-más >e--
cargos que marca la Instrurción antes ya expresada. 
Habana 28 de marzo de 1895.-Publíquese; E l Se-
cretario, J u n a £>• Oan1?-™ I S 9 4 ü 9 
BA'MCÍi EÍÍPA5IOL &'£ L A I jSLA ü'£ JUJIISA, 
RECAUDACIÓH DE CONTIilBÜCIONES. 
A los Con t r i buyen t e»de l T é r m i n o i í u n i c i p a l de la 
Habana. 
ÚLTIMO AVISO DE COBRANZA DEL 
Tercer J.rimestre de 1894 á 1895, por oontribaolóu 
de Fincas Urbanas. 
L a Recaudación iid C^iiU'jbuclonea hace saber: 
Que vencido ou 5 del coirteiit» el p.'iao para el pa-
go voluntario de la contribución por el feaBC/pto, tri-
mestre y año económico arribit expresadou/así có -
mo de. los recibos de liimestres y ato» aotario--
ras 6 adiciónalos, de iguil clu»a que por rectificación 
rt© cuotas ú otras cimsafl. no se huMesen puetto al 
cobro hasta ahora, y modificada por 1» R. O. de 8 de 
Agosto do 1893 la notificación á domicilio, y declara-
do por la 'nisma que só:o «s reduce aquella á un 
nuevo medio de publicidad, so anuncia al público, en 
los periódicos y ceduluots, qua con esta facha sa re-
mite á cada contribttyesté la respectiva papeleta 
de aviso, á fin de que ocurra á pagar su adeudo en 
esta Recaudación, sita en la calle de Aguiar 
números 81 y 83, dentro de tres días hábiles, do 
diez de la maQana á la» tre» de la tarde, ó contar 
desde el veinte del actual, al veinte y dos del mismo, 
ambos días inclusive; advirtiéndoles qua pasado este 
último día, incurrirán Jo» morosos en el recargo del 
cinco por ciento, sobre el total importe del recibo 
talonario, con arreglo al artículo 1S de Jalngtrijcción 
de 15 da Mayo de 1885, que dispone ol procedimi^stp 
contra deudores á la Hacienda Pública. 
Habana, 6 do Marzo de 1805. ElSub-Gober-
nador, J o s é Qodoy García.—-Publíquese: E l Aleal- I 
de Manielpai, Seaunio A l v a r o . 
I u f m i M-7 w 
Orden de la Plaza del día 18 de abril. 
SaEVIOIO PAKA E L DIA 19. 
Jefe de día: E l Comandante del 69 batallón Caza-
derea Voluntarios, D . Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: 109 bataUón de Artillería, Ser. 
Capitán. 
Capitanía General y Parada: 69 batallón Coza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: 6? batallón Cazadores Volusta-
rios. 
Batería de lo Reina: Artillería de Ejército. 
Ayudante do Gaardia en él Gobierno Militar: ü i 
29 de laPlaza, D . Ricardo Vázquez. 
' Imaginaria sn idem: E l 2? do la misma, D , Mar-
cial Mora. 
Vigilancia: Artillería, 39 cnarlo.—lngenleras, 49 
Idem.—Caballería de Pizarro, 29 Idem. 
E l Camandanto Sarganto Mayor, J u a n Cuentea. 
m 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal,—Don 
Julio Pérez y Perora, Teniente de navio de la 
Armada, Ayudante de la Capitanía del Puerto, 
Fiscal de la causa instruida con motivo de laoo-
Uüión habida en 21 de Diciembre de IS1*? entra 
el vapor "Ramón de Herrera" y bergantín gole-
ta "Joatfa Corufiesa." 
Por el presante edicto y término de treinta días, 
cito á O. Juan Hernández Enriquez, natural del 
Cano, provincia de la Habana, que aparecía como 
pasajero del bergantín goleta "Josefa Coroílesa" 
que naufragó, para que se presente on esta F i sca-
lía con objeto de enterarle de un asunto que les Inte-
resa. 
Habana 19 de Abril da 1895.—El Fiscal, Ju l io 
P é r e t y Pere.ra. S-6 
Siena Morena, gol. Emilia, pat. EnseEat, 700 
sacos carbón 
Caba&as, gol. Rosita, pat. Joan, 900 s. azúcar. 
Jainco, gol. Amado Antonio, pat. Thomas, 200 
q. cebollas. 
Día 19; 
Bahía Honda, gol. Mercedita, pat. Ruiz. 
Mariel, gol. María Magdalena, pat. Marantes. 
——'^abiíias, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
——tfaruco, gol. Amado Antonio, p'at. Tomás. 
—^-MatanzcB, gol. María, pat. Cajuso. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas — 
Don Enrique Frexes y Perran, Teniente de Na-
vio, Ayudante de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal da la misma. 
Por el piesentc y término de treinta días, cito, l la-
mo y emplazo á los que se crean con derecho á la 
piopiedad de dos palos de pino, uno de dos varas de 
largo y otro de nueve varas, los dos redondos; el pri-
mero con un espigón de hierro en una cabeza y el se-
gando con un anillo de hierro, ambos astillados y que 
fueron encontrados á sotavento de la piedra del Ma-
cao eu la playa del Guanaba, Snbdelegación da B a -
curanao en 10 de Marzo último. E n la inteligancin 
de qne transcurrido dicho plazo se procederá á lo 
que haya lugar. 
Habana 13 de Abril d e l 8 9 5 . ~ E l Fiscal, Enrique 
Frenes. 3-17 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habasa.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Prexes y Ferrán, Teniente de navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Habiendo sido arrojada al mar por el patrón do la 
goleta Margarita, Francisco Benejan, entre cayo D i -
visa y Arena, frente á rio Blanco, la cédula de ins-
cripción del inscripto de Andraixth, Jusn Mir y P u -
jol, hijo de Gaspar y Antonia, por el presente cito, 
llamo y emplazo por el término de tres días á la per-
sona qne la haya encontrado para quo la entregue en 
esta Fiscalía, en la inteligencia de quo trascurrido 
dicho plazo, el expresado documento quedará nulo y 
sa procederá á lo que haya lugar, 
¿abana, IIJ de Abril do 1895,—El Fiscal, isTn-
rtCiw Ares;?,». 3-17 
Doctor Don Francisco O. Ramírez y Cljanard, Ma-
gistrado de Audiencia territorial de las de fuera 
de la Habana, y Jaaz de primera instancia del 
dittfito de Jesús María de esta capital. 
Por el préñente y á consecuencia de los autos ibin-
testatodeD? Paula Arrufat y Bisbal que cursa en 
este Juzgado, ante el Eacribano que refrenda, ha dis-
puesto se saque á plblica subasta, por término de 
treinta días, señalándose para el acto el treinU de 
Mayo entrante, á la una de la tarde, eu la sala de 
Audiencia del Juzgado sito en la casa número dos de 
la calle de Tacón, loa bienes siguientes ubicados en 
esta .ciudad: Mitad de la cusa calle riel Ray o núme-
ro ciento dos, damampdsterfa, dividida en cuerpo al-
to y biijo, y tasada dicha mitad en mii'dos pesos cin 
cuenta y seis centavos. Mitad de la casa calla de Cam -
pasarlo número ciento cuarenta y seis de aampostería 
y tasada dicha mitad en cuatro mil quinientos diez y , 
seis pesos, diez y ocho centavos Y la casa calle de ' 
Mamique número oohontíi y sUte, de mampootatía, 
azotea y tejas, tasada en cinco mil ciento veis ta y dos 
pesos, cuarenta y ocho centavos, haciendo un total t-d 
vaior de dichos bienes de diez mil seiscientos cua-
renta y un pesos, veinte y dos centavos en oro, ad-
virtiémloae QUO I O sa u imiUrá postura qne no cubr,. 
el precn- íntegro de la tasación, que paja tomar tar ' 
te on la subasta dsberán l•.onB!gllttl• prevtamanf.a los 
licitadorej en la mesa del Juzgado 6 en el esíableci-
trilsádíc» destinado â  efecto una cantidad igual por lo 
monos al diee por ciel;í,o d¿l yülor de los bienes y 
que los autos se hallan de mauiliasto en la Escnpa-
ní j , S;>n Ig(.a;dü diez y seis, para los que deseen ina-
trniwe á loa efact:.» d6l remate Dado en la Haba-
na para su pablieación en el per:óiico DIARIO DE LA 
ai AJO.JA de esta ciudad á ios diez y seis días del mes 
le Abril da mil ochocientos noranta y cinco —I?ran 
ciicc O. Ramírez.—Anta mí, Ricardo D . del Campo* 
4181 118 
Delawara, B , W, gol. am. Hanry J . Smitb, cap 
Adama, por Luis V . Placó. 
—--.-Dalaware, B . W . boa. am. Willian Hales, capi-
tán Stahl, por L . V . Placó. 
Delawara, B . W . gol. am. Olive Pérker, capi-
Olsen, porFrancke, Hijos y Cp. 
Canarias y Barcelona, vap. esp. J . Jovar Serra, 
cap. Torras, por J , Balcells y Cp. 
——Delaware B . W . gol. am, John R . Bergen, cap. 
Neiwood, por Luis V . Placé. 
Ooruña, Santander y Havre, vap. esp. Alfonso 
X I I I , cap. López, por M. Calvo y Cp. 
Nueva York, vap. esp. Panamá, cap. Casquero, 
por M. Calvo y Cp. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Jal la , cp. Vaca 
oor Sobrinos de Herrera. 
Nueva York, vap. am. Ynmurí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Cp. 
——Delaware B . W . gol, am. Hittia P. Simpaon, 
cap. Chaney, ñor Luis T , Placó. 
— —Üelaware B . W . gol. am. Henry P. Masón, cap, 
Hlaír, por L . V . Placó, 
—;—Barcelona y Málaga, vía Naava Orleana, vapor 
Berenguer el Grande, cap. LarraSaga, por C . 
Blanch y Cp, 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J , Artorqui. 
J^uq.uQtt que se h a n doupachado. 
Delaware, B . W . boa. am. Matanzas, cap. Tr ie -
son, por Luis V . Placó con 215,000 kilos miel de 
purga. 
Matanzas y otros vap. esp. Leonora, cap. Rus-
tlnza por Deulofen, Hijo y Cp. de tránsito. 
——Caibarién, gol. am. Haroídine, cap. BorJlen, por 
Bridat, Montros y Cp. en lastre. 
Matanzas, gol. am. Arthur Me Ardle, cap. Me-
gae, por Alonso, Jauma y Cp. en lastre. 
B u q u e s que hasi^afelorsíj regl«t:ro 
- -Progresoy Nerucruz, vap. esp. Ciudad de Cádiz 
cap. Bayona, por M. C a l v i y Cp. 
—Nueva Orleans, vap. am. Whiney, cap. Staples, 
^ por Galbán y Cp. 
Íi**liaasB sorridagt tal 
A b r i l , 
i t i ear . sacos.,....,. 
Idem, bles 
'l'abaeo, toroloe.. 
Tabacos torcidos. . . . . . • 
CfiJetUIas c igarros . . . . . . . . t , . 
Picadura, k U o s . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga. Idos 
Maderas piezas 
Aguardiente, cascos, 













D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
B L V A P O R C O R R E O 
ALFONSO XIIT 
c a p i t á n D . J a s ú s Lope a 
Saldrá el «iia 20 de Abri l á las 5 do la 




Nota:—Para dar cumplimiento á la R. O. da 80 de 
Diciembre último, la Compañía Trasatlántica admi-
te carga para la Península de los efectos espresados 
en la misma R, O. á lo» tipos siguientes. 
Cera $7,50 cada 1000 klios. 
Dulce „7ie0 „ „ „ 
Frutas extialdas ,, 5̂ 00 el metro cúbico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
U m í s é & i é de Ita. ca*%a de b t t ^ i t e » 
¿Lesy- jachCid©». 
Miel de purga, l i s 245.000 
L O I U A DM Y I T E E E S . 
Vmíaíi efyuitíadm el deabail. 
80 c. de 20 libras gulietaica Viñas $9.25 q. 
10 c. vino Jerez Batalla $7 c. 
100 s. cafó corriente, á $22 
20 s. habichuelas gordas, $5-50. 
50|3manteca Bellota $14 25 q. 
40 o. latas de 8 libs. mantequilla Gil $22 q. 
150 c. í latas salsa tomate, Rdo. 
25 c jd calamares, á $4 los 48 4, 
í é id b i l í 
P A Í i A G í B i R A 
Pailebot Expreso de G.b ra; admita carga y pa.a-
jar.-ss par el muelle do Paula; da mis isformen BU pa-
tróná bordo. 4456 5-17 
f m m . ie imesía 
P L A N T S T B A M S H I P L I N S 
| H s w "yoxic en 7 0 h o í a s 
ios ráp idos vaporea-correos americanos 
M A S C O T T r 





el 30 de Abril á las 10 de la mañana llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Pto. Rico, Cádiz, Barcelona, Qénova, 
Coruña y Santander. 
Tabaco para Puerto Rico, Cádiz, Coruña y San-
tander. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir IOJ billetes 
depasejo. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los conslgns-
tarioo antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 27 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Cp. , Oficios 28. 312-1E 
L U I A D l l r i W T O E E . 
en o o m b i n a d i ó n cen lo» v ia je s A 
Uaropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
SókiíiT&nfcross m e n s u a l ® » , aali&nde 
loa •aporoa do esta puozto loa d í a s 
l O , SO y 3 9 , y del da STow-^Tork loa 
dlaa l O , SO 7 SO da cada m e » . 
£ 1 vapor-correo 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para Veracruz el 19 de Abril á las tres de la 
tarde llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por los consigna -
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Recibe carga abordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatario i 
M. Calvo y Cp. , Oficios 28. 
Admiten todoa correspondencia, pasaje 
y carga para los raspoctivos puntos de su 
destino, y otros en combinación. 
Sobre detalles: informarán sus consigna-
rlos M. Calvo y Comp. Oficios núm. 28. 
M I va|3dr<>@orret» 
s 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regrla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
S E C K E T A E I A . 
L a Junta Directiva en sesión de hoy, ha acordado 
repartir un cuatro por ciento eu oro sobre el capita*. 
social, por cuenta de las utilidades obtenidas bast» 
fines de 1S94, á los accionistas qn-- resulten serlo ea 
este día, empezando á hacersa e f ic t ivo dicho d i r i -
dendo el 19 del actual. 
Habana, abril 2 da 1895—El Secrete/io i s ter ino, 
A n t o n i o S. de Bus txman te . C A 
Empresa de Vapores Espanola. 




Abril 17 ! layo MJÍÍO; Amberes y escalat • 
17 Catalina: Barcelona y escalaa, 
17 Álftauui X I K : Vetierae. 
17 •-.««)• • v Vuík. 
. . 17 Ynmurí: Veracruz y escalas. 
17 < íirvüttd: 'l'xinpa y OHV<.-l'ltie«ft 
., 17 Ciudad de Cádiz: Cádii y osciilaa. 
,.. 19 • •i<iu,i.a;i, ^ . C J • . ..««laiiu. 
19 flan Agustín: Colaña 
. , 20 Palentino: Ijivorpool y escalus. 
20 Ataocotte l^ínív» ,Y 
. . 21 .-<<íneca' ••VCHV'I Vori.. 
22 Montevideo: ''ádiz f escalas. 
2-1 Kás ioo : Púwtt-o-JEtíob y ttsca!»». 
. 2ÍJ \(̂ m¡i K..-;5VI*'J- O.^aarias f escalas. 
., 21 • Ity cí Wftíb}«;.i...ü- W/.i-c-.̂ r 7 ««««u* 
25 .iadad Dondftl: Kuevr. Yo.fi., 
, . 2« Vi^lia&eis: V-¿rtwu.i f Mc&ái 
28 .S-ir%t.oyra; ¡Mueva-York. 
SH» Lab&ak.' Cotáu » MOiítiA 
Sd Üilarnii.a t«iv^rnool v i»oai*», 
Mi jo 2 JiTIguel Cíallart: Tlaroeloaa y eaoaUs. 
4 Manuela: i^icno Klca v 'it*ni%;. 
8 Carolina: Liverpool y oal̂ ala8. 
jBoakáro: Liverpool y escuiav 
SALDRAN 
Abril 17 Oruab»: VewbtfMa v aío^ioi' 
.« 17 Olivota.'í'it'íipa f •' ¿./i," •.-•».•« ,, 
'8 J , dovor y Serta; Can.siiaS y sucals» 
.. 18 tfomarf: ^a^va-Tork. 
I'ü Pj.yrtifn- Ñutí»-i'or>, 
. . 20 Julií.: Pucito Rico y escalas. 
SQ Alfoiuo J L I I l : t.'oruñi jr esoaias 
i'O ' .Í,ÍÍ.U.I;: Nueva -York. 
.. 20 Mascóte: Tuiava y Cfcyc-Hawu 
2 í Peneca: fóftwinu y ¿ícata» 
34 ¿•«guraae»: V e r d o m y «««ala» 
J'S Clt.- i;.' ^asbKLgtóRi Nnora-Yors 
27 Vlgilanidíi: ^fueví.-York. 
... ifP Marfa Hen-ora: Cananas. 
u» 29 Mvíiío/a- 4-Hfu-i-w» y «ÍJ.JI,,!*» 
80 Montovideo; Pto. Hico y escalas 
80 (WOxico: Fto, itloo v ifttwSaS 
Mayo 4 Manuela: Paert-o-Hlo-j.* » esoab » 
V A POR1ÍS C O S T E R O S . 
SE ESPESAN 
Abril 17 Pttiisima Co!;copcl6o, en B^tabajió 
Cuba, Maoíanillo, Sania Cínz., Ji.-.ü 
'í'ánaa, Trinidad y Clonfaeg.-.a 
SI Glpri?, en Batabanó piocedente de las '! 
naii, Trinidad y Cieafuegos. 
. . 23 Mél ico: de Santiago de Cuba y 68!,ala3 
. . 21 loaeílU, ea í t t t abanó ; tte saotirnío <<* v. 
•MaoranlUb, Sitarta Om* .fieara, 'rr.. 
üí A l . O R A N . 
Abti! 17 Olcria; de B a t a b a n í , para le» Vénas, «o -
-«calaa un l.'ioi ÍTiegOd r '{'tmldnd. 
. . 20 Jaiia, par» STaeTttas, Gil-ara, jí&tacoa, y 
Oubá 
. . 21 Purísima Con opción, de itíftbtiuiiú^iA a 
• <Mirt«t ' . ; , i'í !'xiíti.!4:J, •i'Éuaí, ftaas;.', 
. . £8 Ji-s lita, de Balubanó para Cienfa.ígos, 
•trinidad, 'fücias. Jdeoro. ¡üauti* Crm. 
MaozaniLu y Santi¿go do Coba. 
„ 80 México para Si'ntiaffolíe Cuba f McalM 
M a y ó l o Manuela: para ríneviiaa, ü ib ira , ^aráfioa 
Cubay f-soalas 
ALAVA: de la Hab-.ná, los miórcoleM i las seis da 
la urde, para Sairaa y Caiba'^n, regreiwijdo lô . Io-
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda deZaiutta. 
de la liaban a, para Sagua y Calbariáu 
todo? las mlárcoloí á !fW «oís de la tardo, y llegará á 
tw'o ¡vuartn ib* éf.badrvB. 
COSME DK QBSKIIBA: de la Habana, pií-a Bagas 
y Calbamn, todos los s'ih^ loo á las seis de la tardo; 
y li.igará i ca e pnert - lo- miévooles. 
GÜADIAHA: de la Habana, ¡os sábados á las cinco 
de 1» tarde, par» ítio del Medio, Dimaí , Arroyos, L s 
Fe y Gaadianá. Se despach-i á bordo. 
Uno de oétoa f apores saldrá de esto puerto todos 
los miércoles y fábadoa, á l a una el la tarde, con 
«:cal:i en Cajo-Hae o y Tampa, donde se toman Jos 
trenrs, llegando los paeajor. B á Naeva-yojk sin 
cambio a'gntio, paBaudo por Jaoksonvilllo, Savánacb, 
CbarleBtou, Riohmond, ^Vaebington, 1 Filsdelfti y 
Galtimc'70. Se venden biUeteu paru Nneva-Oidearn, 
St, Lonis, Chu'f<t;o y to las las principales ciudades 
de los Eí tudoa Unidos, y para Europa en combina-
ción con (as mejoreB líneas do vapores que salv-u de 
Jíaeva Yorb. Billete¿ de ida y vaelta á Nueva-York, 
íf 90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
Loe días de salida do vapor no te dajpachan paaa -
por es dei'pués de laa once de la mañana. 
P j r a iná* pormejiores, dirieirae á su» consignata-
rios, L A W I O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 33 
J . J Parnsworth 261, Bcoadway, Mueva-Yoik. 
J . W, Pitzgerald, Superintendente Puerto 
Tampa. C 41 1E6-1B 
C A P I T Á N C A S Q U E R O 
Saldrá para NÍW York el 20 do Abril á las cuatro 
áe la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los qne se oñ'eee «l 
buaa trato qua ésta antigua CompaBía tiene acredi-
tado en sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Botíerdan, Amberes y d»máa 
puertos de Eatopa con conocimiento direoto. 
L a carga ce recibo hasta la víapora de la aallda. 
L a correspondencia solo se reoibe en la Adminls-
uación de CorreoB. 
NOTA.--H.j ía Co^ipfiíli» tteao a b i e i U uaa pdüia 
flotento, an p.uf» ¿^ta linsa como psra todas las de» 
mí3, hifio ia ocal pa-sdan íJ iguTatou Wdoc l«a efóstea 
qü» í t íínbaiqííau i»4 «as v&jroriw 
Do mis pormenoraa Impondrán sos consignutarlei 
tt Calvo y Cp., Oficios 38. 
I Sí fóMS 
Linea áo k s Antillas 
M Í M Lá HABANA. 
fura al í i A V U K y ¿ÍAMciCUGO, con «SoMiM 
. «»a ta*l6 í ou fiAlTí.'ftANTO DtíMJHCK) y S í , 
T H O M A S , saldrá S O B K B E L 15 do A B R I L dé 




L Í N E A m €11 . 
¿ÍL N U E V O Y E A P I D O V A P O E 
F U I ' ^ T O D E hÁ a ABA N i . 
D í a 18: 
De Piladelfia en 5 y medio ds.. vap. ing. Lucine, 
cap. Bfown. Hipa 29. tons. 2132; en lastre: á R. 
Tiuffin y Cp. 
Livui-pool y ene. en 25 ds vap. eso. Palentino, 
cap. Echevanía , trips. 33, tons. 1587, coa carga 
á C. Blanch y C p . 
]Snftrad.a» dot cabotaje. 
Día 19: 
Sagua, vap, Adela, cap. Sanjurjo, 751 sacos a-
zúcar. 
Malas Aguas, vap. Tritón, cap. Real, 400 sacos 
azúcar, y efectos. 
rr-^Q-nanes, gol. Prayiana, pat. Planell, 441) tercies 
tabaco y efectos. 
Marlel, gol. J&yen Q-ertrndis. pat, Palmer, 000 
f«00» &SÍWV, 
A L M A X D O DE SU ACREDITADO CAPITÁN 
D. FEDERICO V E N T U R A . 
^ I d r ú de asta puerto fijaaientia el dia 'JQ 
de abril, á las 2 aé la tarde, vía Caíbarión,' 
para loá de 
d&ilta Crai i& ^«Ittm 
Fuí?rtü de írt Orotava, 
fe'aiita CrnK dd Tenerife y 
Laa Paginas de Gran Canaria 
La carga se embarcará por el muelle do 
Caballería hasta el dia 27 inclusive. 
Elt-3 vapor c í - h - n i uid-acado á uuo délos 
ospigoaes del muelle de Lar, para mayor 
co SUMÍ i d a d do los señores pasajeroa. 
En Caibarién el pasaju asrá conducido á 
CAYO FRANGES por uno de loa vaporea 
de éjít'a Empresa que hacen osa carrera. 
La casa armadora de este bdqnej que eu 
la primera qne inanguró loa vlujee directos 
desde esta Isla ;1 las CWaariae, y la óniea 
(]üe ezcluaivaiüñut'í a« limita á olios, omite 
entenderá» m m^uucatacioüeiJ íeitírontua á 
las condifiiOüOB do rapidez y comodidad de 
tía barco y al oxctíleato trato que on él se 
dispensa A ](-8 retioras pacajerue, p u r ser to 
do ello del domitúo [mbiieo; ¡itii, püe,-j, sólo 
eo concreta á p o n e r on oonoelmleuto del 
público que el MARIA HERRERA ha sido 
recientemente ooontruido en Olasgow, con 
todos los adelantos moderaos, luz eléctrica, 
lujosas cámaras de Ia y 2H y an amplio y 
ventilado entrepuente, con ^ a r ^ áe hierro 
y baños para el pasaje dé 3* Además, es 
Bíéti nótoria s» rápidamaroba^ p . i r efectuar 
sus viajes ou solo dies días. 
El orecidó número do pasajeros quo ha 
coíuiueido en au vií.jo de marzo—-573—63 la 
prueba más elocuonte do la preferencio que 
lo da el pasaje á nuestro buque, cuyas con 
dlcionea do buen trato, rapidez y alimenta-
ción son notoiiacDente conocidas de todoa 
loa quo en é l han efectuado sus vláfós á Qa-
narias. 
So facilitan bolotas de pasajes de idft, y 
vuelta, valederas por un año, á t o d o aquel 
que laa solicito; lo mismo quo G-iros p a r a las 
citadas islas, al cargo, respectivamente, de 
D. Juan Cabrera Martín, D, Anreliano Ya 
nos y Sro». Qijoa do Juan Rodrigue/^ d o n 
záloz. 
Entro la oficialidad del buque irá o l c o -
noíjidu y ^atigao capitán. D. M IOUEL COK-
Í Á L E Z S A R M I K H T O , quien eutárá ai tanto 
de las nocesidadea del pasaje, para quo seau 
inmediatamente atendidas. 
Los billetes de pasajes se espiden por BUS 
Consignatarios. 
En la Habana, sua armadoroá. Sobrinos 
de Herrera. 
En Caibarién, sns armadores, Sobrinos 
de Herrera. 
En Cienfuegos, Sres. Ojeda Hermanos. 
En Sagna la Grande, Sres. Puente y To-
rre. 
Eu Camajuaní, Sres. M. G-utiórre^ y C'? 
En Pl&catas, Sr. p . José M1 yorfún. 
En ¿Sülueta, Sr. 1). íTran iisco £ . Brayo. 
m a s 4 
apitaa Drotícher. 
Para ol H A V R K Y H A J J B Ü E G O con sscalas 
eventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y S T . 
T B O M A S , saldrá S O B K E E L 6 D E M A Y O do Ifeító 
el vapor corroo alemán, de porto de 174ü toneladas 
7" 
capit&n Scliaarshmidt. 
S O B E I N O S D B H E E K E H A 
V A P O R 
j - x r L 
C A P I T Á N D . J O S É M . V A C A 
Saldrá de este puerto el día 20 de Abi l l á las 5 
de la tarde, para los de 
KDÜVUVA», 
« H B A B A , 
C U B A , 
S A N T O D O M I N f l O . 
SAN P E D R O D E M A C O K I S 
PONS)», 
i a tJADl íJ^A If 
Laa pdllssi para la carga de travesía solo a* aáml • 
toa hasta el ála anterior da la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
MueTliui: Sres. Vioante Rodrígaos j Of. 
Gibara: Sr. D . Manuel da SOva. 
Baracoa: Sres. Moñón y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
S. Pedro de Macorls: Sr. D . Juan Alemauy. 
Ponee: Sres. Fritce Lundt y Cp. 
Mayagfiei: Sres. Schnlse y Cu. 
Aguaailla: Srea. Valle, Koppuch y C f . 
Pnerto-Rico: Sr. D . Lndwig Dopiaoe. 
Se despacha por sus armadores San Pedro n. 8. 
A . v l c s O . 
VAPOR " J U L I A " 
Se transfiere la salida de este vapor para el dia 23 
á las 13 del dia por tener que efectuar un viaje ex-
traozdinario, por orden superior. 
Recibe carga Ins dias 22 y 23 hasta las 10 de la 
mañana. 
Sobrinos de Eerreraa. 
r a r o B 
O R T E R A 
capitán D. JOSÍ VIÍÍOLAS. 
Saldrfi de este puerto el dia 25 de Abril á laa 5 de 
la tarde, para los d« 
S U B V M A S , 
tiiJlíAStA, 




Recibe carga el 24 y 25. 
C O N S I G N A T A R I O S 
MftCivUM: SrM. D . Vicente Rodilgusi; y 0$ . 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarl; Sr. D . José de los Ríos. 
Baracoa: Srea. Monia y Cp. 
Gnanténamo: Sr. D . José da los Rica. 
Criba: Srea, Gallado, Mesa y Cp. 
Sa deopaoba por sus armadores, San Pedro 6. 
C A P I T A N DON ANG-BL A BASO A 
Saldrá de la Habana todos los sábados 6 las seis da 
la tarda, tocando on !ía;ra3 los domingos y siguiendo 
el mismo dia para Caibariín llegará a dicho puerto 
los lunes por la nmtiana. 
R E T O R N O . 
D i C¿ibarl¿n saklrii los martes á laa ocho cu n 
maSana, baT¡í_eiicala en el mismo d5s, y 
llegará á ftU l lábana lo* miércoles por U mafiana. 
üln Sa^aa la Grando: Sres. Paento y Torro. 
E n CaTbarUn, Sroa. Sobrinos de Herrera. 
Se deepaoba por sus armadorea Sobrinos da U a -
rrarn, SJÍD Pedro u, 6. 
N O T A , — L a carga para Chinchilla jiagari 28 cen-
tavos por eab/dlo adomis dei dele del vs por. 
» 3S Hlí t-IK 
Tie Western EaílwaíOfHavaiiain: • i 
(Compañíadel Ferrocarril deí O n i d 
do Ja Habana ) 
C O N S E J O L O C A X i . 
S E C R E R A R 1 A . 
Esta Compa&ía ha asordado repar t i r nn dividendo 
da 4 chelines por acción ó sea el 2 por ciento por 
cuenta de los utilidades obtenidau en el periodo 
transcurrido de 1? de julio á 31 de diciembre de 1894, 
L o que ae publica por acuerdo del Consejo local, 
advirtlendo: 19 que el tipo de cambio fijado es el 191 
p 3 P . , equivaliendo los 4 chelines á $1.06 oro eapa-
ñol; 2? que «l pago quedará abierto desde el día 20 
del corriente mes y 3V que al efacto desda ese día do* 
berán acudir los portadores de las acciones á esta &á« 
ciña. Paradero de Cristina, los martes, j n e r w y s í -
hados, de 8 i de 10 la mañana, á fin de constitSv 
depósito sus títulos, por tres días, pora que sa COÍRt 
pruebe su autenticidad y haga la l iquidación pr8V|% 
correspondiente al pago, quo roalirarán los seSofOt 
N. Gelats y Compañía. 
E l Secretario, D o m i n g o M é n d e z Capote. 
C 661 g- ia 
Banco I s p s ü i e la Isla de Celia 
No habiéndose reunido el número suficiente de ao-
cionistas para que pudiera celebrarse la J a n t a gene-
ral ordinaria convocada para hoy. se ci 'a á nueva 
Junta para el día 19 de abril p r ó j i m o , á las doce: 
debiendo hacer presente 6, los interosodoA, que con-
forme á lo prevenido en al artículo 51 de las E s t a -
tutos, tendrá efecto dicha Junta y se ejecutarán lo* 
acuerdos qne tome, cualquiera que sea el n ú m e r o de 
accionistas que concurran. 
Habana, 30 de marzo de 1895.—El Gobornador. 
Jovino G . Tnuón. 139 alt 5-31 
GIBOS DE LETRAS. 
m i % 
GIRO D E L E T R A S 
CUBA N T O . 4Sf 
O B I S P O T E N T R E 
C 40 
O B H A P I A 
1561 R 
25, O B E A F I A 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lor-
f;a vista y dan cartas de crédito sobre New York , F l -adelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de loa Estados Unidos y Europa,así como 
sobre todos los pueblos de España y sus proAincias. 
C 3 8 , JIB6 1 E 
C 567 
O D3ES l a B m a . A g , 
Lamparil la, 22, altos. 
S12-2 A b 
f 
CAPITÁN SANJURJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los miér-
coles i Iva 5 do la tardólos días de labor y á la» 12 
del dia los festivos. 
iiooibo carga loo miércoles hasta las 4 de la tarde 
slndo día de labor y siendo día festivo lai niartoa 
hasta les 4. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los uábados y llegará.á la 
Habt«uu IOJ lunes. 
(v< ilttpaühK. pflt »n» • :.-!-.-.\:.. Ra» P-ídro a, K, 
. i dtadot puertos y i m t l é a 
llantos diTeotoa »ft?a un gran 
aero do pusrtos dü tívj:fcOPA, A M E J a i C A D X L 
E . ASÍA, A P S I C A y A U S T / i A L í A , eñgfin por-
AáiOlteí .}fc?g* p i 
UuboMot con oua 
n-lt ú: 
KCinores quo facilitan on la oa»» Qoutlgaafcitei 
í iO'í 'A.—T.a :',íirga doatiaada I ptioflo» en donde 
to tcoa ol vapor, «er i traeWdadtt on ¿lamburgo <S 
*a el Hu/r», A oouirenleiKda de la ereprasa. 
Admite paa^niM.'-i de prod y anoí su&nios de pri-
mera cámats par» Üt. Tboscrt, S a r t l , ílfe-fr., y Ham-
líurjro. A prneíos «mjilfcd<M>.. aoKfé tos (¿aé Isipnaltio 
l.-ss «oüs»>:uaíai..4,i;!. 
L:v í."i,Fji.ft s« /a^íbaper «) t iae l l» CibaiUcría. 
1* j-usisíyeadsssAta eo *W*)t)í «a U AdiBiat»> 
Los vapores de esta linfla hacen eseala en uno 6 
aiáa pnertoa da la costa Norte y Sur de la Isla de 
Coba, siempre qao les ofrezca carga aufioleuta para 
«meritar la escala. Dicha ca^ga se admito para los 
puortos Jo sn itinerario y tainlden para cualquier 
uíro puot'.», e-in trasbordo en el Havre 6 llarjbuxgo. 
Para icás pormooovoj dirigirse 4 ios ooníigurttarios 
calle dé San Ignac io a. 64. Apartado de Correo 729. 
M A R T I N , F A L K v C P . 
" i-'yíí inn-m N 
KK asá COBA, 
i i i í É 1 
t í * ¡d» puer tos» 
(Í9Í-;V(!U, 
K!.£,ü. do {í ui>», 
Ü&Ildaa Jo N í 
P,.'o;rió40, i iJíicipoctiíi, 
VsM'soíiiit Krpaterl, 
j ittkgUU», 
Yoi i . para laJEIaban» y lü'stjpi-
i lí» 'i U¿ tt -ih 
ÍH -'..íáf ití», 
to'l'jn lo» j/Udróo a  a lo* ds la tardo, y pato 
dos lo* s&DaoM á 
u aua áo la ¿áítift 
ükítdKH d» la í í a b a n * p a r a <Ler«-York> u.r. jaeve» 
• «úbtedvs, ¿ '. ¿5 i».!;' en p n n t » 46 U í í . t i e , « f o o 
gttS; 
V I G I L A N C I A . . . . . . 
u n ' V OP v- 'A^ínr^jTON. 
S E N E C A , 
SASATOtíl í , miérco les . . . . . 
SiCGÜKANUA. . n»»». 
S-ÜMC'fcíI... . „ 
r O C A T A N . ^ . . . . , . . . o, 
tíVSl ()¿' W A H H J N G ' r O N . . , 
V I G I L A N C Í A . » . ^ . . . . 
SaiUas ds ¡í- Hífiiij^A 























a i T O G A . . , . 
? ü € A ? A S . i , i 
m s í í J R í . . , . 
VlaiLÁWCTA..: , 
OÍTY Q¥ W A S n i N G T O ' i í . , ^ . 
O E Í S S A S A . . . - - . . . • / f v . . , 
S S N B C A . . . . . . 
SEG CE A N CA. 
' Í A E A T O O A . .tf-ffij,»»»»»^ 
P a r » Nataait. Sbatla^o Sa <'-J>> 
N I A G A U A . 
a A K ' f í A v m . , . . u . . , s . , , 
•ior la r t^ idet , *»jpindad y regaloridad de ou? vt*-
lea, tiáJo.indo eeiúodidftdflt exoe leat i í ¿fea pwajw-
rco oa iw» espaciosa* cámaras 
COBaB8POií.QHKCi.i.-~La corjtwpondetoi». »¿ atí-
mitlrá ¿nicairíenta. on It Adniínieíraolén í t oue r s l IÍJ 
Oorraos. 
CAi .aA. -~La oarí¡a »<•> recibe en el rnaalie do O*-
balUiia hasta la víspera del día do la oalidt), y ta 
admito carga pata Inglaterra, Hambnrgo, « l e m o a , 
Amet.ordan, Rotterdum, H£,vror Amboreo, y por» 
puertos do la Amérieu Ceai ia l y del Í?TÍÍ coa eonooi-
mientos dirootoa. 
FI.H,TH3.—El déte da 1& ear^» pava puertos de 
Ká i ioo , será pagado por adelantado sn moneda ame-
tioaDa o ou equivalente. 
Para más posmeaorea dirigirse & 1»! «ges te | 
' dü^o 7 üomp. , Q^rspifi nistmo W 
V A P O K E S P A S O l , 
P A a - u x & . m , loe . 
e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A O B t f P A G O S P O E E L Ü A B L E 
P a c i l i t a n car tas ds c r é d i t o y g i r a n 
le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva Tork , Nueva Orlean», Veracruz, M é j i -
co, San Juan de Paorto Rico, Londres, París , B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ i p ó l e s , 
Milán, Géoova, Marsella, Havre, L i l i s , Nantee, Saint 
Quintín, Dioppe, Toulousa, Veneci*, Plcrenoia, P a -
lermo. Tarín, Mesina, &, asi como sobra todos las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 208 1S6-1 P 
A . D E L . C O L L A D O IT C O M I * . 
(SOOIBOAD BH OOM ANDITiu ) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
•IAJBS SEMANALES DB LA HABAKA A BAHÍA-HORDA 
EÍO BLANCO, SAN OATBTANO T MALAS—AQITAB 
T VIOB-YEBBA. 
Saldrá do la Habana los sábados á laa diex de la 
noche, y llegará á San Cayetano loa domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará los lunes á San Cayetano Berracos y 
Río Blanco (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mañana para Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
misma dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasteros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, lo» Sres F E B -
SANDE55, G A R C I A Y O O l f P . . Ofl^loa na. 1 y 8. 
C209 1W»->P 
a , O B I S P O , & 
y g i m a l e i x m á eorln y í&rca rists 
SOBRE N E W - Y O I ' . I I , BOSTON. C l l J C A G O 
S A N FRANCISCO, NDKVA O H L K A N S , BC£-
JÍCO. S A N JOAN DK P D K S T O R l ü U IASS 
OÜEá, P A R I S . BORDEOS LifON. B A Y O K A 
HAMBÜRQO, BÜEMScN, B E R L I N , VIKNü' 
A f t l S T E E D A K . BUUSSI1A& ROMA N A P O L S . - ' 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , ASI COICO SO-! 
D E S T O D A S LAN C A P I T A L E S Y PDRELOíí 
' H B P A J ^ A B I B L A B Ü A > Í ^ Í Í I A G 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N C ü -
M I S I O N R E N T A S E S P A D O L A S , f R A M f J B S J ^ 
E I N G L E S A S , B O N O S D K L O S E S ' M u i w 
O N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T E A l-'liAHtr L>S 
tatuada en l a calle d t Jüe t i s , entre tas ds l i a r a i H ' , 
V S a n Pedro, a l lado del ca fé I H Í M a r i n a . 
— E l váenias 19 del actual, á las doce, se r e n u u » -
rán eu li.n Almacenes de San J o s é {entranáe ñor 
Damos) PtíS csjas con ajos en el estado en qn» se h» -
lien. Habana, 15 de abril do 1S&5.—Genovéa v G ó -
mez. 4403 4_i6 
EX P R E S O D É G Ü T I E R R E 2 D E L E O N , E S -tablec'do en 1856, Amargura esqitln» 4 Oñoio*, 
teléfono f>77. Esmisiotipu de bultos, (-onípsies v t a -
carpos para tola la I S L A , la P E N I N S Ü L A % 
E X T R A N J E R O , por las Tías más rápidas v ee^n-
ras Despacho de aduana y muelles, roioitionet 
niíSdicas. 4399 4-16 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
MERCANTILES. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
D B G A S . 
No hnbieude podido celebrarse la Junta General 
ordinaria convocada para el 30 del pssado por ne 
haber concurrido los Sres accionistas en número 
bastante, el Sr. Presidente ha señalado de nuevo pa-
ra sn celebración el 18 del corriente á las 12J del día 
en la Admluistraoión de la Empresa, Amargura n. 
31, dluponieudo se cito :1 aquellos por segunda vez, 
en la inteligencia de que, conforme al articulo 5~ del 
Eeglamento, se efectuará la Junta sea cv,al iiu.;re el 
número de concurrentes, y de que oportunamente se 
procederá en la miamit á la elección de cinco vocales 
propietarios y tres suplentes para la Directiva por 
haber cumplido cuatro de los primeros 7 dos de los 
segundos el plazo reglamentario, y fallecimiento del 
quinto de aquellos y renuncia del tercero de los su-
plentes. Habana, Abril 8 de 1895.—El Secretario, 
J . M. Cárbonell y Ruiz. 415fi 8-9 
Compañía Anónima Lonja (Je Yí Teres 
óe !a Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Esta Compañía arrienda á subasta 'el uso t̂ e par-
te de la superficie de la pared del local quo ocupa la 
Lonja en la cRsa Lamparilla 2, pira colocar anun-
cios eu el lugar tan concurrido, de acuerdo con las 
condiciones establegi¿».s que se hallan de manifiesto 
en esta secretaria. 
A l efecto convoca por este medio á los que deseen 
hacer proposiciones para que se sirvan presentarlas 
en pliego cerrado antes de las doce del dia treinta 
del mes actual en dicha oficina, debiendo celebrarse 
el acto de la subasta á la ana de la tarde. 
Si resultasen dos ó más proposiciones igua'es se 
establecerá entre loa que las hayan presentado una 
puja yerbal de cinco minutos que deterialne la ofer-
ta mayor. 
Habana 13 de Abril de 18CJ5.-^EI Secretario Ma-
nuel Marzán. 
M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
D \ecino d e . . . . . . . . . . impuesto de las 
coa Jiíiiones establecidas para subastar la colocaHón 
de anuncios en los espacias que se determioan eo el 
local qun ecupa la Lonja de Víveres de la Habana, 
en la cusa Lamparilla 2, me comprometo á pagar por 
su arrendamiento la cuntidod de anueles 
en mensualidades. 
Habana „ 
O 661 Firma. 4-16 
Empresa ü o i i k de Cárdenas 
y Jácaro. 
S E C R E T A H I A -
L a Directiva ha acordado quo se distrlbuy* á los 
señores Accionistas que lo sean eu esta fecha, un 
divi lando de 4 jsorlOO oro, á cuenta de las utilida-
des del año social corriente, pudiendo aquellos ocu-
rrir p<npnia respectivas cuotas desde el 18 del en-
trante abril á la Tesorería de la Empresa calzada de 
lá Reina núm. 53, de 12 á 3, 6 á la Administración 
ea Cárdenns dándole previamente aviso. 
! Habana 30 de marro de 1895,—El Director S«cre-
twio. FanatsoadaU Círra, Ct», 551 15-31 
LIBEOS E IMPRESOS. 
GANGA 
S© vende un Archivo en perfecta estado 
con más de 100 zarzuelas en i , 2, á y 4 ac-
toe; todas arregladas paraorqneáta . En V i -
llegas 100 informarán. 45íí3 8-19 
H I S T O R I A D E E S P A Ñ A 
por Lafuente y Valer» f tomoa folio lánúnaa y paita 
que costaroa $611 ae uan ea $21—Méjico al travos d© 
los siglos 5 tomos folio lámiüas y posta que ooataTou 
$80 sedan en $21—La ravolucióu /eiigíiosa por 13. 
«'afielar 4 tomos folio láminos y pasta $1-0-60 cts 
Historia general y natural do las India>i por Oviedo 
4 tomos folio láminas y pasta $15—Dorvauit B n i ca 
la oficina de farmacia 1 íomo $5—Mil ccm«dia» y 
piezas dramáticas á l ú y 20 cts. á escojer - Mil nove-
las á escojer á 20 ets—Mil piezss de música á reai 
una—Pídase el catálogo que se dará grati*. 
N E P T U N O N ° 124, L I B R E R I A . 
4473 4-I8 
DE L A COEOTA á l a C A E C E L 
por Salvador Golpe SO centavos. 
MAPA I>E L A I S L A D E C U B A 
con todos los pueblos, poblados, ingseioa, potre ic» , 
etc. E s el más apropósito- para seguir el corio de 
la actual iiiuurrección, 5.30 oro. 
T A R J E T A S D E B A U T I Z O 
Acabamos de recibir muy bonitos modelos, á pre-
cios muy módicos. 
Obispo 86, librería de Ricoj , 
442a 4 17 
L E C T U R A A D O a i C I L I O 
Se dan á leer más de 1,000 tomos de bonitas n ó v e -
los con ló io pagar $1 al mes y dar $3 fondo, que 
se devuelven al borrarse. Salud n. 23, librería 
C 66'í a4-16 
D I C C I O N A R I O S 
Inglés-Espafiol y vice-versa, $1. P r a n c é s - E i p a -
fiol y vice versa $1. Inglés Francés v vice-verca $3. 
A l smán-Etpaño l y vice-vetsa $2 L' i t inn-Espeñül 
$1. De la lengua ctisteliaDa Salu i V3, librería. 
M E D I O S S E C R E T O S 
de que se valen los hombres para triunfiir de f»» mu-
jeres y el ana de conocerse el hombre y la mMjer pur 
la thouomia y pensamientos célebres sobro ti amor; 
la mujer y el matrimonio 11. 40 es. Salud 23 l ibrei ía 
L E Y D E E N J U I C I A M I E N T O 
Cíiminal paralas islas de Cuba y Puerto Rico J to-
mo $ i . Código CivU español con las últimas refor-
mas, 1 tomo empasvsdo $2. Ley hipotocaria para 
Cuba y Puerto Rico, 2 tomos $2. Salud 28, l ibrería 
E L D E S T I L A D O R D S L I C O R E S 
de todas clises, vinos, aguardientes, cerveza, gaseo-
sas, tinturas, vinagres, coloraciones, etc. etc.; o u e v á 
edición anmeata»iu con secretos inéditos, 1 tomo ea 
4o con láminas, $2. S a l u i número 23, librería, 
J U E G O S D E M A N O S 
suertes sorpréndeme», ciencias ocultas, ñ s i e a v -¿«1-^ 
Liica iecrp&.riva, esnaa i-abalística». llave mb-Wiott. 
etc. torti- Ift centavo». Salud 23. Ubtert». 
8 C 6 t í 
VIERNES 19 DE ABRIL DE 1895. 
LAS ALOCUCIONES 
fiel G e m í M a r f c Caios 
Ayer, cuando estaba ya tirada una 
buena parte de nuestra edición de la 
tarde, recibimos por el cable el siguien 
te telegrama de nuestro corresponsal 
especial en Santiago de Ouba: 
Santiago do Cuba, 18 de abr i l , 
10 m a ñ a n a . 
DIARIO DE LA MARINA. 
Habana. 
£ 1 genera l M a r t í n e z Campos h a 
publ icado cuatro alocuciones, diri-
g idas: u n a , á los habitantes de l a is-
l a de C u b a ; otra, especialmente á 
los del departamento Oriental; la 
t ercera , á los soldados, y l a cuarta, 
á l a s M i l i c i a s , Vo luntar ios y B o m -
beros, 
E n l a proc lama dirigida á los h a b í , 
tantas de esta I s l a dice que le toca 
principalmente e l planteamiento de 
l a s reformas; problema que s e r í a 
arduo s i no contase con e l apoyo de 
los tres partidos p o l í t i c o s y s u firme 
d e c i s i ó n de plantearlas con lealtad 
dentro del e s p í r i t u y letra de l a ley. 
A ñ a d e que l a p a c i f i c a c i ó n moral 
la cree m á s del icada que la material^ 
pero que para conseguirla cuenta 
con la cordura de todos. 
E n l a dir igida á los habitantes del 
departamento Oriental , dice que las 
tropas se m a n t e n d r á n en l a m á s ab 
so luta disc ip l ina , s i n consentir que 
moles ten á l o s habitantes p a c í f i c o s . 
Ofrece perdonar á los insurrectos, 
con e x c e p c i ó n de los cabeci l las . 
3To p e d i r á responsabi l idad por fa-
ci l i tar v í v e r e s á los rebeldes, pero 
exige que se den noticias sobre el 
• enemigo á l a s tropas. 
Dice t a m b i é n que v a á s er m u y ac-
t iva la p e r s e c u c i ó n , promete respe-
to y aconseja qxie se tenga c o n í i a n -
za. 
Espinosa. 
HABLA EL P A G I M O E 
Con ansiedad justificada esperaba la 
opinión pública la palabra del ilustre 
General Martínez Campos. E l Pacifica 
dor ha Labiado ya en el sentido que 
rebelan loa términos en que nuestro co. 
rrespoueal en Santiago de Cuba nos da 
caenta de las alocuciones dirigidas 
por el insigue caudillo al país, á la 
provincia oriental, al Ejército y á las 
Miiieias, Voluntarios y Bomberos. 
L a precisión de los conceptos y i* 
determinación de la conducta que se 
propone eegnir el general Martínez 
Campos responden á la sinceridad de 
sus sentirmentos, á la firmeza de eus 
propias y no sugeridas convicciones, é 
lo abierto de su carácter y á la previ 
sión clarísima de BU patriotismo. E n 
sus palabras late ia lealtad, en él ca 
raeterística, y en la que, según él mis-
mo, consiáte la primera condición del 
hombre de Estado. 
Habla, en primer término, á los ha-
bitantes todos del país en general, pa 
ra significarles los decididos propósitos 
que le animan, en el orden político, de 
plantear con absoluta lealtad y recti-
tud el nuevo régimen administrativo 
tan patrióticamente votado por todos 
ios legisladores en memorables jorna 
das parlamentarias y aancionado por la 
Corona; si bien apela al patriotismo de 
los tres partidos legales dei país pa 
ra coronar con buen éxito la empre 
sa de la pacificación moral, que juz . 
ga más delicada aún que la paci-
ficación material. Conceptos son és-
tos dignos de las altas dotes gu-
bernamentales del General Martínez 
Campos y cuya sencilla enunciación re 
vela al pauto la equidad do un jui 
ció, en el cual consagrado queda, co 
mo hecho incontrovertible de nues-
tra realidad política, la existencia de 
los tres factores que detenniuau entre 
nosotros el gran debate público acerca 
de las soluciones definitivas aplicables 
á nuestros problemas: ó séase , aflop 
tando la nomenclatura corriente en 
los países de nuestra raza, la derecha, 
representada por el partido de unión 
constitucional, que tiende al estacio 
namiento, si no á la resistencia; la iz-
quierda, encarnada en el partido auto-
nomista, que reclama las soluciones 
m i s radicales; y el centro, representa-
do por el partido reformista, que sig-
nifica el equilibrio de ambas fuerzas, 
la ponderación de los extremos, l a so 
loción de las grandes armonías, las 
únicas estables y posibles. 
Xo ponemos en duda el patriotismo 
de los partidos constitucional y auto-
nomista, y, en tal virtud, no creemos 
que puedan ser un obstáculo á la cum-
X/mia realización del empeño político 
que acaricia el ilustre gobernante. 
Cuanto al partido reformista, cuyo 
credo ya pregona, con su criterio cien 
tífico, el concierto de todas las volunta 
des bien intencionadas que equidisten 
del extremo conservador y del extremo 
autonomista, una vez más hemos de re 
peí ir, y és ta lo hacemos con singular 
complacencia por responder á una bien 
fundada esperanza del insigne caudillo, 
que dicho partido dirige todos sus de 
seos precisamente á la obra de paci-
ficación moral que aquel persigue y 
por lo cual constituye esa finalidad 
74 
EL ANGEL DEL PERDON. 
Novela original de 
P I E K S E S A L E S . 
S i t a nuTSla publicada por E l Oosmot Mditorial, 
£6 baila de'ven ta en la 
"Galería Literaria", Obispo n? 65. 
(CONTINÚA) 
Todo esto no había durado más que 
un minuto. Se tiró á fondo y su espa-
da tocó á Enrique en el pecho, cerca 
del corazón; pero sus pies, deslizándo-
se eobre la hierba, hicieron desviar to-
do su cuerpo, y resbalar el acero del 
pecho al brazo. 
Bu cnanto á Enrique, á quien por 
espacio de un segundo habían creído 
perdido sus testigos, contestaba ya, y 
la camisa de Bernardo se tenía de san-
gre, á la altura, poco más ó menos, del 
pulmón. 
E l deagraciado vaciló, cayendo de 
rodillas. 
Enrique se dirigió insconscientemen-
te hacia él; pero aquel rostro, que esta 
ba ya l ívido, le aterró y á su vez estu-
vo a punto decaer desvanecido, cuan 
do una voz le dijo en el más severo 
tono: 
—¿Qué has hecho, pobre lo col 
—¡Dios mío |Pelipel 
Y Enrique, estallando en sollozos, 
se arrojó en brazos de su hermano. 
— ¡ N o le he matado!... ¡No quería ha-
berle matado! exclamaba en medio de 
sus lágrimas. ¡Oh! ¡Sería muy desgra-
ciado si eso sucediese. 
hoy, como ayer constituyó y como 
constituirá mañana, uno de los más ca-
pitales objetos que solicitan sn activi-
dad y mantienen BU organización pú-
blica, en todo tiempo destinada á con-
solidar tan fecundo beneficio. 
Al dirigirse á los habitantes de la 
provincia oriental dice que las tropas 
se mantendrán en la más absoluta dis-
ciplina, sin consentir que molesten 
á los habitantes pacíficos; garantien-
do así la tranquilidad á los vecinos lea-
les y dando muestra cumplida de que 
el ejército español no puede ser sino 
amparo de la libertad civil. Con este 
noble rasgo responde á las malicias 
y calumnias de los revoltosos que 
solevantan á los campesinos ignoran-
tes, asustadizos ó irreflexivos con el 
intento de atraerlos á sus filas, hacién-
doles creer que el ejército sembrará 
el terror entre los habitantes de los 
campos y de las pequeñas poblacio-
nes. 
Ofrece perdonar á los insurrectos 
con excepción de los cabecillas, con-
firmando así aquellas declaraciones 
que hizo en el Senado, al tratar de 
i a guerra que ee proponía seguir 
en Cuba, y abundando, por lo vis 
to, en sentir idéntico al nuestro, que 
tíiatetizamos en el artículo Con las ba 
yonetas, tan torcidamente interpretado 
por aquellos adversarios nuestros que 
tanto satirizaron el principio de la paz 
moral mantenido por el partido refor-
mista y el DíARIO DE LA MARINA. 
He aquí cómo se expresó en el Sena-
do el general Martínez Campos: 
"No se puede, señorea Senadores, em-
plear medidas violentas; por eso creo que 
en Cuba se debe seguir una política de gue 
rra especial, muy severa con los cabecillas 
que se prendan, pero nada de grandes reda 
das de posos. Cuando se hacon 100 ó 200 
prisioneros la autoridad puede conocer per-
fectameute 15 ó 20, pero no más, y entre 
tantos puedo haber muchos inoceutes, y si 
se les castiga con severidad esto disgusta 
mucho á 1 opinión, originando que otros se 
asusten y que cuando tal vez no pensaran 
irse al campo se vayan." 
No pedirá responsabilidad por facili 
tar víveres á los rebeldes, pero exigirá 
que se den noticias sobre el enemigo á 
las tropas; anuncia que va á ser muy 
activa la persecución, promete respe 
to y aconseja que se tenga confianza. 
E l espíritu más sereno é imparcial 
preside, como se ve, á las determina-
ciones del general Martínez Campos, 
pues, si bien está dispuesto á perdonar 
á los que no ejerzan mando entre les 
sublevados, no está en la misma dispo 
sición de ánimo respecto de los jeten, 
cúya es la responsabilidad mayor en 
la instigación á la rt-beldía y en la ac 
ción y fomento dei desorden. 
Aúnase , por tanto, en las palabras 
del Gobernador General el cumplimien-
to de los deberes que le imponen el pa-
triotismo y la necesidad de la guerra 
con la previsión política de quien, como 
él, tan sanamente siente y juzga y de 
manera tan profunda conoce á los hom-
bres y á las cosas del país. L a energía, 
toda la energía militar con el que osa-
damente combate la soberanía de la 
nación y perturba la paz y el progreso 
del país; la piedad que tan bien se ar-
moniza con la energía de los fuertes, 
para con el iluso ó el casi irresponsa-
ble que se deja arrastrar por ensueños 
de visionarios ú odios de malvados; la 
proteccióu y el respeto para los que á 
la sombra de la legalidad viven y tra-
bajan; y la confianza para todo el país , 
g.moso de la paz y esperanzado en el 
sereno desenvolvimiento de los nuevos 
organismos administrativos. 
Recordemos que el año de 1878, el 
geueral Martínez Campos pacificó el 
país y le dió la libertad política. E n el 
ano de 1895 viene también á Cuba el 
insigne caudillo á pacificarla de nuevo 
y á implantar en ella la libertad admi 
nistrativa. Ahora como antes, su ac 
cióu enérgica y su pensamiento reflexi-
vo se dirigen al establecimiento y con-
solidación de la paz y de la libertad, 
principios entre sí tan compenetrados 
que su coexistencia es una necesidad 
i iup«i ioBa del progreso y de la civili-
zación. E l mismo lo declaró en el Se-
nado; pues luego de haber hablado 
de la guerra en los términos que hemos 
transcrito, aunque naturalmente con 
mayores desenvolvimientos, hizo esta 
magnífica declaración: 
Las palabras del señor Ortíz de Pinedo 
me han recordado que había padecido an-
tes un olvido entre los ruegos que tenía 
que hacer al Gobierno; el más principal 
era el de que n i por un momento precipite 
ni dilate el planteamiento de las reformas 
de Cuba. Esas reformas no son para los 
insurrectos, son para el p a í s ; y si eran r.e-
cesarias antes de la insurrección neesar ias 
son en la insurrección p hasta conveniente 
que se sepa que por ningún conceptee se di 
latará su planteamiento. 
L a isla de Cuba, para la cual son in-
separables la nacionalidad y la liber-
tad, pone toda su confianza en el gene 
ral Martínez Campos, y de él espera la 
paz que haga fecundas las conquistas 
democráticas del régimen próximo á 
implantarse. 
E l Excmo. Sr. General Calleja ha 
recibido del Excmo. Sr, Ministro de 
Ullu-amar el telegrama que á continua-
ción insertamos: 
"Cumplo grato deber manifestando á 
V. E . , que el Gobierno de que formo 
parte queda completamente satisfecho; 
—¡Más desgraciado aún de lo que 
puedes imaginartel 
Entretanto atendían á Bernardo, que 
no daba señal alguna de vida, y el se-
ñor Carlier, tan pálido como el herido, 
se arrodillaba delante de él para ayu-
dar al médico. 
Por otra parte, Dalbert, aterrado, 
murmuraba: 
—Ese terreno.. . ha resbalado... ha 
resbalado... e?e terreno.. . 
Hartman permanecía de pie, con los 
brazos cruzados, herido por el es-
tupor. 
U n poco á la derecha estaban Nuar-
ville y Taillandiere, extremecidos por 
la llegada de Felipe y esquivando sus 
miradas, como si el general pudiera 
leer en sus ojos la detestable maquina-
ción que les había dado tan buen resul-
tado. 
E l médico sondaba la herida, mo-
viendo tristemente la cabeza. 
—Disponed los almohadones en el 
landeau, para formar en él una espe-
cie de colchón. 
Felipa le interrogó con timidez: 
—jQué opináis, caballero? 
E l médico, por toda respuesta, hizo 
un gesto de duda. 
—¡No esperáis nada, según eso? 
—No digo eso, caballero; con las 
precauciones tomadas y los progre-
sos de la antisepsia, siempre puede es-
perarse algo. 
Felipe se volvió hacia Enrique y le 
encontró muy sorprendido del cambio 
que se había verificado en el rostro de 
este. 
y en nombre de intereses patrios agra-
decido al celo y á la eficacia con que 
ha secundado Y . E . sus instrucciones 
en el mando que acaba de resignar." 
L a justificación de la conducta se-
guida por el ilustre general Calleja du-
rante su último mando en la isla de 
Cuba, y la condenación más explícita 
de los apasionados ataques de que ha 
sido objeto aquel por su actitud siem-
pre moderada, imparcial y serena, re-
saltan en el telegrama que acabamos 
de transcribir. 
E l Ministro de Ultramar declara que 
el Gobierno está completamente satis-
fecho y agradecido del general Calleja, 
y se lo manifiesta á este ((en nombre de 
los intereses patrios." 
Conviene no olvidar que forma parte 
del Gobierno que tan completa justicia 
hace al señor General Calleja, el señor 
Romero Eobledo. 
Y lo recordamos no para mortificar, 
sino antes bien para aplaudir la con-
ducta dei actual Ministro de Gracia y 
Justicia. 
Como verán nuestros lectores en te-
legrama de Madrid queinsertamosenla 
sección correspondiente, se ha acorda 
do en Consejo de Ministros abrir una 
suscripción pública, encabezándola S. 
M. la Reina Regente con la suma de 
dos mil pesos, á favor de las familias de 
los náufragos del crucero de nuestra 
marina de guerra Reina Regente. 
Aplaudimos, como españoles que se 
identifican con los grandes dolores de 
la patria, ia generosa iniciativa del go-
bierno supremo y el rasgo espléndido 
de S. M. la Reina Regente, y, espera-
mos confiadamente que tan noble pen-
samiento será, á pesar de lo adverso de 
las circunstancias económicas, secunda-
do por esta sociedad, siempre dispues-
ta y pronta á enjugar, en lo posible, las 
lágrimas de los que sufren y sobre to-
do de aquellos compatriotas en quie-
nes inmerecidamente se ceba la des-
gracia. 
Nosotros entendemos que, para el 
más cumplido éxito del pensamiento, 
que proponemos, de una suscripción pú-
blica en esta isla con el objeto indica-
do, ningún centro más caracterizado 
para iniciar aquella que el Casino E s -
pañol de la Habana, á cuya disposi-
ción ponemos, desde luego, en el caso 
de que a( oja n u e s t í a indicación, las si-
guientes s u «i a i : 
L a Empresa del DIARIO DE LA MA-
RINA $500. 
L a Dirección, Redacción, Adminis-
tración y empleados de este periódico 
el importfl de un día de sus respectivos 
haberes. 
Telegrama Oficial. 
Anoche se recibió en el Gobierno Ge-
neral un telegrama del Sr. Ministro de 
Ultramar, participando hs ber sido nom-
brado Presidente de esta Audiencia 
Territorial el Sr. D . José Pulido Arro-
yo; Fiscal de S. M., D . Sebastián Fer-
nández Cubas, y Presidente de Sala, 
D. Antonio Romero Torrado. 
Este telegrama es la confirmación 
del de nuestro servicio particular que 
pnbüeainos en otro lagar del presente 
número. 
ACTUALIDADES 
De un a r t í cu lo t i tulado Aguilas y 
Gamos, que ayer pubiicó L a Lucha, to-
mamos lo siguiente: 
El criterio del señor Cánovas es decir la 
verdad, toda la verdad, como consecuencia 
de un patriotismo bien eoteudido y mejor 
probado, y el criterio del Gobierno General 
de la isla parece que prefería el procedi-
miento de vivir entre sombras y nebulosi-
dades. 
Parece que éste entendía que ocultando 
la verdad á todo el mundo y aun á sí mismo, 
se resolvían mejor todas las cosas gravea. 
Ahora bien: no es cierto que el Go-
bierno General haya ocultado la ver 
dad á nadie, y apurada se h a b í a de 
ver La Lucha si taviese que presentar-
las pruebas de su afirmación; pero su-
poniendo que lo fuere ¿se hallaba en 
idént icas circunstancias el gobierno de 
la nac ión y el gobierno general de esta 
Isla? j H a y en la Madre patria, como 
pudiera haber aqu í , comprometidos ó 
aimpatizadoreg con el movimiedto in-
surreccional á quienes pudieran servir 
de a f íca te ó dar alientos determinadas 
noticias prematuramente publicadas? 
Conste, pues, que no hay paridad. 
Y conste, además , que el Gobierno 
General, á posar de eso, no ha oculta-
do n i n g ú n suceso importante relativo 
á la insur recc ión , como supone L a L u -
cha. 
Pero lo m á s e x t r a ñ o no es que L a 
Lucha haya incurrido en el error que 
dejamos señalado, sino que haya co-
metido la injusticia de a ñ a d i r lo que 
sigue: 
Verdad es que el águila se remonta á las 
más altas regiones del aire, y mira al sol 
sin cegar, cerniéndose en las alturas majes-
tuosa y serena, y las aves de patio, apenas 
rozan con sus alas el suelo sin que se atre-
van á ensayar más alto vuelo, temiendo y 
asustándose de todo y viviendo en constan-
te sobresalto. 
Esa es la diferencia que hay entre el ser 
que piensa y discurre y el que todo lo sa-
crifica para comer y atesorar, y tener lleno 
el granero cuando venga el frío. 
Las lágrimas se habían secado súbi-
tamente y su mirada había tomado una 
expresión maligna. E r a que el oficial 
acababa de ver al Sr. Carlier, de cuya 
presencia no se había enterado antes, 
y decía con amargura: 
—¡Le consideraba ya como yerno! 
Y pensó durante algunos segundos, 
que si le había matado, no había sido 
más que en justa venganza; pero la mi-
rada de su hermano Felipe le turbó, ha-
ciéndole experimentar vivo deseo de 
justificarse. 
—¿Qué quieres? He sido gravemen-
te insultado; ¿podía perdonar el insul-
to? No tienes más que preguntar á es-
tos caballeros 
Felipe lanzó una mirada oblicua á 
Nuarville y Taillandiere y contestó á 
su hermano: 
— S i has sido insultado ¿estás bien 
seguro de no haber provocado tú el 
insulto? 
—¿Yo? Mira. 
Y con un gesto de cólera, Enrique 
mostraba al Sr. Carlier, que con la ma-
yor ternura, ayudaba á trasportar al 
coche á Bernardo, que seguía sin sen-
tido. 
E l general se encogió de bombaos. 
—¡Pobre loco! murmuró. S i supie-
ras . . . 
—¿Qué? 
—No es este lugar á propósito para 
darte más explicaciones y además, no 
soy yo quien deba dártelas. 
Había hablado en voz baja y emo-
I clonado; Enrique se impresionó mucho 
Hemos dicho que eso era injusto, y 
para demostrar nuestro aserto no he-
mos de apelar á otro testimonio que al 
de L a Lucha misma. 
Véase cómo se expresaba ese perió-
dico el 26 de marzo último: 
E l General Calleja se ha mostrado siem-
pre correcto en todos sus actos. Esta correc-
ción la ha ofrecido lo mismo en su vida pri-
vada que en au vida pública. Podrán des-
conocerlo las pasiones políticas, siempre 
irritadas contra el adversarlo ó el tenido 
como tal, pasiones que entre nosotros han 
llegado hasta el paroxismo, principalmente 
en estos últimos tiempos, pero lo que deci-
mos no lo desconocerán los hombres de es-
píritu crítico y reflexivo. 
Pero donde resaltan más el carácter ele-
vado del general Calleja y sus nobles cua-
lidades de gobernante discreto, ha sido en 
su actitud frente al actual movimiento in-
surreccional. En esta crisis, que una inspi-
ración buena y levantada ha evitado se 
exacerbase, hemos visto lleno de prudencia 
y previsión al Sr. Calleja, cuya conducta 
ha inspirado á todos la mayor confianza. 
Con su política de moderación y templan 
za, el señor Calleja ha logrado que este 
pueblo, en su inmensa mayoría, reafirmara 
su propósito de mantener la paz, de luchar 
dentro de la legalidad. 
T de esta suerte el general le ha dado al 
gobierno una fuerza moral enorme para 
combatir la agitación revolucionaria. La 
opinión pública no ha cesado de aplaudir 
esta política magnánima á la par que pro-
funda, pues es la sola eficaz para restable-
cer pronto la paz. 
Y ahora resulta, según la misma 
Lucha, que la opinión pública no ha 
cesado de censnrar la política de loa 
gansos. 
¡Cuánta consecuencia, y sobre todo, 
cuanta generosidad! 
Nuestro corresponsal especial en San-
tiago de Cuba nos remite ios siguientes 
telegramas: 
DIARIO DE LA. MARINA. 
Habana. 
Santiago de Cuba, 18 de abri l , 
4.30 tarde. 
E s t a noche sale para Manzani l lo 
e l general M a r t í n e z Campos . 
Santiago de Cuba', 18 de abril , 
o tarde. 
H a ocurrido u n sensible accidente 
en esta capital. 
E n e l parque de A r t i l l e r í a h a l l á -
banse haciendo e l rancho algunos 
soldados, cuando hizo e x p l o s i ó n una 
granada,hiriendo á se i s y ocasionan-
do la muerte de uno. 
ESPINOSA. 
Santiago de Cuba. 18 de abri l , 
6 tarde' 
E l soldado muerto se llam.i J u a n 
X x ó p e s Cast i l lo . L o s heridos son: 
F r a n c i s c o KTegrete, Justo Bicarbo-
neda, J u a n Suar id , P a s c u a l Mata-
moros y J o s é A r a n a , y e l contuso, 
J u a n I ñ i g u e z . 
ESPINOSA. 
Santiago de Cuba, 18 de ab r i l , ) 
8 de la noche. 5 
E n estos momentos se celebra en 
la P l a z a de A r m a s u n gran banque-
ta de setecientos cincuenta cubier-
tos, ofrecido á las tropas que acaban 
de llegar por el Circulo E s p a ñ o l de 
esta ciudad. 
L o s b e n e m é r i t o s Voluntarios de 
Santiago de Cuba, rindiendo al e jér-
citouna grandiosa prueba de car i -
ñ o , s i r v e n en el banquete. I 
U n p u e b l o inmenso l lena la P l a z a 
de A r m a s , dando atronadores v i -
vas , 
D i v e r s a s m ú s i c a s amenizan el 
acto. 
L o s soldados y voluntarios confra-
ternizan, ofreciendo un e s p e c t á c u l o 
grandioso. 
E l general M a r t í n e z Campos , es-
tuvo presente a l comenzar el ban-
quete, y en estos momentos se di-
rige a l muel le para embarcarse en 
d i r e c c i ó n á Manzani l lo , donde se 
cree p e r m a n e c e r á pocos d í a s , pues 
deja a q u í todo el Es tado M a y o r Ge-
neral , y no ha querido que lo acom-
p a ñ e n i n g ú n representante de la 
prensa. 
ESPINOSA. 
la m ú k de orden publico 
De una carta de Manzanillo recibida 
antes de ayt r tarde por un amigo unes 
tro, que ha tenido la bondad de facili-
t á rnos la , reproducimos los siguientes 
pá r r a fos : 
"Los iagenios do esta zona continúan 
moliendo hasta ahora (11 de abril) ain no-
vedad. Hoy á las trea y media de la tarde 
han llegado las columnas que el valiente y 
simpático Santociíded ha hecho operar por 
la costa toda, en combinación y á su man-
do. A diario ha tiroteado á las partidas de 
los alzados que, según tengo dicho ya, son 
todas fracciones de las do Amador Guerra. 
Esas partidas continúan rehuyendo el 
combate, y no obstante eso, nuestras fuer 
zas las han dispersado varias veces, tomán 
doles dos ó tres de sus compamentos, dou 
de han hecho muy buen botín de caballos, 
armas, monturas, etc. 
Algunos montunos con quienes he habla-
do me han dicho sorprendidos: 
—¡Los soldados no hacen nada! Pasó por 
uuetra casa el coronel y nos saludó dioién 
donos que no tuviéramos miedo. 
Tengo el gusto de repetirle lo que puedo 
asegurarle hoy más que nunca: el raovi 
miento aquí, es decir, on la jurisdicción de 
Manzanillo, lejos de hacerse potente, ha 
perdido prestigio y elementos, y después 
de las batidas de las columnas de Santocil-
des mucho más. Creo que la insurrección 
se extinguirá muy pronto, pero muy pron-
to, si se logra impedir que reciban armas 
del extranjero. La cacareada llegada de 
Maceo no ha hecho subir ni un solo grado 
las fuerzas y esperanzas de los rebeldes. 
El presentado Miguel Sánchez me ha di-
cho que las batidas de nuestras columnas 
han obligado á Massó y su partida á dis-
persarse hacia la Sierra, y si seles diera rá-
pidamente algún nuevo meneo se acelerarla 
la desorganización de sus huestes." 
E L D B P A K T A M E N T O O K I E N T A L . 
Leemos en el D ia r io del Ejército: 
E l general Martínez Campos, segúa nues-
tras noticias, ha dividido para las opera-
clones el Departamento Oriental en tres 
distritos á cargo cada uno de un general 
de división. 
Estos distritos serán: 
1? Santiago de Cuba, Guantánamo y 
Baracoa. 
2? Bayamo, Jiguani, Manzanillo. 
3? Holguín, Tunas y Gibara. 
Según nuestras noticias, el general Sal-
cedo mandará el primer distrito; el gene-
ral Lachambre el segundo y el general Suá-
rez Valdós el tercero. 
A Guantánamo irá el general Gaseo; á 
Pinar del Rio olgeneral Bazán, y á Bayamo 
el general Ordóñez. 
Para estos destinos ha tenido sin duda 
on cuenta el general Martínez Campos, el 
conocimiento de cada general respecto á su 
distrito por haber en él operado antes. 
H U R T A D O D E M E N D O Z A . 
& Abril 19 de 1575. 
Soldado valeroso, político y sagaz es-
critor eminente fué D. Diego Hurtado de 
Mendoza, y con todo eso la negligencia de 
sus contemporáneos ha sido tal, que' ningu-
no de los biógrafos de tan esclarecido varón 
consigna el Uia en que vino al mundo, ni 
tampoco el en que pasó á mejor vida. 
Lo quo se saba es que tuvo por cuna á 
Granada, y que su nacimiento debió ocu-
rrir á flnes del año 1503 ó principios del si-
guiente, siendo su padre D. Iñigo López de 
Mendoza, descendiente del célebre marqués 
de Santillana y segundo conde de Tendida, 
que tanto so distinguió como experto gene-
ral en la guerra de Granada. Hizo sus pri-
meros estudios bajo la dirección del docto 
Pedro Mártir de Anglería, y pasó luego á 
Salamanca, donde cursó filosofía y derecho 
civil y canónico. Allí faé donde, por entre 
tenimiento y descanso de más serias ocupa-
ciones, escribió aquella novelita titulada E l 
lazarillo de Tórmes, que es modelo del géne-
ro llamado picaresco, por retratar costum-
bres y tipos de las más bajas capas so-
ciales. 
El protagonista de la obra de Mendoza es 
un pobre muchacho que, comenzando por 
servir de guíaá un ciego pordiosero, va pa-
sando, gracias á su ingenio, por otros mu-
chos cargos y profesiones que le elevan po-
co á poco á poco en la escala social. Bajo 
el punto de vista de la forma, esta produc-
ción constituye una joya literaria por lo cas 
tizo del lenguaje y las bellezas del estilo, y 
adquirió bien pronto celebridad europea, 
mereciendo los honores de la traducción á 
todos los idiomas; pero la libertad de pen-
samiento que domina en todo el libro le 
atrajo las censuras de la Iglesia, que man-
dó suprimir en las ediciones sucesivas algu-
nos pasajes. 
Concluida su carrera literaria, emprendió 
la militar, pasando á Italia que á la sazón 
era teatro de famosas guerras suscitadas 
por la rivalidad de Carlos V y Francisco I , 
y se halló en la batalla de Pavía y en los 
principales hechos de armas, que sin perder 
BU afición al estudio; pues en las treguas de 
paz eo lo veía dejar los cuarteles parareco 
rrer las universidades italianas. Carlos V 
le nombró su embajador en VeQecia(1538,) 
y allí tuvo ocasión el erudito magoate de 
adquirir preciosos manuscritos griegos y co 
pias de otros muchos, reuniendo un verda-
dero tesoro bibliográfico que legó á la bi-
blioteca del Escorial. 
El alto concepto que por todos estos títu-
los eo formó de este hombre, le valió el ser 
luego designado por el emperador como re-
presentante de España en el concilio de 
Trento (15Í4), donde causó la admiración 
general por la profundidad de su saber y 
por la entereza de su carácter. Desempo 
ñó luego difíciles misiones diplomáticas cer 
ca del Pontífice y ejerció el cargo de gober-
nador de Siena, en donde su excesivo rigor 
produjo una sublevación de los habitantes 
de aquella capital. Esto y las quejas que 
la corte ponticia daba de él, fué causa de 
que Carlos V le retirase su confianza. 
Vuelto á España en 1554, fué luego llama-
do al consejo de Estado por Felipe I I , á cu 
yo príncipe acompañó también á la jornada 
de San Quintín; pero el autor del Lazarillo 
de Tormes era más independiente de lo qno 
podía eufrlr el absolutismo del monarca, y á 
pretexto de una disputa acalorada que tu-
vo D. Diego con otro caballero de la corte, 
en el misma palacio recibió órden de des 
tierro. 
Entonces se retiró á Granada, su pueblo 
natal, y desde allí pudo presenciar casi to-
dos los hechos de aquella guerra por él his-
toriada con tanta puntualidad. Hacemos 
referencia á la rebelión de los moriscos, pro 
vocada por las violentas medidas que con-
tra ellos tomó Felipe I I . Dicha obra, que 
os la meior de Mendoza, lleva por título 
Guerra de Granada hecha por el rey Feli-
pe I I contra los moriscos de aquel reino y 
on ella supo el historiador mostrarse tan se-
veramente imparoial y levantarse tan por 
encima dé las ideas de su tiempo al juz 
gar á los moriscosque también este libro, 
como antes su novela, fué objeto de mu-
tilacioces impuestas por la censura ecle 
siáatica. 
Bajo el punto de vista de la forma, su au-
tor ha merecido que se le llame el Tácito Es-
pañol por la energía y vigor del estilo, aun-
que Mendoza ee propuso por modelo á Sa 
lustio; y, según Villemain, la Guerra de 
Granada puede muy bien figurar al lado de 
la Conjuración de Catilina. 
Cuando ya D. Diego se hallaba cercano 
al sepulcro, el rey le permitió volver á la 
corte, donde, á poco de haber llegado, le 
llegó su última hora en 19 de abril de 1575 
y á los 72 de su vida, que fué empleada en 
servicios al Estado, tan eminentes como 
mal recompensados, y en el cultivo de las 
letras, las cuales, más agradecidas quo los 
reyes absolutos, han ceñido á la frente del 
gran hablista la espléndida auréola de la 
Inmortalidad. 
Además del Lazarillo de Tormes y la Gue-
rra de Granada escribió este peregrino in-
genio multitud de poesías, sobresalieudo en -
tro ellas las de arte menor, como letrillas, 
hirnuos y villancicos. 
al notar el tono conque su hermano le 
hablaba. 
—Te juro 
—Nos veremos luego; por el momen-
to déjame manifestar á estos caballe-
ros mi manera de pensar acerca de es 
te asunto. 
Felipe, cambiando bruscamente de 
actitud, se dirigió á los testigos de E n -
rique y mirándoles con altivez: 
— A l aceptar, caballeros, le dijo, el 
servir de testigos á este muchacho ha 
beis incurrido en una grave responsa-
bilidad. 
—¿Y sois vos , replicó vivamente 
Taillandiere, quién en lugar en lugar 
de agradecérnoslo, nos censuráis por 
nuestro sacrificio? 
—Sí, dijo fríamente Felipe, yo soy. 
Nuarville permanecía detrás de Tai-
llandiere; no quería indisponerse para 
el padre de Marta Taillandiere, por el 
contrario, estaba dispuesto á mostrar 
todo el odio que Nadina le había hecho 
abrigar contra el general de San Blan-
car. 
—Permitidme que os pregunte, dijo 
con un comienzo de insolencia, si os 
dais cuenta clara de la significación de 
vuestras palabras. 
—Perfectamente, caballero. E n vues-
tra cualidad de amigo del difunto mar-
qués de Oaliñy, estabais obligado á ha-
cer todo género de esfuerzos para im-
pedir un encuentro que no reposaba 
sobre base alguna seria, y presiento 
que, por el cootirario, habéis hecho to-
do cuanto bal e n podido para que el 
encuentro se hiciese inevitable.... 
A las cuatro y media de la tarde de 
ayer entró en puerto, procedente de 
Guaijtánamo, el vapor correo nacional 
Reina María. Cristina, conduciundo á 
su bordo ú los Sres. D . Enrique Dupuy 
de Lome, ministro de España en 
Washington, D, Miguel Cabezas, D . 
Gervasio Oasañas, D . Eamón Martí-
nez, D . Eamón Baeza Campos y don 
Joan Rey, oficial de la Guardia Civil . 
A recibir a dichos sefíores fueron los 
Sres. 1). Eamóo de Herrera, D. Cosme 
Blanco Herrera, D, Segundo Alvarez, 
D. Bet ito Peña Rodríguez y otros, 
eu el remolcador Zulueta. 
—Caballero, interrumpió vivamente 
Taillandiere, vais á obligarme, á pesar 
de las antiguas relaciones de amistad 
que me unen á vuestra familia, á pedi-
ros cuenta 
—Soria inútil, al menos por el mo 
mentó. Aun admitiendo que yo me ha-
ya de batir con vos, me he batido muy 
a menudo, quizás demasiado á menu-
do, para que no tenga derecho á elegir 
el momento, y en este tengo otros de-
beres que cumplir. Pero no quería de-
jar de deciros que, según mi opinión, 
habéis incurrido en grave responsabili-
dad. 
Nuarvilleintervino entonces con mu-
cha altivez. 
—Comprendo, conde, que el cariño 
que profesáis al pintor Bernardo Mar-
cáu os ciegue algo; pero había insulta 
do gravemente á Enrique, y aún ha 
ocurrido, hace un momento que sólo 
por milagro no le ha dejado sobre el 
terreno. Cuando conozcáis mejor las 
cosas, estoy seguro de que os mostra-
reis más justo con nosotros. Por mi 
parte debo deciros que no esperaba 
que me tratáseis con tanta descorte-
sía. 
Enrique cogió una de las manos de 
Felipe, diciéndole: 
—Ignoras el agradecimiento que de 
bemos al señor Nuarville. 
—No ignoro nada, respondió con 
frialdad Felipe. 
Y se inclinó ligeramente ante Nuar 
vi ie, que uo pudo Contener un temblor 
inniiotivo, como ni bubíf^e «divinado 
que la mirada de águila de Felipe de 
E L SEÑOR PAGLIERY. 
E n la edición de la tarde de ayer pu-
blicamos la noticia de que el Gobierno 
General no ba admitido al digno y celo-
so Teniente Coronel de la Guardia Ci-
vil, señor don José Pagliery, la dimi-
sión que había presentado del cargo 
de Jefe de Policía Gubernativa de esta 
provincia 
L a noticia, como presumíamos, ha 
sido acogida con satisfacción por la 
opinión pública. E l señor Pagliery 
respondiendo cumplidamente á la con 
fianza de las autoridades en el desem-
peño de ese importante cargo, ha pres-
tado importantes servicios, por lo que 
mereció ser propuesto para uaa recom-
pensa especial, y todos aplauden su 
conducta. 
Por nuestra parte, á la vez que 
aplaudimos la resolución del Gobierno 
General, felicitamos al señor Pagliery 
por la nueva prueba de confianza que 
acaba de recibir 
LA LINEA PLANT 
Desde esta semana han suspendido 
los vapores de esta línea, como acos-
tumbran todos los años en la estación 
de los calores, la tercera expedición á 
esta Isla, limitando sus viajas entre 
Tampa, Cayo Hueso y la Habana, á los 
miércoles y sAbíidoB. 
Por ord^n superior el vapor J u l i a 
de los Sres. Sobrinos de Herrera, que 
teñí i anunciada su salida para el día 
20 con destino á Puerto Rico y escalas, 
ha tenido que salir ayer para Nuevitas, 
conduciendo 833 iüdividuoa de tropa, 
554 pertenecientes al Batallón de Ta-
rragona y 280 al de Cádiz. 
Este buque regresará el día 21 para 
hacerse nuevamente á la mar el 23, a 
las doce del día, para los putítos de su 
itinerario, ó sea Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, Cuba, Santo Domingo, San Pe-
dro de Maooris, Ponce, Mayagüez, A -
gnadilla y Puerto Rico. 
DE LA ZAFRA. 
E l central T r in idad ha reanudado la 
molienda, por quedarle aún en dos de 
sus colonias algunos miles de arrobas 
de caña, las cuales se crée quedarán 
terminadas en todo el presente mes. 
A l concluir el referido central sus 
trabajo», termina la presente zafra, la 
que deja una merma muy considerable 
comparada con la del pasado año. 
La 
Kl despacho en que se da por con-
cluida la campaña de Mindauao dice 
así; 
"Marahuit , 13 mar^o.—A las opera-
ciones sobre Marahuit me han acompa 
iíado dattos y sultanes de este territo-
rio, y además do los cuatro del Sur que 
con parte de sus huestes forman parte 
del Ejército. Desde la ocupación de 
este punto no cesan las presentaciones 
de régulos de Lanao y Moraiko, y se 
me anuncia mucho más. 
Segán todos los indicios puede darse 
la guerra por terminada, lisonjeáadome 
poder muy eu breve felicitar por ello al 
Gobierno. 
Me ocupo en construcción campa-
mento atrincherado, aprovicionamiento 
dti este nuevo puesto ó instalación de 
Cimarinee y gradas para armar lanchas 
próximas á llegar y botarlas al agua, 
Síguense estudios ferrocarril, cuyo 
material móvil está ya en Ilig4n.— 
Blanco." 
E u medio de las desdichas que desde 
h-ico tiempo vienen afligiendo al país, 
slrvenoH de graudífimo consuelo la leo 
tura del anterior telegrama. 
¡Quiera Dios que se cumplan las pre-
visiones del ilustre marqués de Peña 
Plata, el caá!, asi como al valiente 
Ejército á sus órdenes, enviamos nues-
tra entusiasta felicitaoióu, dedicando 
a1 propio tiempo uu cariñoso recuerdo 
á los que, en aquel lejano territorio, 
vertieron su sangre en defensa de la 
patria. 
NECROLOGÍA 
E L C A P I T Á N E S O A B T O . 
L a posedóu de la codiciada laguna 
dH Lau' O eu Filipinas, que atírma de 
becbo el ••lomiuio de España sobre la 
más hermosa y rica de las islas de a-
quel archipiélago, la de Mindanao, no 
se ha logrado sino á costa de la vida 
de muuhos valientes, merecedores, jun 
to al agradecimiento de la patria, de 
nuestras oraciones y recuerdos. 
E n el ataque y toma de Marahuit 
murió gloriosamente el día 10 del ac-
tual el capitán do ingenieros D. Arturo 
Escario y Herrera Dávila, cubierto su 
pacho de oruueíi, ganadas todas entre 
el olomo del ouemigo y sin más ambi 
cióu ni otro anlíelo que el de cubrir 
Uuibién de laureles la bandera de la 
patria. 
Pertenecía el capitán Escario á una 
distinguidíbima familia, muy apreciada 
en la corte, y había dado los primeros 
pasos de la carrera siendo muy joven 
(pues á su muerte contaba tan sólo 
veintinueve años de edad) al lado de su 
padre, el general de ingenieros Sr. Es -
cario, que no ha tenido la dicha de so 
btevivir p.ua ver al heredero de sus 
cantillos morir como un valiente, con 
tribuyendo con su vida á alcanzar riuá 
de las mayores victorias logradas por 
las armas españolas eu las islas Fil ipi 
n,-ts. 
Ingeniero de corazón y da tradición, 
D, Arturo Escario ha continuado aho-
ra la brillante historia de un cuerpo 
que en sus limpios timbres cimenta to 
do un legítimo orgullo. 
¡Que Dios baya recompanaado con su 
gracia el eacriflcio do este valiente sol 
dado! 
San Blancar acababa de desenmasca-
rarle. 
—Adiós, caballeros. 
E l general saludó de una manera 
glacial á los dos amigos y estrechó la 
mano de Enrique. 
— ¿Me dejasl murmuró este apenado. 
—Permíteme que te deje; puesto 
que estás sano y salvo, no tienes nece-
sidad de mi mientras que yo se 
que alguien, una noble mujer, casi una 
santa, sufre terriblemente en este mo-
mento, y soy yo el único que puede 
calmar sn dolor. 
X V I I 
LA VOLUNTAD DK UN MORIBUNDO. 
Bernardo uo había podido engañar 
por completo la cariñosa solicitud de 
su madre. Es ta había comprendido a-
quella mañana que pasaba algo anor-
mal en la vida de su hijo. Su súbito 
regreso; las ocupaciones del d ía de su 
llegad»; la carta de Hartmann citán-
dole en su taller; su pretexto de con-
sultarle acerca de un trabajo ¿Ha-
bría algún secreto en todo esto? Pero 
¿qué secreto podría haber? 
Hubiera pensado en todo ántes que 
en un duelo. Sin embargo, a eso de las 
once y media, la ausencia prolongada 
de Bernardo, comenzó á inquietarla 
vivamente. Envió á la criada á casa de 
Hartmann á preguntar si iría á almor-
zar Bernardo á casa y cuando la cria-
da la comunicó la respuesta, se quedó 
íVi*. Lúe Bt-ñores Hartmann, Dalbert y 
»u hvjo, habían partido juntos en un 
landemt 
Han fallecido: 
E n Cienfuegos, D . José Cuótara y 
Caso, concejal que fué de aquel ayun-
tamiento y ex presidente del Casino 
Español de la expresada ciudad; 
E n Santiago de Cuba, la Srta. doña 
Caridad Pera y Pérez , y don Miguel 
Giró; 
E n Trinidad, D . Pedro Castillo, y 
Da Juana Amat; 
E n Güinía de Miranda, la Sra. doña 
Serafina Matamoros y Aguila de He 
rrera, y 
E n Sagua la Grande, D . Antonio 
Buenaventura Oliver y Morrell. 
N O T I C I i s " J U D I C I A L E S . 
NOTARIA VACANTE 
Por el vapor correo Ciudad de Cádiz se 
hs recibido on la Audieacia, nna Raal or-
den del Ministerio de Ultramar, disponien-
do que se anunce á concurso, en el turno de 
preferencia, entre dueños de oñeios enaje 
nados de la fe pública y anotadurías de bi 
potecas, la provisión de la Notaría vacante 
en Pinar del Río por haberse trasladado á 
esta capital D. Manuel Días Qaibus, que la 
desempeñaba. 
INDULTOS 
Por el Ministerio de Ultramar se ha co-
municado á la presidencia de esta Audien-
cia las Reales órdenes siguientes: 
Indultando á Carlos María Alfonso Ber-
múdez, que lleva extinguidos más de onee 
años de condena, del resto de la pena de 12 
anos y un día de cadena temporal, por dos 
delitos de amenazas de asesinato, y conce-
diéndole la rebaja de la tercera parte da la 
de 6 años y un día do presidio mayor que 
tiene que sufrir. 
Indultando á Luis Haller del resto de la 
pena de cinco meses y cinco días de arresto 
mayor y multa de 375 pesetas que le faó 
impuesta en causa por el delito de atenta-
do á un agente de la autoridad. 
T E R N A 
La Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha dispuesto se eleve al Ministerio de U l -
tramar, para su resolución, la siguiente ter 
na de los aspirantes presentados á la Escri-
banía vacante en el juzgado de Guadalupe, 
por fallecimiento de D. José García Teja-
da: 
1° D. Andrés Segura y Cabrera. 
2? D. José Terán y Pnjol. 
'¿0 D. Hilario González Ruiz. 
£N I.A CARCEL 
Ayer ingresó en la Cárcel, en calidad de 
preso, el joven D. Ernesto Uaatorres y Per-
domo. 
EN CEUTA 
Se ha comunicado á la Presidencia de es-
ta Audiencia que ha ingresado en la Colo-
nia Penitenciaria de Ceuta el confinado Da-
río Regal Martínez. 
APELACION 
Hoy se celebrará en la Sección Segunda 
de lo Criminal la vista de la apelación es-
tablecida por D. Francisco Llausá en causa 
seguida eu el juzgado de Jesús María, por 
usurpación de patente. 
Informará por el apelante el Ldo. López, 
llevando su representación el Procurador 
Sr. Valdós y actuando de Secretario el L i -
cenciado Llerandi. 
AUTOS ELEVADOS. 
Ayer se recibieron en la Audiencia, pro • 
cedentes del juzgado de Bejucal, los autog 
sriguidos por D. Lucio Saenz y Arrasóla con-
tra D. Juan José Zaugroniz y otros, para 
combatir en especial una hipoteca tácita 
eobre la finca "E l Progreso," en el Cala-
bazar. 
SEÑALAMIENTOS P A B A H O Y . 
Sala de lo Civi l . 
Autos seguidos por D. Juan Alberti con-
tra D. Salvador Vidal, en cobro de pesos. 
Ponente: Sr. Agero. Letrados: Dres. Val-
verde y Méndez Capote. Procuradores: 
Sres. Valdós Hurtado y Mayorga. Juzgado, 
de Belén. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
JUICIOS ORALES 
8e6Ci6% í* 
Contra Rafael Usatornis Perdomo, por 
provocación á la rebelión. Ponente: Sr. Ma-
ya. Fiscal: Sr. Calvo, Defensor: Dr. Ze-
queira. Procurador: Sr. Pereira. Juzgado, 
de la Catedral. 
Contra José Vives Mons, por amenazas. 
Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. Felez. .De-
fensor: Ldo. Mesa y Domínguez. Procura-
dor: Sr. Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 
Contra Enrique Pomares y otro, por es-
tafa. Ponente: Sr. Pagós. Fiscal: Sr. Fe-
lez. Defensores: Ldos. López Zayas y Me-
sa y Domínguez. Procurádores: Sres. Vi-
llar y Sterling. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra José Pigueroa, por hurto. Ponen-
te: Sr. Presidente: Fiscal: Sr. López A l -
dázabal. Defensor: Ldo. Cerra y Dieppa. 
Procurador: Sr, Tejera. Juzgado, de Ja-
ruco. 
Contra Emilio Veitia, por lesiones. Po 
nenie: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Alda-
zábal. Defensor: Ldo. Alúm. Procurador: 
Sr. Mayorga. Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
CRONICA GENERAL. 
E l d í a 21, á las seis de la mañana, en 
la Playa del Chivo, se ejercitará en el 
tiro al blanco el Cuarto Batallón C a 
zadoree^ Vol untarlos. 
HJu la tarde do ayer entró en puerto, 
procedente de Liverpool y escalas, el 
vapor mercante nacional Palentino, 
conduciendo 47 pasajeros. 
Desde 1? del actual se ha constitui-
do una sociedad colectiva, bajo la ra-
zón de Ortiz y Llano, de la que son ú 
nioos gerentes don Serapio Ortiz y dou 
Cándido Llano, para dedicarse á la 
compra y vc.nta da tas&jo. 
CORRESPONDENCIA. 
C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma, 2 3 de marzo de 1895. 
E¡1 último coQsistoiio.—FleleLa d« Or'eans y E m a -
nuel Plíil:berto de Saboya.—El tercer centenar 
del Tasso. 
La víspera del Patriarca San José tuvo 
lugar en el Vaticano el consistorio secreto 
para la preconización de numerosos arzo-
bispos y obispos, y confirmación por Su 
Santidad del Patriarca do Babilonia en el 
r i t o caldeo. Como anunció, la proclamación 
dtí nuevo» cardenales ha quedado aplazada 
para ol cóneistorio de San Pedro, en junio. 
La :warablea de la Igle&ia se abrió trasmi-
tiendo la bolsa, insignia de la dignidad de 
Camiirlengo. el cardenal Ruffo-Scilla á su 
cologa Di Pietro, una vez terminado el a-
ño de este oficio, y pronunciando el Padre 
Santo una alocución que so refiere á la si 
tuación religiosa de la Hungría, á la pre-
conización de prelados en Italia y al ya ci-
tado Patriarca de los Caldeos. 
Dice Su Santidad en este documento que 
ya otras veces ha llamado la atención del 
sacro Colegio sobre los inconvenientes de 
la ]«y del matrimonio civil, sobreponiéndo-
se en la patria da San Esteban al religioso, 
—¡Ah Dios mío!—murmuraba Susa-
na entreviendo entonces la verdad. 
Pero trató de tranquilizarse, ó de en-
gañar al menos sus angustias. 
—No es él quien se bate. 
Y encontró en seguida nna explica-
ción muy satisfactoria para ella. Sería 
Dalbert que habría cometido alguna 
extravagancia y habría telegrafiado á 
Bernardo, para que regresara á Pa-
rís. 
—¡Si eso e s . . . . de seguro! 
T sin embargo iba y venía constan 
temente á las ventanas, en las cuales 
no se atrevía á permanecer, por temor 
á ver llegar el landeau con sn hijo he-
rido. 
—Pero qué loca soy, cuando venga 
se va á reír de mí Hartmann que 
ría consultarle y le habrá llevado á 
vér el objeto que quería decorar.. 
Alguna v i l l a de los alrededores de 
París. 
Dieron las doce, la sirvienta había 
puesto el cubierto sin atreverse á ba 
cer pregunta alguna á sn ama ¿para 
qué aumentar su alarma? Pero sabía 
muy bien, por el criado de Hartmann, 
que acompañaba un médico á los seño 
res y que llevaban nn paquete largo 
que no podía contener más que espa 
das. 
De pronto sonó un campanillazo, y 
Susana experimentó nna violento sa 
cudido. 
— Que pase al taller quien sea. No 
es el señorito, puesto que llevó su 
llave. 
I Trataba de persuadirse de que no 
y censurando el divorcio, tan contrario á 
la familia como á la sociedad. Como m 
antecesores los Soberanos Pontífices ha la-
mentado lo que es contrario al principio de 
la Iglesia á la que Jesucristo dió la potes-
tad de hacer insoluble y religioso el lazo 
nupcial, destruido el cual cae la principal 
base de la familia, y que siendo de origen 
divino, nada puede romper. Por lo cual el 
Vicario de Jesucristo enaltece la campaña 
que el episcopado y el sacerdocio húngaro 
han hecho con tanta perseverancia contra 
leyes contrarias á la nación, á las familia» 
y á la religión cristiana. 
Laméntase el Santo Padre también de 
los obstáculos, de las dilaciones y á veces 
de las resistencias que se oponen por loa 
poderes públicos en Italia á la instalación 
en sus diócesis de los prelados preconiza-
dos por la Santa Sede, impidiéndoles el e-
jercicio de su autoridad episcopal, y lasti-
mando la magestad apostólica |y los dere-
chos del Romano Pontífice. Conducta tan-
to más injustificada, cuanto que en la 
elección de los prelados la Sede apostólica 
tiene especialísimo cuidado de que ningún 
sacerdote sea elevado á tan alta dignidad 
si antes no ha dado pruebas relevantes de 
una vida íntegra, de elevada doctrina, y de 
madurez de consejo y de sabia experiencia. 
Y aun cuando convencidos de esto los go-
biernos hagan á veces justicia á la rectitud 
del Soberano Pontífice, no cambia por ello 
la dura situación impuesta al Jefe de la 
Iglesia, y que lastima su derecho, sus altas 
funciones y la independencia de la Santa 
Sede. A l lado do estas amarguras es de 
consuelo al Santo Padre acceder á los de-
seos de los católicos caldeos, elevando áls 
dignidad de Patriarca de Babilonia á mon-
señor Jorgo Ebed Jesús Khayyath, antei 
arzobispo de Amida y Diarbeklr, electo 
Patriarca de los caldeos por la unanimidad 
de los prelados de este rito en su sínodo dt 
28 de octubre de 1894, reunido en el mo-
nasterio de monjes de San Ormisda en Al-
kosch. El nuevo Patriarca, llamado á suce-
der al venerable Pedro Elias Obolonian fa-
llecido en junio último, merece reemplazar 
al ilustre prelado dé los caldeos, como lo 
pensaron los arzobispos y obispos congre-
gados en el templo de la Virgen María, 
quienes han pedido al Santo Padre se dig-
ne confirmar su elección; cosa que con a-
grado paternal realiza teniendo en cuenta 
las óptimas cualidades y el alto ingenio del 
electo, cuya elección confirma ejerciendo 
;a autoridad de Vicario de Jesucristo y ei 
nombre de los apóstoles San Pedro y Sai 
Pablo. 
Lo que dió mayor solemnidad á tal con-
firmación, fué la presencia en la sala del 
trono de todos los sacerdotes del rito orien-
tal existentes en Roma, que al dar esta 
prueba de aprecio al patriarca de los cal-
deos, quisieron mostrar al propio tiempo á 
León X I I I su gratitud. A su vez el aboga-
do consistorial monseñor Caprara, rodeado 
de los procuradores del nuevo Patriarca, 
pidió para éste la concesión del Palio, que 
el Pontífice hizo extensiva también á loa 
nuevos arzobispos preconizados en este 
consistorio para las metrópolis de Catania, 
en Sicilia, de Alba Julia perteneciente al 
rito greco-rumano, de Dnrango en Méjico, 
de Piierto Príncipe en Haití, de Adelaida 
en Australia, de San Bonifacio y Sautalé. 
Para la metropolitana de Sicilia ha sido 
designado monseñor Nava de Bontifó, nun-
cio apostólico qno era en Bélgica, ya arzo-
bispo titular de Heraclea,y que deja uno de 
los primeros puestos en la diplomacia pon-
tificia, por acceder á los ardientes votos de 
sus compatriotas, que han querido tener 
como sucesor del cardenal Rusmef á un hi-
jo de Catania destinado á recibir sin duda 
también on porvenir próximo la púrpnn 
cardenalicia. A reemplazarlo en la nuncia-
tura de Bruselas va monseñor Rinaldini, 
internuncio en Holanda y subsecretario de 
Estado. 
Fueron proclamados, como he dicho, ar-
zobispo de Dnrango en Méjico monseñor 
Manzanera, proclamándose igualmente loa 
obispos de Veracruz y de Cueruavaca en la 
misma repúblice; arzobispo de Puerto Prín-
cipe monseñor Tonti; de Adelaida, en la 
Australia, monseñor O'Reilly; de San Bonl-
facie, en el Canadá, monseñor Langevin, y 
monseñor Chapelle, metropolitano de San-
tafe. No ha habido proclamación de prela-
dos españoles, pero de obispos en Italia foé 
inmensísima, contándose las sedes de Gub-
bio, Como, Toligno, Cátaro, Citá della Pie-
ve, Cagli, Fabriano, Rieti, Torlis, TivoU, 
Norcia, Marsi, Moltatta, San Severo, Seve-
nica, la ilustre de Alantova y otras de J 
península. No faltaron tampoco para otm 
naciones, como el obispado de Ausburgo.ea 
Baviers: de Tolima, en Colombia; de Tra-
pezopoli, en Irlanda; de Cracovia, en Polo-
nia de Terranova; Delphin, en Irlanda; de 
Belén, en el Brasil; de la Asunción, en el 
Paraguay. 
Fueron numerosísimos también los nom-
bramientos do arzobispos y obispos titula-
res, entre ellos los de Sardi, Cesárea, Samo, 
sata, Daulia, Amida, Zama, Cuma, Apolo-
nía. Clazomene y otras. 
Trasladándose el Padre Santo á la Sala 
del Trono recibió el juramento y los home-
najes de aquellos prelados electos qne se 
hallaban en Roma, y qne más tarde pasaron 
á la Basílica de San Pedro para orar ante 
el sepulcro de los apóstoles. El día de San 
José el cardenal Mertel, decano déla Orden 
de Diáconos y vicecanciller de la Sacra 
Iglesia Romana, asistido del Camarlengo 
del Tribunal de la Rota, impuso con la so-
lemnidad debida el Sacro Palio álos proca-
radores del Patriarca de los caldeos y á loa 
representantez de los nuevos arzobispos de 
Catania, Puerto Príncipe, Adelaida, San 
Bonifacio, Durango y Santafó. 
Las noticias que anticipó respecto al en-
lace de la princesa Helena de Ofleans y del 
Duque de Aosta están plenamente confir-
madas Podría decirse que este suceso cuna-
tituye el acontecimiento que más intereaa 
en los momentos actuales á Italia, Francia, 
Inglaterra y Portugal; y hubiese podido a-
ñadir á España,si á esta dejasen vagar para 
ocuparse de hecho tan fausto para nuestra 
familia real, tan íntimamente relacionada 
con la de Orleaus, los desastres de la nave 
Reina Regente, las preocupaciones por la 
sicuación de nuestra preciosa Antilla,loa 
acontecimientos militares que se desenvol-
vieron haiie nna semana eu Madrid, y la 
crisis ministerial, resuelta tras largo perío-
do de consultas gubernamentales con el ad-
venimiento de un gabinete Cánovas del Caa-
tillo. 
Expresé en mi anterior los prolegómenoi 
de este idilio de amor entre dosjóvenea 
príncipes, favorecidos por la Reina de In-
glaterra y por el Deque de Aumale, qne 
terminará á finos de mayo con un matrimo-
nio que so anuncia espléndido en Turía, no 
s endo posible su celebración en el caitiU-
legendario de los príncipes de Condé en 
Chaotllly, por la ley que veda al joven dao 
quo do Órleans, Jefe de la familia, la entra-
da en Francia. La mano de la esposa faé 
podida solemnemente por Manuel Philiber-
to, duque do Aosta, á nuestra infanta Con-
desa de Par s, después de una brillante ca-
cería en los bosques, durante la cual la 
princesa Helena, que llevaba á su lado al 
gentil caballero Duque de Aosta, demostró 
ser digna sucesora de Diana cazadora, El 
príncipe presentó para autorizar su deman-
da una carta del Rey Humberto su tío. No 
se había alcanzado esta autorización sin 
ciertas vacilaciones, nacidas en el espirita 
del Rey de Italia de temores sobre cómo 
acogería Francia tal matrimonio, con la 
podía ser más que nn visitante el qne 
llegaba. 
Y sonrió con inefable alegría cuando 
al cabo de nn momento le entregó la 
sirvienta una tarjeta del conde de Sao 
Blancar. 
Se dirigió precipitadamente al taller; 
pero apenas había penetrado en él, 
cuando ee detuvo, como cortada, ante 
la actitud de terror de Felipe. 
—Querida señora—murmuró éste, 
tratando en vano de sonreir, pero sin 
encontrar otra palabra para continuar. 
—Querida señora 
Susana se había acercado á él con 
trabajo y temblorosa. 
— i H a b é i s . . . visto y a — á mihijot 
— S í . . . . s í . . . . 
—¿Habéis estado con él en 
el en el terreno? 
—¿Quién os ha dicho?—dijo instinti 
vamenté el general. 
Susana lanzó nn grito terrible, y el 
general tuvo qne sostenerla. 
—Uo hay qne alarmarse 
—¡Ahí ¡Se ha bafcidol ¡Gran Dios!! 
está herido! Porque ¿no me jura-
réis que no está herido? 
—ÍTo de gravedad, señora. 
—Entonces, ¿por qué no está aquí 
ya? ¿Por qué venís vos á anonciár-
melof ¿Y qué es lo qne venís á anón-
cirme? ^ 
—Señora, hemos temido vuestra e-
moción, no por vos, sino por el herido, 
á quien es preciso recibir con tranqui-
lidad y yo he venido á preveniros, 
puesto que delante de mí podéis llorar 
oon libertad. 
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hermana del pretendiente á eu tumo, y de 
al sería tal-euceso del agrado de SUB aliados 
loa Emprradores de Austria y Alemania. 
Anticipé ya en mi ú.tima que durante la 
residencia del Duque Manuel Philiberto en 
Viena, tuvo la seguridad de que Gaillermo 
y Francisco José compartían la simpatía de 
la reina Victoria en favor de esta unión. 
Las últimas dudas las disipó María Pía, 
reina que fué de Portugal, pesando sobre el 
ánimo de su hermano el Rey de Italia Que-
daba una última dificultad por vencer: la 
del consentimiento del Pontífice León XTII 
para la boda de una princesa católica con 
el segundo heredero del trono itálico, recor-
dando muchos que aún cuando por motivos 
más graves como eran los de diferencia de 
religión, el papa no accedió al proyectado 
enlace de Helena de Orleans con el Duque 
de Clarenoe, quien tan apasionado estaba 
de la bella princesa, que aun prometido 
un año después á su prima María, hoy Du 
quesadeTork, en el delirio de BU fiebre 
llamaba á gritos á la primera amada de su 
corazón. También fue la reina María Pía 
quien invocando la memoria deJPio I X , que 
la tuvo en las fuentes bautismales, apartó 
toda duda del ánimo del bondadoso sucesor 
en la cátedra de San Pedro. 
Tocó al duque de Aumale, encantado de 
este enlace, que dice ser obra suya tanto 
como de la reina de Inglaterra, conseguir 
que los poderes públicos en Francia, lejos 
de mirarlo con recelo, lo hayan acogido con 
simpatía. El primer príncipe de Saboya 
que desde 1870 ha pisado el territorio de la 
república, al presentar sus respetos al jefe 
de esta en su nombre y en el del monarca 
italiano, tuvo la más cordial acogida en 
Paría del jefe del Estado, felicitándole este 
por haber escogido por esposa una dama 
francesa. Las felicitaciones le han llegado 
de todas partes, distinguiéndose la co-
lonia italiana en Francia. Cuéntase que la 
uoche en que después de un banquete do 
familia en el palacio de Chantilly, el hijo 
del que fué rey de España hizo su petición 
á la condesa de París, el duque de Aumale, 
para dar libertad á los jóvenes novios de 
cambiar sus impresiones en un extremo de 
la vasta sala, reunió en torno suyo á todos 
loa dem/vs invitados para leerles los nuevos 
capítulos de la historia de los príncipes de 
Condé, escrita por el principe académico 
de Francia; no sin que de tiempo en tiem-
po lanzase una mirada afectuosa á la bella 
pareja que ha contribuido á hacer tan feliz 
El padrino de las bodas regalará á la novia 
su sobrina predilecta, la magnífica propie-
dad que posee en Sicilia, y que llevó en do-
te su esposa, una princesa de la familia real 
de Ñápeles. Acrecida con el caudal de los 
Condós, y productora del primer vino de 
Másala que da la Sicilia, vale muchos mi 
llooes. Acrecerá así el patrimonio de He 
lena de Orleans que solo tiene hoy cien mil 
francos de renta, aunque posea las esperan 
zas de una parte de la fortuna de su madre 
y de su abuela la duquesa de Montpensier. 
E l duque de Aosta tiene, por su parte, una 
f.-rtuna de más de 20 millones de liras y el 
hermoso palacio de su difunta madre en 
Turin, por él grandemente embellecido 
Como el primer heredero del trono príncipe 
de Ñápeles prefiere habilitar en Florencia 
y el palacio Pit t i , el futuro matrimonio re-
sidirá en Turín alternando con Nápoles, 
mientras los duques de Génova, siendo él, 
almirante de la flota itálica, residirán á su 
vez en Génova, Venecia y Palermo, consti-
tuyendo norma hábil de la casa de Saboya 
que cada una de las grandes ciudades itá-
licas tenga su pequeña corte, reservándose 
los monarcas á Roma y á Milán. 
Mientras la prometida y su madre han 
vuelto de Chautilly á Inglaterra, tenemos 
al duque de Aosta de regreso en Turín y 
esperado en Roma. Pasadas las Pascuas 
los novios en unión de Felipe Roberto Du-
que de Orleans irían á visitar á BU familia 
en Lisboa, pues sabido es que la reina Pía 
es tia de Manuel Philiberto, y Amalia la 
otra soberana de Portugal hermana de los 
príncipes de Orleans. Pasarán después á 
Sevilla para recibir la bendición de su a-
buela, nuestra infanta Duquesa de Mont-
pensier; y en mayo se reunirán en Turín las 
familias reales de Italia, la de Portugal y 
los Orleanes, hablándose ya de un torneo 
histórico que quiere dar la oficialidad en 
honor del jóven coronel de artillería, una 
de las pocas fiestas que permitirá el luto 
que aun guarda Helena de Orleans por la 
muerte de su padre el Conde de Paría. 
No dejará de ser singular la situación 
creada con motivo de estos enlaces á las 
princesaa Clotilde y Leticia de Saboya-Bo-
naparte. Madre la primera del joven Na-
poleón y hermana la segunda de este, como 
fué á la vez segunda esposa del Duque de 
Aosta, tienenjambas lazos eatrechíeimos con 
la familia de Orleans por la reina de Por-
tueral hermana de la princesa Clotilde, y 
con la de las Napoleones, cuyo representan-
te lleva la sangre de la primera de cotas 
princesas, hermana del Rey Humberto. Mu-
chos hablaron de una fusión que harán, sin 
embargo, dificil más que la ambición del 
príncipe Napoleón, las pretensiones riva-
les de loa respectivos partidarios de ambas 
dinastías. 
Este enlace renueva entre las casas de 
Francia y de Saboya loa lazoa que las unie-
ron en 18G3 y en 1884 por loa matrimonioa 
de Magdalena hija del duque de Chartres, 
i y de Ana María hija de Felipa duque de 
Orleana, eou Carlos Manuel I I duque de 
Saboya y con Víctor Amadeo I I piiraer 
rey de Cerdeña después de haberlo sido 
de Sicilia. 
Ayer por la mañana so suicidó, dispa-
rándose dos tiroa de revólver, uno en la 
sien derecha y otro en el cielo de la boca, 
1^ José Antonio Couzo, natural de Ponte-
vedra, de 56 años y vecino de la fonda 
"Loa Cocos," en Casa Blanca. 
Ei suicida, que había sido trasladado en 
estado preagónico á la Casa de Socorros de 
aquel barrio, falleció á los pocos momen-
tos de catársele haciendo la primera cura. 
El desgraciado Couzo dejó escritas dos 
cartas en que expresaba los motivos que le 
ludujeron á quitarse la vida. 
* « 
El mes de abril señala el tercer centena-
rio de Torcuato Tasso, el inmortal cantor 
de Jeruaalen libertada. Roma que poseyó 
nueva veces dentro de sus muros al ilustre 
hijo de Italia que murió en ella en las altu-
rat del Janiculo, y ou el monasterio de San 
Ooofrio, que dió albergue á sus dolores, á 
laa inmensas peuaa de su alma y á loa que-
brantos de su razón, que solo en la religión 
hallaron algún alivio, va a consagrarle co-
mo á su patrono San Felipe Neri, cuyo 
centenario coincide también en este año, 
laa fiestas que debe á tan ilustre gloria, 
compai tiendo asi estas solemnidades con 
laa de laa fieataa centenariaa ee lacasu San-
ta de Loreto, cuyo segundo periodo se ha 
abierto con la festividad de San José. En 
cuyo día hubo en la catedral que encierra 
la morada de la Virgen solemuísima iuu-
CÍÓQ religiosa y musical. En la ciudad 
eterna ae inaugurará el monumento eleva-
do el Tasso en el Janiculo, se tendrán aca-
demias literarias en la Arcadia y en Santa 
Cecilia, y panace exiato el proyecto de re-
presentarsa con el Tasso, drama hiatórico 
de Goldoni, el Torcuato Taaso, ópera com-
pueata por Donizettl en 1833. También 
Sorrento quiero asociarae á tan ilustre cen-
tenar, evocando la memoria de la primera 
. cruzada cantada por el insigne poeta, y 
ejecutándoao en aquel sitio delicioso del 
golf» uapolitano el poema sinfónico á gran 
de orquesta escrito por el célebre Liazc so-
bre el drama de Ghnotto titulado "El 
triunfo fúnebre de Torcuato Tasso", y que 
lo conduce desde la corte de Ferrara al 
manícon.io 6 al convento y hospital de San 
Ooofrio en las colinas romanas. 
Un antiguo diplomático. 
S I T Í T R S O S , 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O 
Al medio dia de ayer fué' conducido á la 
Estación Sanitaria de los Bomberos Muni-
cipales el joven D. Aurelio Montero Rovio-
aa, natural do la Habana, de 20 años do 
edad y vecino de la calle del Aguila, el cual 
hallándose trabajando en la fábrica de jar 
cia de Tallapiedra, fué arrollado por la 
máquina, causándole lesiones de pronósti-
co grave. 
El joven Montero, que fué curado de pri-
mera intención por.el Dr. Romero Leal, au-
xiliado de los practicantes señores Díaz y 
L6pez Samá, presentaba una herida con-
tusa de ocho centímetros de extensión en 
la parte izquierda superior de la región 
frontal, con fractura de la base del cráneo, 
lesionándose gravemente la masa escefálica 
y rompiendo las membranas cerebrales. Su-
frió, además, oirás dos heridas, una en el 
antebrazo derecho y otra en la muñeca del 
propio brazo. 
El estado de Montero fué calificado de 
mortal por necesidad. 
El celador del barrio de Jesús María, 
que se constituyó en la Eatación Sanitaria, 
levantó el correspondiente atestado, con el 
que dió cuenta al Juez del distrito. 
Montero fué trasladado á su domicilio. 
CAIDA D E UN B A L C O N 
El Dr. Romero Leal, Director de la Esta-
ción Sanitaria de los Bomberos Municipales, 
curó ayer, de primera intención, á D. José 
Pineda, natural de Lérida, de 27 años de 
edad y vecino de la callo de Monserrate, el 
que tuvo la desgracia de caerse de un bal-
cón, pertecfente á una casa del barrio de 
Tacón. 
Piueda, según la certificación médica, 
presentaba una fractura doble y completa 
de laa extremidades interior del antebrazo 
derecho; una contasión de segundo grado 
con escoriacioneB en la región frontal y ma-
)ar; otra contusión en la región lumbar y 
Baora. Además, se queja de agudos dolores, 
y presentaba principios de conmoción ce-
rebral. 
El celador del barrio de Tacón se hizo 
sargo de U ocari'aatda, 
A L B i s u . — B n la función de esta no-
che, jueves, toma parte "e l cuarteto de 
fuerza," representándose, por tandas, 
la preciosa zarzuela, en tres actos, Ju-
gar con Fuego, que es una de las joyas 
del antiguo repertorio y que ha inmor-
talizado Barbieri por medio de la par-
titura que escribió para el libro de 
Ventura de la Vega. 
Los principales papeles Mllanse re-
partido en esta forma: Duquesa de Me 
dina, Gi l del Real; Condesa de Bornos, 
Eodríguez; Duque de Alburquerque, 
Boqueta; Marqués de Oaravaca, Lafl-
ta; Fél ix , Buzzí; Antonio, M. Areu.Da 
mas, caballeros, hombres y mujeres del 
pueblo, coro general. 
E l músico, la afición,— la democra-
cia, el "bou ton'7..— Sa verá Albisu 
repleto—en la segunda f u n c i ó n — q u e 
canta el primer cuarteto. 
UNA MONADA. — H a causado en la 
ciudad—y eu el campo, seusaoión,—el 
abanico Mignon—qxxv¡ vende "La Ko 
vedad." 
Es suave, ligero, chico,-— y da á las 
manos de rosa—de cualquier mucha-
cha hermosa, — gran relieve ese aba-
nico. 
Para el sexo encantador— es la mo-
da de las modae,—que entre las espa 
eias todas,—la pimienta es la mejor. 
Gomo el acero al imán,— damas, de 
noche y de dia,—ahora 4 la Abanique-
ría—de Blanco y Alonso, van. 
Porque ha causado, en verdad,]— 
ruido, alboroto, explosión,—el abanico 
Mí^noíi—que trajo "La Novedad." 
TEATRO PILAREÑO.— Acaba de cir 
cular una hoja impresa, en la que se 
anuncia «1 personal de la Oompañía de 
Bufos, que ha de dar comienzo á sua 
trabajos dentro de breves dias, contan 
do con el favor de los vecinod de los 
barrios del Pilar, Villanueva, Atarás, 
Oerro y Jesús del Monte. 
Véase el mencionado elenco: 
Sras, Angela Perdomo, Susana Me-
llado, Petra Gané; Galanes, Enrique 
Sánchez y José Fernández; Actores 
cómicos, Santiago Lima y Benito Si-
mancas; Garacterísticos, Eladio Sán-
chez y Juan Fernández; Guerpo de 
guaracheros, Sras. Susana Mellado y 
Angela Perdomo, Sres. Ramón Ramos 
(Ramitos), Santiago Lima, Virgilio Ar-
nao, Benito Simancas, Alberto Va l 
dóe; Guitarrista, Enrique Arangc; A-
puntador, Antonio Saladrigas; 2o A-
puute, Arturo Valdés ; Tramoyitíta, 
Juan Torree; Gasista, Germán López. 
Precios por función corrida: Palco, 
con 4 entradrts, $2 50; Luneta con eu-
trada, 40 cts.; Entrada á Tertulia, 20 
cts.; Idem para niños, menores de 10 
añoa, 10 cts. 
Sa anuncian para el sábado 20 y do-
mingo 21, las primeras funciones.— E l 
represntante de la Empresa, Andrés 
Marzán. 
L A ILUSTRACIÓN ESPAÑOLA Y AME-
RICANA.—Ayer recibimos el número 11 
de esa importante revista madrileña, 
en cuyas páginas se lóen un excelente 
artículo do Gastelar titulado: "Nuestra 
Escuela de Bellas Artes en Roma"; da-
tos curiosos sobre el "Reina Regente" 
y la botadura al agua del buque de 
guerra "Garlos V"; apuntes biográficos 
acerca del famoso poeta D. José Es -
prouceda y del malogrado poeta eús-
karo Faustino Diez Gaviño etc. etc. 
Guanto á la parte artística, he aquí 
el sumario: El crucero de primera cía 
se Reina Regente.—Gádiz: Botadura del 
acorazado Emperador (Jarlos Y. Prepa-
rativos p i r a la botadura. El acorazado 
en el momento de deslizarse hacia el 
mar. Detalles de la cubierta del buque 
y del exterior.—Patio árabe del Gasino 
Gaditano, donde se celebró la fiesta con 
motivo de la botadura del Emperador 
(Jarlos F.—Bellas Artes: Gostumbres 
orientales. E l tocado en el harén, cuadro 
de R. G. Woodville. 
L a Fiesta de San Bar to lomé en Siíges, 
cuadro de D. Felipe Masó.—Envío de 
tropas á Guba con motivo de la iusu 
rrección.—Santandei: Embarco del 0° 
batallón peninsular en el vapor León 
XZ/ / .—Gádiz . Aspecto del muelle al 
embarcar el batallón núm. 2 para ser 
conducido ft Guba en el vapor Santo 
Domingo.—Lñ Embajada marroquí á 
bordo del crucero Reina Regente. 
Par* suscripoioues á la precitada 
I lus t rac ión y para números sueltos, hay 
que dirigirse a Muralla 89, entresuelos 
y á Obispo 92, (librería), únicos puntos 
autoiizados s*l efecto por la Adminis-
tración de dicho interesante semana-
rio. 
ÜN TORO Y UN LEOPARDO. —Hace 
pocos domingos en la Plaza de toros de 
Valladolid, hubo una locha entre un 
toro d» Garreras y un hermoso Leopar-
do, propio del lamoso domador 8r. Ma-
lleu. 
Se habían cruzado apuestas de im 
portaucia entre loa partidarios del leo 
pardo y del toro. 
He aquí como nuestro colega vailiso 
litano E l Eco de Castilla, describe la 
lucha: 
"En el momento en que se hallaron 
encerradas en la jaula ambas fieras, se 
avivó el interés que á todos dominaba. 
El toro acometió á su enemigo, que en 
laa primeras embutidas no se detvndió; 
paro acaso por Mentirse herido, r ec l inó 
con bríos otra nueva agre-dóu, que se 
gnramente hizo daño al cornúpeto, puea 
ya. no repitió con tanta flertza. 
Sin embargo, la lucha continuó el 
tiempo marcado en los carteles, resnl 
tando el toro con algunos desgarrones 
producidos por la punzante garra del 
felino animal, y éste herido por tremen 
das cornadas que aquel Je dió, y de cu 
yoa rebultados, segxio opinión del señor 
Mallea, morirá la preciosa üera." 
Bl toro fué retirado al corral y el 
leopardo, por medio de un lazo, arras-
trado hasta su jánla. 
MADRES GATÓLICAS.—El próximo 
sábado sa celebrará en la iglesia del Es 
píritu Santo, la misa de Gomnnión de 
costumbre, empezando á las 7 i de su 
mañana. Se ruega á las asociadas la 
puntual asistencia. 
QUEJA.—Varios vecinos de la calle de 
Gorrales, llaman por nuestro conducto 
la atención de la policía acerca de unos 
bailes públicos que ae verifican todos 
los domingos en las primeras cuadras 
de la misma calle de Corrales, y en los 
que se falta á lo que prescriben las or-
denanzas del Municipio y á todas las 
leyes sociales. Otro día seremos más 
esplíoitoB. 
SUPERIOR Y LEGÍTIMA.—Ha llegado 
á tal punto en esta ciudad el consumo 
de malas bebidas, que siempre que po-
demos recomendar á nuestros lectores 
alguna que como la legítima ginebra 
Holandesa marca "Ancla", es consida 
rada de primera calidad, lo hacemos 
con verdadera satiefacción, por tener 
la seguridad de que los consamidores 
que la exijan en todos los cafés y demás 
establecimientos que espenden bebidas, 
quedarán de un todo convencidos de 
que dicha ginebra "Ancla" ne tiene ri-
val entre sus similares. 
NOTAS.—A bordo del Ciudad de Oá 
rfi? llegaron ayer á la Habana cinco 
individuos pertenecientes á la Gompa 
nía de Palan. 
—La Gompafií» Infantil de Zarzuela 
se dirigió el miércoles, por el ferroca-
rril de la Bahía / á lahormosa y progre-
sista ciudad de Oíenfaegos, con objeto 
de ofrecer una serie de representacio-
nes eu <M ««untuobo TVatru Teriy. Le 
I destt«ii>pá buena muerte. 
VACUNA, - Hoy, viernen, m adminis 
t r a e n la Sacr is t ía de Jeaú* María , de 
12 á 1. Eu la do Guadalupe, de una 
á dos. 
E L CONCIERTO — Estrofas de una 
composición descriptiva: 
Sobre el escenario 
el teclado sonoro está abierto, 
y en atriles las líricas hojas 
enseñan sus notas como un hormiguero; 
hormiguero ó compacta bandada 
de raros insectos, 
que al golpe del ritmo las alas alzando, 
zumba como enjambre sonoro en el viento. 
Entonces la orquesta 
marcando un crescendo, 
de las trompas desata gemidos, 
con las flautas combina arabescos, 
del gentil clarinete entrelaza 
los sonidos nasales y bellos, 
los oboes sus sones extraños 
mezclan de los bajos al bárbaro estruendo, 
y las hojas metálicas chocan 
como en el combate reñidos aceros, 
y fingen que cruzan en carros de plata, 
llevando en triunfo los héroes de un pueblo. 
Después, una nota como hilo de oro 
aislada en el aire trasmite su eco, 
y el arco en la cuerda se arrastra tan leve 
como si la brisa lo fuese moviendo; 
y parece la escala cromática 
con quo acaba el gentil instrumento, 
mariposas en raudo desfile 
que sóbrela cuerda resbalan huyendo 
¡Oh, qué gratas las tardes tranquilas 
de alegre concierto! 
El aire se esponja 
de tibios reflejos, 
y en la atmósfera hay gérmenes vagos 
do algo que despierta y aviva el deseo, 
de telas brillantes 
las mujeres adornan su cuerpo, 
y hay amor tan iotenso en la tierra, 
y hay amor tan ardiente en el pecho, 
que á las ramas se asoman los brotes, 
y á los labios se asoman los besos. 
Salvador Eueda. 
JUEGO DE PAL áBRAS.—ECOS de la 
Alameda de Paula. 
—Indudablemente, en estos tiempos 
es menester ser rico. La pobreza os 
una falta. 
—Sí, una falta capital. 
—Mejor ser ía decir una falta de ca-
pi ta l . 
S r a i i fie í i r i s uersoil. 
OBISPO 92, 
R E A L I Z A toda» las obras de Dere 
cho, Medicina, Olencias, Farmacia, L i -
teratura á precios fabulosos, pues las 
vende con un 30 por ciento de pér-
dida. 
Admite ofertas por el estableci-
miento. 
M E R I N O . 
G 642 alt 8 9 
Casino [spañol de la Habana. 
Debiendo celebrar esta Sociedad el do-
mingo 28 del actual, á las doce de su ma-
ñana, la Junta general de trimestre que 
previene el Reglamento, de orden del Ex-
celentísimo Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios. 
Habana, 16 de abril de 1895.—El Secre-
tario, José Otero. 11-117 
ptk 19 DS ABRIL 
E l Circular eatá ea Ntra. Sra. de Guadalupe. 
Santos Hermdgenes, Cresceucio y Jorge, conf i -
sores. 
Sau Hermógenes , márt i r , fué conyertido á la fá de 
Jesucriata por el apóatol Sautiage, fué uno de sus 
discípulos que se h t l l ó en su martir io y acompañó su 
venerabln cadáver hasta que lo depositaron eu Com-
postela. V partiendo de alií Uermóscenes á Ital ia con 
el objeto de imitar á I U santo maestro en la predica-
ción, estando dirigiendo con el m^yor fervor la pala-
bra divina á la muebedumbre, fué llevado preso y 
martirizado cruelmente. Era esto en tiempo en que 
el cruel é trapío Nerón suscitó contra la Iglesia per-
secución. En t regó tranquilamente su espíri tu al Se-
ñor el dia 25 de abri l . 
FIESTAS E L SÁBADO. 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia íl 
laa ocho, y en las demás iglesias laa de costum-
bre. 
Corte da Mai ía.—-Dia 19—Corresponde visitar S 
Ntra . Sra. de la Caridad ó Misericordia, en el E s p í -
r i tu Santo. 
I G L E S I A DE SAN F E L I P E N E R I . 
E l sábado 20 ú las siete de la mañana t jnd rá lugar 
la ursa de la Reina de todua los Sautoa y Madrs del 
Amor Hermoso con pl i f ioa y comunión. 
SA N F E L I P K N E R I . — K L P R O X I M O D O -ingo se celebrará la festividad mensual de Ntra. 
Señora del Sngrado Corazón de J e s ú s . La m i -
sa de Comunión general será á las siete y media. Por 
la noct'e los ejercicios de costumbre, con sermón por 
un P. Carmelita. 4539 la -"8 3d-19 
M. 1, Árchicofradía del Smo. Sacra-
mento de la Sta. Iglesia Catedral. 
E l domii-go £1 del corriente '«udíá ' i lugar I4 n í -
sa y pruoesioM de R. glameuto. Lo que se participa 
á los f -anos y Hermanas para su anistencia á es-
to» " ^mnes actos.—Habana 17 de A b r i l de 18W5.— 
I?L dlayordiniu). 
44w7 4-18 
Iglesia de la Merced 
E l próximo domtngo celebra la Ilustre Asocia-
ción del Escapulario de Ntra. Sra de la Merced sus 
cultos meusaalea. A las 7 tendrá lugar la misa de 
comunión general siendo á laa 8 la solemae con ser-
món expuesto S. D M . Por la tarde á las fc" ! los 
eiercicios de costumbre. 
4529 4-18 
J H S 
Iglesia de Belén. 
E l viernes 19 ce'ebra la Congregación de San Ji>-
só loa culto» acostumbrados en honor do t u ^xjelso 
Patrobo. 
A las 6;et6 ee expo» e S D. M . , á las fie e v medí* 
ejercicio piadoso y á laa ocho misa oon cinticoi», plá -
tica, coimuiiÓQ gsoeral, bendición j reseivadel San-
tí-diuo Sacramento. 
L0.1 congrtgantüv y lo< que de nuevo ae inscriban 
gauau indulgencia pfeuaria cuafesando y oomalgau-
do. 
4419 A. M . D . G . 3-17 
V. O Tercera de San Francisco. 
Kl juevt-.a 18 de abril , á las ocho de l» mañana, ae 
celuHrará la misa mensual á Nuestra Señora del Sa-
grado Corazón de Je sús , f.on plát ica y comunión por 
el Reverendo P. Pedro Muntadas, Rector de las Es-
cu«-.laa Pías. 
Lo que avisa á loo devotos y demás Heles, suplican-
do la asistencia. Su Oamartira, 
/ n é s M a r t i . 
4350 4- l f i 
R t ü l y E x c l a r e c i d a A r c h i c o f r a d í a 
del Santísimo Sacranx.nto, ettab ecida ea la 
Iglesia parroquial del Espír i tu Huutj. 
M A Y O R Ü O M I A — C U B A 119. 
Autorizada «¡sU Avcbiccfradía uor < 1 Excmo. Sr, 
Goberniidor Genf ral, Vice Ke al Patrono, para dis-
peusar por el término de se s m'was el p»go de la 
cuota de entrada que señala e! a t t íca lo de sus 
E t i 'u tos , se anuucia por este medio pura conoci-
mient • d • las péiSOtitts l^e . reuniendo ¡os requisitos 
rtgiamentaricn, dciean mcorpo!ane i la misma. 
Habana, 15 de iibril de 1895—Joié Serpa y J í e l 
gares, Mayordumo-Procurador 4^70" 
9*9 
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de .Antonio Díaz Gómez. 
(Antes A . Gómez.) 
£1 legítimo y verdodero, el que cura y sana los 
enfermos. del pecha, del estomago y de la sangre, 
malos humores y raquitismo do loa niños, etc., ae 
prepara y se expende en la calle del Aguacate n ú -
mero 92, entre Tejadillo y Empedrado. Aquí vive su 
inventor. Tambióa se venJe en la diognerfa del 
Sarrá. 
Son falso» ios pomos qae no llóv»)i el retrato del 
inyentor «u et i^ue^ enaorada, 479Q alt 6-9 
ü V Í A T í í R í l S " Noporioucho madrugar, a-
| | w IJ-XU u i i v n j . . nianeoe más temprano. 
Caima y Precaución. 
Para suspensorios y articules higiéniooa en casa de 
T > r \ C Í A S A L V A V I D A S Y G U A R D A 
J X V / V ^ X i . , C A M I S A S . 
- i Y en donde vive ROCA ? & 
—En la Habana, Amargura # O 
4562 1-19 
M I E M P E Ñ O E S 
El Dos de Mayo 
á n g e l e s número 9 
Antigua y aci editada i'oyería fundada en 
1870 por Nicolás Blanco. SE REALIZAN 
las grandes existencias de JOYAS DE ORO 
de superior calidad, guarnecidas con br i -
llantes, zafiros, rubís, perlas, esmeraldas 
y otras piedras preciosas, que tiene esta 
casa, todo de verdadero valor v mérito 
artistico, en RELOJES DE ORO de las 
fábricas más acreditadas de Europa y 
América, tenemos grandes existencias que 
vendemos garantizados, por menos de la 
mitad de su valor; de Rosoof á 4 yñpesos, y 
por considerar esta casa de utilidad pú-
blica, es por lo que recomendamos á toda 
persona que desee adquirir alguna buena 
joya, visite esta casa en la seguridad de que 
saldrá servido Ifíaí y económicamente. 
Se compra PLATA, ORO, JOYAS USA-
DAS, brillautes y toda clase de piedras ti-
nas, montadas y sueltas, pagundo los mejo-
res precios de plaza. Nicolás Blanco. Ange 
les número 9, Habana. C 674 4-18 
Q H i L T I T I C r D . 
No cumpl i r ía mi couciemda si no diera púb l i ca -
mente laa grauias al doctor Gálvez Guillén por la d i -
f ic i l caraclon que llevó á efecto eu mi , dejándome 
perfectamente bueno y pudíendo dedicarme nueva-
mente á mi trabpjü. 
P a d e i í a hacía Uurgo tiempo de jj^ríí/Vias corpora-
Ze« que me ti. biliiabau en tx'lremo y extenuaban ce 
día en día. 
Acudí á O 'Kei lh 106, gabimtte del dottor Gálvez 
Guillem, y aometiJó á su tratamiento a e vi en brofe 
completamentr cuíado. 
Después do Dioii, debo la vida al doctor Gálvez 
Guillen' , á quien pur esto medio hugo presente mi 
agradecimiento eterno. 
Lamnarilla 5¡).—Manuel Millas. 
C m alt 4-17 
La Flor ie i m y M e i u 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 
0RT1Z Y FORTIIN 
Almacenistas de víveres, Aguacate número 124, cual 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 39-17 E 
I m p s t e n c k . F á i d i i k s m m -
0 56 ? 25 -2 A 
nana ía 
Por acuerdo de la Directiva y de orden del Examo. 
Sr. Presidente se cita á los señores socioa para las 
dea Juntas General«a ordinarias que han de celebrar-
se los dias 21 y 28 del corriente á las doce del d í i , en 
loa salones del Casino Eapañol , para leer la Memoria 
del ejercicio de 1994 á 95, nombrar la comisión de 
eximen y glosa de cuentas, y eligir Vi-e-Presidente 
9 Vocales que ce ían por hubor cumplido el tiempo 
reglamentario Lo que se hace saber á los señores 
socios para su conocimiento y puntual asistencia. 
Habana 8 d« Abr i l de 1895 — E l SocretaiiD. Gre-
gorio Alvarez. C 640 10-9 
D E 
D E F E N D I E N T E S . 
S E C R E T A R I A . 
De erden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se convoca á J u n t i Geneml ex-
traordinaria que tendrá efecto en loa A L T O S D E 
M A R T l i Y B E L O N A el oróximo doininco 21 oel co-
rriente á las seis de la tarde. En dicha Asamblea ae 
trat.»rá do asuntoa importantes par J !a Sooi dad; se 
dutá cuenta de variaí r tnuncia i presentada! por va 
rio» señores vo^aleA y en caso de ser acep uda* se 
procederá al nombramiento do los qno ha' an de sus-
tituirles. 
Hibana 18 de á l r i l de H95 — E l Secretario Joa-
quín MeLéndez. C 675 3a-18 3d-19 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente e en cumplimiento de 
lo preceptnado en el ar t ículo 13 del Reglamento ge -
neral, se convoca á los señores asociados pant cele-
brar sesión gontrí»! ordinaria el domingo pióximo, 
21 del corriente, á IHS 12 <n punto del día, y en cuya 
Junta se discutirán y t ra ta rán loa atuntoa que siñüla 
el art ícu o 14 y tu? ktelgoé 
Loa aeñores asociados dt-.berán concurrir provUtoj 
del recibo del presente mes. 
Habana, abril 17 de 1 8 9 ? . — F . Santa Eula ' ia , 
G674 4.1-17 4d 18 
es Biraplomeníe aceite de hígado do 
baealao descompuesto enpequeñísiniaa 
partíoulaa y digerido ya, por decirlo 
aei, mecánicamente. Con esto se evitft 
4 los estómagos delicados de Jos enfej> 
moB el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple, 
Scott & Bowne* Químicos, Nueva York. 
p H o F :e s i o &r B s 




De 8 á 10, y l 2 á 4. 
7-16 
GU A D A L U P E G. D E P A S T O R I N O . comadro-na faeultat iv»,—Participa á sus atniatades. clien-
tela y personas que necesaen los aux'ltoH 'le su pro-
fesióu y que se baila do temoorada en el Vedado ca-
lle 7 etq i Pitreo, casa del Sr. Cuauda. 
43-21 15-14 
I d . D I B M E N D O S A 
E N F E R M E D A D E S D E L O I D O . 
De 10 á 1.—San Nicolás número 91.—Teléfono 1552. 
3753 alt 13 26 
Se ha trasladado á Habana 68, enfre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 12 á 2. Taléfouo 300. 
421S 30-10 
EspeelaliBta de ia Escuela de Paríp. 
VÍAS UaXHAEIAS.—SÍi'ILfe. 
Ooiumltaa todos los ü i t t , ineltwo loa íeit-vo* >1« 
do«s á c u i i t r o . — ' ? « ! Pykdo «íaiQTí 87. 
O 634 90-7 A 






Dr. Carloa 23. F i n l a y y Shine. 
Kx-lntorno del "'N. Y . Ophthamio & Aural Inttl-
tute," Espeoialiata en las enfermedades de los ojos y 
de los oídos. Conmltas de 12 ó 3. Aguáoste 110. Te-
ItffonoíKW. C578 1 A 
JO 
3a gabinete ou Gallase 36, entre Virtudes y Coa-
oordth, con todos los adelantos pyo'esionales y cou 
los precios «iguieates: 
$1.00 Dentadura hasta 
1,50 4 dientes $7.50 
Por una extraeclói!... 
Idem sin dolor. . . . . . . . 
Limpie»» de U dea-
taaara de i 
Empas tadura . . . . . . . 
ü r i f l eadón 
HtBta 6 id. 
„ 8 i d . . 
„ 14 I d . . 
10.00 





Se Karantlian loi» trabajos por aw afio. Todos tos 
dla«, mulaslve los de ¿esta, de 8 á S d» la tarde. 
L a s Itmpieüas ab hacen alu usar ácidos, que tanto 
eorroen el esmaíU dv\ diente 
Los Intufoüadot daben Ajar** bisa eu este suuncio, 
no (jü'ui'uGdírW pifó i.tvo 
U VCL tu 10-2 A 
Vr. José l iaría de JanrcKiitxar. 
SHEOÍCO H O M B O P A T * . 
Cni noi'Hs radie»! :!«,} Wdrocole por UÜ prooedlmian-
M •úneüT» 4n extraomou del ííqnid-.» 





le ' ' - i ' v i ' n o», i'hii.i vlvfi^ia ó inf-.)rp'nmlo i ••> l i t i i -
•rt'rsiWtt-i •«* '» ilaliin''.^. ' :'M,«')ltA» (1« S A 4 Pr'iA* n. 
T» s reo t » 2 A 
N. JU8TIN1ANI CHACON 
síétíMí*• C i r u j t t » ^ - Dent i s ta . 
•^-lud unweio í>íl .-equina íl Le&itaá. 
( 577 ' ¿«- IA 
Ramón Villageliii. 
Salud n. 50. 
C 580 
A B O G A D O 
De12 ii i . Teléf >iio 1,724. 
1-A 
DR. G ü S T A f 0 LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de E n s / í n a d o s . Consultas ios lunes y jueves 
de 11 4 2, en.N^ptuno 64. Ayisos diarios. (-onsulta* 
convencionpies f ue r a de la capital . O 575 1 A 
OC-OXXÍSTA. 
O'Reilly tiíuíisn» i 
O 676 
llallí i O,. 
' A 
D E L A F A C U L T A D C E M T R A L . 
Conaultas todos los días incluso loa festivos do 12 á 3 
O ' R E I L T . / S ' 3 0 A . 
C 581 26-1 A 
DR. E . CHOMAT. 
Especialidad en al tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas de 11 á ' i . Jenús 
María 112. Teléfono « U ( ¡ 5 7 9 1 A 
Afecdoiies de k$ vías imBarias 
eiclusivameiite. 
Cietoscopia y eudogeopia. Gabinete y laborato-
rio, Amargura 5a, de 12 á 4. 3687 15-30 M 
KspeciallaU en omeriuadadet roflómo-sitllhUvai! y 
sfñóóioüos <io 1» piel. 
Coas altas de dos & cuatro. 
T E L E F O N O t i . l .S l r , 
«! 574 ' A 
DE. MANUEL DELFIU*. 
Médico de nifios. 
Ouiibultoji de .)>4I>H S una Moíitr n. IH fnUtnil. 
Dr. F m i s c o Catara y Saaveira 
C O N S U L T A S D B 12 A 2 . 
H a b a n a 128 . Telefono 2 1 8 8 
C521 78-24 Mzo. 
José Ramírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 
Empedrado 9. Telefono 963. 
8607 
No gArantizamos por verdadero R I O J A C L A R E -
T E de la Compañía Vinícola del Norte de España el 
de aquellas botellat no alambradas y que nu lleven 
intactos el tapón y la cápsula con 1« marca de la 
Compañía , así como el de las barricas y cuarterolas 
que no presenten en uno de sus fondo» el escudo 
arriba indicado. También los garrafones han de l le -
var una etiqueta ex?ctameiite igual á la de las bote-
llas y han de estar lacrados con el sello de nuestra 
casa.—M. Muño* y C? C 678 al t 5-19 
F S E P A H A D O P O S BL. 
Coatisne 25 por 100 de. se peso de car-
ie de vaca digerida y asimilable inme-
jdiatamente. Preparado con vino uupe-í 
Irior importado directameatt' para estej 
jobjeto; de nn sabor exquisito y de nns 
jpuroza iutachablea, (.-onatituye mi exce-
jleute vino de postro. 
Tónico-reparador qas lleva al orga-
Inlsmo los olementoa necosai ios para re-
|pouer aus pérdidas. 
Indispensable á todoia lo* que Qoetal 
tou nutrirse. 
Recomendamoe ae pruebe uca vez ai-j 
miera para poder apraoiar m i e'ipecía-
léa ooudiciones. 
Al por mayor; 
droguería de! üoetor Jchusoiu 
EN T J O A « !..Al HO 1 1 
5tí8 
S e a d v i e r t e á l o s 
i'T 
] A 
que ou la Botica de Sau Jotfó, calle do la 
Habaoa i)iim. 112 se vende el 
Siiiro i i i f i i c i ) ie i M r i i 
á $5 30 oro el pomo nó'm. \ y á $ 8.50 ios 
pomos nums. 2 y 3. 
Y qae también so venden para laa i n -
yoccionea 
de 10 y 2 l gratuija ea HU« uatuchea con 
accertorioa y doa oáoalás de platino iridiado 
á $8 50 oro cada una 
del Dr. Cómale? 
CALLE DE hA HAT? AKA N 
H A B AJNT A. 
•• 586 I A 
Este preparado que & la acción di-
gestiva enérgica de la P ^ f A Y I Í í A yj 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GrLICERINA 
posee condiciones de inalterabilida( 
absoluta por estar elaborado con ma-| 
terlalos escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que lej 
hacen necesario ó Insustituible ou las; 
DISPEPSIAS, 
DIAfiKEAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
OouvaJesconcia de las ongermedades agudas. 
Én resumen, en todo trastorno di-1 
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repuguanola hasta por los ¡ 
ilfíos mus delicados. 
OBISPO »8, tíAHAtiú 
*fi ' onás '»» <<r<;]r««r(«* » '*rujMl»». 
O 670 • A 
T i T X T R E S T O M A C A L 
iíck 'fítíiíw dck r ^ f l ^ e Curación segura y radical del,98 por ciento de loa enfermos cróm 
Ut? F i é l / j 11 r3 \ j a . i l?J»» aunque lleven veinte y cinco anos de sufrimientos y no hayan encontrado alivio con los demáa 
tratamientos. Se mejoran desde laa primeras dósia y desaparecen con su uso el dolor de estómago, .las asedias, vómitos, diarreas, d i -
sentería*, ülceraa dél estómago, dispepsias y catarros intestinales. Ayuda á las digestiones, abre el apetito y tonifica. Cuatro años da 
éxitos constautes. Es racetado por loa módicos. Desconfíese de las imitaciones. Utilísimo para evitar y curar el mareo. 
Kñ laííriíl , Saiz de Curios, Farmacéutico y Médico, Serrano m 30, Farmacia. 





FFiMa en 18751 
a ¡G 
Importa de las principales fábricas de Europa y América todo cuanto 
sabresale por sus condiciones de garantía y buen gusto en 
JOYERíá, RELOJES Y OBJETOS DE ARTE. 
L A A C A C I A como JOYERIA MODELO es la primera en preseu-
tar las últimas novedaiies. 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L o -carse de criada de mauo, reane buenas c o n d i -
ciones por todos conceptos; tiene personas que r a -
ramicen sn conducta y mora i i i ad . I n f o r m a r á n G l o -
ria 125 i toJae hora9: 4563 4-19 
O M P O S T E L A W, T E L . 969.—CON M U Y bue-
nas referencias desean colocarse 2 crianderas. 3 
costureras, 5 criadas i cocineras blancas y de color, 
5 cocineros blancos, chinos y de color, 10 criados de 
1*, 3 cocheros, 3 porteros, "2 jardineros, etc. M . V a -
l iña los facilitÁ oñ 2 horas, se sacan cédu la s . 
4574 4-19 
IU e n t s ? e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . I 
K T E L E F O N O 1 ,185. a 
K C 591 l - A «J 
3 U " 2 ? I E Q I E & I O I E t L r X I S T O - X J I B S , 
marca PIRAMIDE, en barriles de 300 libras, 
se veiade en casa de los señores 
LK Y CP., 
O 536 alt 26-28 M Í 
CASA Olí PRESTAMOS Y CONTRATACION 
DI ALVAROflíAZ Y EMANO 
¡KTopttmo n. 39 y 41, esquina á ^.mistad. 
Dinero en todas cantidades con garantía de alhajas y toda clase de valores 
á un interés módico y á plazos convencionales. Colosal fenrtido de muebles fi 
nos y corrientes, mueblaje completo de casa, especialidad en juegos de cuarto, 
de sala y de comedor, pianos de los mejores fabricantes y objetos de fantasía, 
joyería fina coa brillantes y otras piedras preciosas 
Todo ai mundo sabe que esta casa es la que més barato vende y la que no 
admite competencia, tanto por lo reducido de sus precios como por la buena 
calidad de sus mercancías. 
A L V A R O D I A Z Y H E R M A N O . 
634. 
C 606 
T B ^ S F O O O 
all 8d-4 
m m 
EF^ERMEMDES DE LAS VIAS URIHARIAS. 
E . P A U J , Farmacéutico de París. 
Numerosos y d'.scinguidos raédicoa de esta capital emplean esu, p reparac ión con éxi to en el t ra -
tamiento do los U A T A í i R O S I>E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R I A 
6 derrames de sangre por la uretra. 8n uso facilita la expuls ión y el paaaje á los r íñones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D B O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es henefieioso en cierto* cajos de diátesis roumatismal. 
Vouta: Botica Fraoc©8ftf Han íiafaeJ 62 , y demás Boticas y Dro-
guerías de ía Isla. 
C 6 I 7 alt. 12-5 A 
S O L I C I T A 
on criado de mano blanco, con buenas referencias. 
Aguacate 132. 4551 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P K K I N -snlar que sabe sn obl igación y eslá a c ó i t u m b r a -
da á tratar con muy buena familia: tiene muy buen v 
referencias j por lo tanto desea ganar buen Bie lde 
lo mismo que otro josren desea colocarse de portero 
6 criado de mano ó para trabajador de campo: d a r í n 
razón Monserrate 3. 4550 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L L A -van^era exacta en sn t r a b í j o y cen personas que 
la garanticen: en la misma se ofrece otra cria'ia p. ' -
ra cocinera, teniendo quien la recomiende. (Dom-
postelalOS d a r á n razón . 4511 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E -ga de criada de manos ó m nejado:a acostum-
brada á este servicio y con un año de residencia tr> 
esta: sabe cumplir con su obl igación y tiene perao 
ñas que respondan por ella: J e s ú s ftfaiía esquina á 
PUjota bodega, altos dan razón . 4535 4-19 
B A R B E R O S 
Mace ^alta nn o&eial y un apr«nd iz adelantado en 
San Rafael esquina á A m n b n r o , ba rber ía . 
4547 4-19 
Una criada blanca 
peninsular, que traisra buenas recomendaciones. I n -
formarán Manrique 50 4542 4-19 
Se solicita una mujer de mediana edad, de mucha moralidad y desee trabajar, que sea de color pa i» 
ayudar en los quehaceres de una casa de corta f a m i -
lia, se le dará corto sueldo, pero buen trato. Pedro-
so, letra P. da rán razón de siete de la m a ñ a n a & 7 de 
la noche. Eu la misma se solicita una mushachhs 
blanca ó de color para entretener dos n i ñ o s . 
4570 4-19 
S E S O L I C I T A 
una muchacha do 10 á 12 años , blanca ó de eolvr, 
para entretener á una n iña ; se le yiste y calza y SÓ le 
enseñará. San Rafael 28. sas'ren'i L a Moscota. 
4545 4-19 
S E S O L I C I T A 
en el estudio de dibujo, pintura y escultura de O. 
Mata, en Amargura 80, un Joven blanco como de 10 
á 14 años de edad para servir de criado de mano, en 
la inteligencia que no se presente sin traer quien res-
ponda por él; no se le d a r á sueldo alguno y s i en 
c a m b i ó s e le e n s e ñ a r á el dibujo natural , se le da rá 
ropa l imoia, casa y comida. 
4557 4 19 
DOS S E Ñ O R A S , U N A M O D I S T A Q U E C O R -ta y entalla por figurín por tener p rác t i ca , desea 
colocarse en casa particular de moralidad: no má¿ 
que para la costura; sea en la Habana ó el campo y 
si no por dia: la otra es española , habla francés, S J 
ofrece para a c o m p a ñ a r una señora 6 famil ia á cual -
quier punto de Europa: no se marea: informan Obis-
po 3G, entresuelos, de 10 á 7. 1516 4-19 
P I L i D O M A S D E € A S T E U L S , 
de extracto de cáscara sagrada. 
Remedio aeguro para combatir esta desagradable enfermedad. Tomadas con método 
y constancia su resaltado es siempre favorable. 
Para su admiuistracióa lóase con detenimiento la instrucción que acompaña & cada 
frasco. Muy recomendadas por inteligentes facultativos que celebran sua buenos efecton. 
Precio de cada pomo: 5 0 centavos plata. 
De venta eu la Farmacia y Droguería EL AMPARO, Empedrado 28. y demás boticas. 
C 615 alt 11-5 A 
con Clorato de Potasa y Brea 
Uucin[dazan estas Pastillas ios ga^gaifismos y se emplean con éxi to en los m a l o s d o 
c j a r g a n t a , ta i n f l a m a c i ó n d i l a s a m í g d a l a s , la u l c e r a c i ó n d o l a s e n c í a s , l is a f t a s , 
la r o n q u e r a y U e x t i n c i ó n d e v o z . TÓmáaJafle al pr incipio de un constipado, de una 
bronquit is , cuando se iia u^clarado el resinado de cabeza, facilitan la e x p e c t o i a c i ó n , y detienen 
la marcha de la in l la iuae ión . Son indis[)ü!is;il)ics para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que pnr i i ica ei aliento y combate los efectos del tabaco, y sen t a m b i é n muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la socrecion "salival y 
conservar la boca niVmóda y fresca. 
P A L A N G I É , íirin 0 de l3 ílúo. — Depósito en Pads. 8. Hus Viviennc, y sn \i¡ prigeip. Tarmacias y Droporias 
INYECCÍON DE ÍV1AT1CO 
PE E P A K A D A c o n l a s h o j a s d e M a t i c o d e l P e r ú , é s t a i n y e c c i ó n h a a d q u i r i d o 
en p o c o t i e m p o r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , p o r se r l a s o l a i n o -
cua y c o r t a r e n s u p r i n c i p i o 
l a s b l e n o r r a g i a s m á s t e n a c e s . 
PARIS, 8, r u é VIVIENNE, y en todas 
CAPSULAS DE MATACO 
e s u l t a d o i n f a l i b l e p a r a 
c u r a r l a G o n o r r e a , s i n 
c a n s a r n i m o l e s t a r e l 
e s t ó m a g o c o m o c o n l a s C á p -
s u l a s d e C o p a i b a l í q u i d o y d e 
c u b e b a . E m p l é a n s e e n l o s 
c a s o s c r ó n i c o s . 
¡as farmacias de España América. 
Loci i A i l i rpé i e íJe l l j rJ iB i i i g s . 
S«i« tutfdiciuoeuiu.uo solo cu ra to» herpes on OHKÍ 
¡aier sitio que so presenten y po ' aiillguaB quf Boan 
»iuo qao no tiene igual para hace deBaparecer con 
r.ipiíloi lo» barroi;, sqnimllaa, muncha» y empaírie» 
qae Untu afean uv. a. volviomlo »1 cáti» su h^tsac-
íura IiA LIOCIÓN MoNTiin (initLi la caspa y ori ta la 
eftiiU Jo! cabello, 9Í«n<io Üfi agu» ita tocador db ag ía 
dable perfume, ijnepor «uByroiíiütlado»" e» ol r^niidio 
mi» acreditado en Madii ;! . Parh, Pnerto-t t lcu \ t»u 
í í U p ' i m ijaraV ios ¡u.^ifij di i lspi» ' K'Í.IrtiliS »J; tudat 
IH' nrc»^!..?*»» r H,N.t.-v.. «.It. 19-2 A 
Colesio para sciV rita<t de 1" y 2" enseñanza 
ó iDCoriHi;ario <)1 ItiS'Huto. 
D I B E C T O K A 
P r a i i c i s c a V»J ona de C o r t i n a . 
SPBDIHI '.C'ÍOK'A; 
A ngela Va rona . 
Termuialas la» vacante» córreiipMidibiit«8 á la 
Soraiiiia Mayor, -e maiiiüesta por astu c'.O'liíi á Ion 
Sres padre» de f jmil ia (iue la» liluies »ÍÍ rtamidan e'. 
ru éroole» 17 del corrieut». 
C A M P A N A R I O 1 2 6 
So admiioü iuterDup, medias internas, tercias y 
t-xfei liad. 
Para miij porra nn oro» pidan lo» programas. 
T E L E F O N O 1372. 
4167 4 - í 7 
AC A D E M I A M K R C A N T Í L d e F . de Herrera, peri 'o merciintil y proíe ior de isglás con l ímlo 
acodómico, fan^a^a en 1863. Clase» de 7 de la ma-
ñana á 10 do la nacho. Villegas 82. Ea la misma se 
venden tus obras de teneduría de libros v ar i tmét ica 
mercantil. 4368 15-16 
UN A PROFESORA S U P E R I O R D E N U E V A York que da clase á domicilio desea casa 
y comida en cambio, dp lecciones. E n s e ñ a piano, sol-
feo idiomas y los ramo» de inatrnecidu er eepaño!. 
Dejar las s^ñas en el alraacca de pianos del señor 
Curtis Amistad 90. 4386 1-16 
Profesora de cort^i estilo Frani és. 
Con el sencillo y práct ico sistama que emplea pa-
ra ei}»e5ar, al primer día todas »us ¿Í8cípa.la3 ya ae 
cortan loe moldes tamaño natural y ü los quince días 
se hacen su» vestido» exactos a l t igur in de la moda. 
PASAGltt, PAYRET N . 5. 
4328 8 1 6 
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) con título da claass i domicilio y en eu morada 
á precios módicos, de idiomas (que enseña á hablar 
en pocos meses), música, solfeo, inttruccUm, dibujo 
y pintura. Dirigirtie á Prado 106 de 8 á 10 de la ma-
ñana ó dejar l a t s e ñ a s en la libreríe; de Wilson, Obis-
po 43. 4292 4-14 
E M I L I O JOSE BUTRON, 
Capi tán de Navio de l a A r m a d a 
(Suspenso de empleo.) Da lecciones de inglés, fran-
cés é italiano. Precio» muy módico». Vir tude» nú -
mero 1, aaotea. C 656 15-14 
Colegio "San Fernando". 
Situado en Reina 24 entre Rayo 
y San Nicolás. 
D i r ctora: Ldo. Elisa Posada de Morales. 
Reanudará sus clases el lúues 15 del corriente. 
Se admit n medio internas y exteruaa.—Se facili-
•jael Pfuapscto-Hrgi^meuto. 428" 4 l i 
EN P R I N C I P E A L F O N S O N U M E R O 2 L E -tra F, eo ofceco una profesora para dar clases de 
ias t rucoióa y de laboree: »a i domicilio. Prei-ioa mó 
dieai. 4190 6 W 
d e G-RIMAULT y C " 
JABON SULFUROSO contra los gra-
nos, las manchas y eflorescencias á 
que se halla espueslo el cutis. 
JABON S U L F 0 - A L C A L I N 0 llamado de 
Uelmerich, contra la sa/'»«, la tma, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
M ñ úe FROTO-CLORURO úe HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, 
herpes, el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos 
que el anterior. 
JABON OE ACIDO FÉNICO, preserva-
tivo y antiepidéinico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercu-
rial, en la destrucción de los pará-
sitos del cuerpo. 
P A R I S , 8, R U E V I V I E N N E 
ilTlTUTRlZ FRálESá. 
Sa ofrece ua.i en Alcantari l la 3S. Pnods dar cla-
le» 4 domicilin. 43*24 1-14 
por la Sra. Stoi j , con t í tulo del Now York Colloge 
of Massago. Prado número 53. 
3389 30 -23 
S B O F R E C E 
para dependiente de farmacia an j o v e » formal, con 
prác t ica bastante j buenas referenciss. M . L ó p e z . 
Amarsrara 1, por te r ía . 4565 6-19 
ESE A C O L O C A R S E U N l X C E L E N T E o i i a -
do de mano, de color, activo é iateligento. aecs-
tumbrado á este servicio y con personas qne lo pa-
ramicoo, bien sea para casa particular 6 para esta -
blecimiento: in formarán calle de San M i j n e l n. 80. 
ir.<;fi 4 19 
D E S E A C O L . O C A H S E 
una joven peninsular de criada de mane ó manejado-
ra: sabe cumplir con su obligacioii: tiene buenas re-
ferencias: informarán ca'le de San Pedro n. 12, fonda 
La Dominica. 456 4 4 19 
Se desea colocar 
una señora peninsular para cocina, y no tiene i n e n -
veniente ayudar á cualquier otra cosa ó para acom-
pañar á una familia qae vaya á viajar á cualquier 
punto. Tiene persona quien responda por ella. M o n -
te n. 28 dan rezón . 4531 4-19 
ÜN A J O V E N B L A N C A D E S E A E N C O N -trar una casa decente y de moralidad para ador-
nar sombreros; t ambién sabe hacer vestides y corset» 
Informarán Infanta 68. 4376 1-10 
S E S O L I C I T A 
una lavandera de color para una linca cerca de la 
Habano: buen sueldo. Consulado 132 
1563 4 19 
8 B S O L I C I T A 
una cr iad» francesa, inglesa ó amerioana en A m a r -
gura 23. 4421 4a-16 4 1-17 
N E P T U N O 1 8 6 
S B S O L I C I T ^ 3 S r 
Un inteligente criado de mano, que ten-
ga fíarantías. So !o dá baen sueldo. 
Un cocinero que quiera cumplir bien. Se 
dá buen sueldo^ y buen diario, pero ha de 
preF.cntar garantías. NEPTUNO 386. 
4339 4a-15 4d-lfi 
O M O 
Se ha recibido de i S T U R I A 8 lomo 
de cerdo ADOBADO y se detalla ú 
üfí PESO L I B R A . 
S A R D I N A S frescas, á 30 cts. docena y fritas S 40 
Obrapía .()ó.entreBernaza yTi í l egas 
C 677 2d-19 2a-18 
E B A N I S T A B A R N I Z A D O R . 
Se de.-e,i acomodar nn hombre qae sepa compo-
ner muebles tinos y barnizarlos, de m u ñ e c a , y quiea 
responda r-or AU cond eta. Obispo 42, mueb le r í a 
4511 i i s 
C O C I N E R A 
se neccsiti una blanca, que daerrna eu el acomoda y 
tenga referencias. Monserrate, f i b t i c a de mosaicos, 
entro Neptuno y Animas. 4514 4-18 
S E D E S E A T O M A R E N A K R £ N D A M I K N T Ü una fioca compuesta de 5 á 8 caba l l e r í a s de tie ' . ía, 
para siembra, con aguada y casa do vivieud-t, •VJ.ÍUJ 
oomprtndido da Oarn^o Florido al Aguacate, \nfi.r 
marán en Agniar 69. Teléfono 872. 4472 4-1S 
S E S O L I C I T A 
ona criada para nyuda- 1 la limpieza de la casa r a-
lender á nn niño de 4 añoa. Vedada, calle du los B * -
Bos u. 12 4rD4 4_ ix 
D E S S A C O L O C A R S E 
un jov*n peninsular de criado de maao, sooitaai-
brado .I este servicio y coa personas qua garaKficca 
su bue:i ( omportaini t ínto: imoondrán, Cille Je M a n -
rique n . 125. 45)9 ^ 
Ü N A P E R S O N A A C O S T U M B R A D A A V I A jar coB.señóraí y u ños y que no se marea ofreít-. 
sus aeiv ciqs cara a c o m p a ñ a r á uca f imí l i a ó seao.-
üuras á ¡os E , t .do* Unidos 6 Europa: i o f o r m a r á a 
OragM-ftji 16 4471 4 - i a 
DK.sEA C O L O O A K S E D E C R I A D A D í O Í . r IÍOH 6 m-nf j fdora , ana J.ÓTÍJU vswinffuiur E i 
riñcsa con los niños y tiene -erso^as que garaui i -
zau fu ir tachabifl coiidncte. D a r i a t a z ó n en A n ar--
tíUra n . 12, wllus. 4i7ft 4 5^ 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua criandera f.-anrosa á le^hs etjt-ra, U que xhai 
buena v abundante: IÍI- Iré* mes--» du i-rrlo» r '^- ' t -
butti-» ri?ffr.'ncias: i i f i r m a r á n Z..:iie*,a t i Sra Vi.-,-,-
d a d c Z i i d o . 4474 4 -,>¿ 
¿ E S E A C O L O C A R L E 
una joven peni isalar de c ru^a de mat o ú l u a n f j i -
dow. p.-r est r r-co-tombrada a celos ouehaceres ^c>i 
matada eu el pa í í y oon bienas r í f - r e n c i a s . P*fvi 
Prbre m i ' f >fmflr;.ij 4lfi3 4. «j, 
D x 8 EA . C O L O C A R L E 1 J N ¿ . C f H l A N D E & A psninfuUr ac l imat ida en el p - í - . de tres ñ u s . i 
de pá l ida con buena j abundante l echaps r* cr is t :¡ 
leche entera: l íeno en n iña al laiio qr.e se puede 
y forjnaridea de su buena lech*-: tiea* personss q«H-
respondan pr r ella: c&l í adadó San Lázi t ro n . 1 ca fé 
y bo.lpga da tún razón 44SS 4-1» 
O F I C I O S . 
Tidrieras metálicas 
para mostrador, t< jas de vidrio Krueso para techos, 
formas criolla y francesa. Depós i to : J o s é Cañizo, 
San Ignacio 37. 319^ 26-19M 
He cor ta y entaUa 
á 50 centavos y se confecciona toda clase de ropa 
blanca; t amb ién se cose preparado A des centavos 
por vara: Santa Clara n. 39. 
3940 alt 13-1 
S E S O L I C I T A N 
en "Jerez Habana", Neptuno 101. j ó v e n e s ^ne tca-
gan buenas relacionfs con las familia» de esta Cap- -
tal y quieran ocuparse on la venta de v in«s y l i c o r ^ 
entre sus amistades y CüEoeimientos. E m p e s a r á a 
trabajando en comisión y una vez probadas sus apt i -
tudes como vendedores, se les a s igna ré , si lo prefie-
ren, un buen sueldo. 
También se desea hacer arreglos ea comis ión , oon 
loa vendedores de tejidos ó pe r fumer í a quo v^teD 
el Vedado, J e s ú s del Monte. Quanabaroa r 1* i íne» 
hasta Marianao. 
Se suplica á los que deseen entrar eu nfeo-ocio se 
presenten pnmstoa de buenas recomenuacioues 's in 
cuyo requif-.to no se rán admitidos. 
4489 ^ j g 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS. 
m m FABRIOá ESPBCÍAl 
A C T I V A S 
DE E . A. VECJA. 
Especialista en aparatos ingninaleo. 
N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de goma blanda, ú n i c a s en esta c u a . 
Los aparatos sititema B A R O no tienen competencia. 
Las señoras y ñiflas se rán servidas por la señora 
le Vega. 
O B I S P O 
c m iu 
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S E G U R A S 
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' \ J O V E N P E N I N S U L A R ^ 
. - i. : • i ' -, m s n e j i i l a n , 6 iBuuiiaiLa de ma-
tt«t. í uE;ii:.'i; rio ' . ' i* , aitOS. 
1504 4-18 
S E Ñ O R A . P K l í I N S U L A R D E S E A C O -
'.o ^.íac de orbmdera ¡i leche entera. Tiane bue-
j • I Ante lerh© y ti*iie personas que garantl-
-u mondada, Zuluela Sfi. esq. á Teniente Rey, 
. . ! J a r í n r i z ó n . 4500 4-18 
II il ' i IIIIIIIIHHIIII HBIIIIIIII milllll'lMIlM 
U N D E P E N D I E N T E 
«:us sepa componer todo clase de máquinas de coser 
I que ¿apa trabajar con todas sus piezas para ense-
£ a i » manejarlas, 1C6 Gallano 106. 
4502 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
ÜT; oocinero en casa particular 6 almacén, informa-
r á t LU Eg>do 81. 
4503 4 - l« 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color en casa particular 6 etia 
bleeiodéDto: tiene buenas recomendacicne» de ? 
c^xaportamiento: dan Tazón calle de la ( 'onconlia 
n. 7 4481 4 18 
S E D E S E A C O L O C A R 
v s á criandera ¿ l e c h e e n t é r a l a que tiene buena y 
ava.'.dante. E s peninsular y aclimatada en el pala San 
j.a;afo n. 293; tiene personas que la garandcon. 
4187 4-18 
A P R E N D I Z A S . 
Se solicitan, qne estén adelantadas y que tenífan 
quien responda de su conducta. " L a Pariaiense" F á -
brica da cersets, 41 Aguar 41. 4507 4-'<8 
D E S E A O O L O O A E S E 
una manejadora peninsular, joven, cariñosa con los 
ia£os y con personas que respondan por ella: dan ra-
zón calle de San José n. 80. 4505 4-18 
A V ISO—Desea colocarse una general cocinera y repostera, tiene buenas referencias y quien res-
puada por su conducta, esto es en casa particular y 
qua sea buena familia, v además en la misma se co-
lóos una joven peninsular para criada de mano. VI-
iiegaa 21 iufamarán, ó en el núm. 68 de Empadrado 
codega. 4499 4-18 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A na edad desea colocarse para cocinera, bien sea 
para cara particular 6 establecimiento, formal sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien responda 
marán en la calle de Escobar n. 182 un-
D E S E A C O L O C A R S E 
unajoven peniníular de criad» do mavo í !" v • i».-
dora; sabe cunipl'r cor su obfig'H-ióu, teninndo l'it<<-
aas referen«ia* dn lag ca HS donl i l i i )«rvidi • 
encontrar familia de coM-iaertaciói). (Jvbá 4t>, a ve 
das horas 4378 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad de criada de mano cu 
casa de una corta familia: sabe cumplir con su obli-
gación y es cariñosa y de confianza: tiene personas 
que respondan por su conduela. Jesús María n. 27, 
esquina á C i ba, bodega, in'ormarán, 
43ñ2 4-16 
DE S KA C O L O C A R S E Ü N M A T R I M O N I Ó peniesular sin hijos, bien sea para la ciudad ó el 
campo de cochura y él de criado ó portero ó ambos 
de criados: tienen personas que respondan por su con-
ducta: informarán Mercaderes 45, altos n. 6. 
, 4359 4-16 
S E N E C E S I T A 
una criada pcniatsular para atender á la cocina Y 
quehaceres de casa de una muy corta familia. Amar-
rura 71. on los altos. 4369 4 ( 6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida con buena y 
abundante leche hasta para criar dos niños y es cari-
ñosa para ellos: tiene quien resnonda por su conduc-
ta. Aclimatada en ol país. Informarán calzada del 
Monte 135. 43P2 4-16 
E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N Í Ñ " 
fular de ayudante de cocina, en la quo está prác-
tico por haberlo desempeñado, repartidor de pan, do -
pendiente de café ú otra ocupación: tiene personas 
que garanticen su liuen comportamiento. Informalán 
calle de Neptnno n. 19. 4379 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular en casa de familia decente ó co -
mercio y con reüro por la noche darán razón Sol 121 
altos. 4388 1-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A cariñosa con los niños exclusivamente para esto 
y una criada de mano en casa de familia respetable: 
ambas peninsulares y con personas que respondan 
por ellas calle de Lamparilla 98 darán razón. 
4381 4-16 
por ella infor  
tre San José y San Rafael 4192 4-18 
T T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E quince 
\ J días da parida, con buena y abundante leche, 
«desea coloearse: tiene quien la garantice. Mosro u. 3 
informarán. 4493 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora: también 
un joven peninsular de criado de mano dependiente 
de almacén ú otn^trabajo. Carlos I I I y teiéfono j a r -
din L a Violeta al fondo de Garcini informarán: en la 
misma una costurera para trabajar por día. 
4393 4-10 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O U 1 N E K O Y repostero farmal y aseado desea colocarse en 
casa particular ó establecimiento: tiene quien res-
ponda por él: calle de la Gloria 145 impondrán. 
4391 4-1 o 
A ñ A se desean imponer con hipoteca sobre 
<P i -A}"""fiaca urbana en esta ciudad, con intdiés 
¿aSdico, y ss vende próxima á San Liisi.ro uu-t oasa 
c e a sala, saleta y tres cuartos de azotea ea $3,0C0, 
r a s a 6 eentenes. I n í o m a n San I.ázaio 166. 
4523 4 19 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada da mano una señora peninsular qaesabe 
cumplir bien con su obligación y tiene quien reipun -
da por ella. Informarán, San Lázaro núm, 261 
4337 4-16 
N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R Y C O N 
buegas leosmendacioaes desea colocarle, tam 
bies antienúd da icpotteiia; cecina á L» criolla y á la 
española: para mformas Oficios 78. 
4528 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada da mano de color, acosttimbrada . 
eit s s e m e í o y con personas que respondan por alia 
Calle de loa Genios u. u" , altoj, dan razón. 
4520 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E D Ñ A S E Ñ O R A P E -closaJar de criandera á leche entera, con abun-
dante leche y muy cariñosa con los niños; icforma-
rán en caía de Edmundo Meyer, calle 18 esquina á 
33, Chonsra, y en la Habana en lí» tienda de ropa 
L a Oriental, calle del Obispo n. 72. Se puede ver la 
cria. 4196 4-18 
T T N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A D E S E A C O -
C J locarse en casa da familia decente, ya como 
cocinera 6 como camarera. Informes eu Amargu-
ra 1?, ó ea la oalle del Obispo, estiblacinj'eato 
•'El*Basque d« Bolonia". 4432 4-17 
i ^ j E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V^aes de M. Alvarez.'7 Ofrecemos á las familias 
toda clise'ie sirvlantei con las mejores referenci&s. 
2¡'ecesitaii¿3 1 cociLert-, 2 cocinera;;, 3 criadaa, Ü 
criados y 6 muchichos. l.'irifriraa á M. Alvarez. A -
¡ruicateót . 4457 -1-17 
• j - p í A C R I A D A P R A N C E i A D E S E A O O L O -
\ J carse para el servicio de manos ó para enseñar 
ru idioma a una niña: tabe coser 1 m mo y máqulr.a. 
taduatria s. m . 4133 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j jven peninsular do criada de mano: «abe co«er 
a maquina y á mano, Villegas 81 informarán. 
44ir. 4-17 
PARA ASUNTOS D E F A M I L I A 
Sa desea ver á D. José Riraoi Lnacs.'». callo de 
can Pedio, fonda L a Perla. 
•U'6 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
us j iven peainralar de criado Je mano ó para ^oom 
psfcir una ftmilia t i txtrasjero: b&bla francés t n 
¿tés y tier.e buenas referencias 
tveU* lian razóu. 4455 
Am r íura 48, mf-
4-1; 
Una iateligante sombrerera. 
O B I S P O 1 1 9 
4454 4-17 
3 E S O L I C I T A 
Giliano 75 uta bneiii operati»» de modidta y un<i 
apraüdua sidelantada 
4153 4-17 
p v E S E A C L O C A R S E UNA JOVEN PENIN-
X ^ s n i a r aclimatada en el país ptra criada de Ma-
nes i mtoBfjÉivtm, teuieudo qniau responda per su 
conducta. D iráu raz^n á tolas h'iras Calle da Cres-
po n- 43. 4434 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E . U N A J O V E N P E N 1 N -ialar para mac, jádor» ó acompañar acá señora: 
ao tieneiüoi'iiViQtcute eu viajar á Esptñ-t ó & Méji-
cp pues y&ei.t.t acoaiamlrada: Impondráu Lu« 10. 
'La la misma desea colocarse uu Joven para eriado 
de manos ó para algáu estubiacimientu. 
4110 4-17 
D B S E A C O L O C A R S E 
unajoTen peninsular para criada de mano: tiene 
quien responda por ella. Informarán Víilega* 120. 
4431 4-17 
B A R B E R O S 
So solicita un medí.» oficial, Obxapía 12 
4422 4 17 
DO S S R A S . F R A N C E S A S Y U N A E S P A Ñ O -la desean eolccirse de criadas da mano o e ma-
nejadoias, saben CUBÓ? á mano y á máquina, oejeau 
bu»n trato. Darán razóa e a ü e Rifadlo 2 B , altes. 
44Í3 4-17 
S E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera pebiiitular de mediana edad a-
seada y de toda confioez i en casa particular ó «tta 
bleeimiento; saba cumpla con su obligación y tiei>e 
personas que la garafit'Con: callo de lo» Oficio» n. 74 
dan r*zón. 4!27 4-^7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color con buena y abundanto leche 
de 4 meses de parida; tleca buensa refiroccias: in-
formarán Corrales 14 4426 4 17 
D E S E A C O L O C A R S E 
un bnen cocinero peniitfeulsr, sabe cocinar á la espa-
ñola y criolla y francesa, dosc-a encontrar aua buena 
cata da comercio 6 una buena sas-i particular; d«-
rán razón Teniente Rey n. 80. 44'.r. 4- 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
TLaa joven peninsular da manejadora 6 criada de ma-
nos; tiene personas qne respondan pur su coiidu jta. 
Paula 79, altos. 4414 4 17 
Q i E S O L I C I T A U N A M U C l l A C H A D E 10 á 
JOló añoa para ayudar á los quehiutres ce la caía á 
dos señoras; en cambio se le t n f i ñ i á coser y ccitar 
de modista y se le viste y calza; h* de ettit cnfoimo 
en ir á un pueblo de temporada ceioa dñ miuí. Da -
rán razón ea la calle de O-Re'lly frecte á la Piasa 
de Armas, en el Cuartel de la Paerza, altos, B*BUQ-
•ÜO piso á la izquierda. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M A N E j A D O i t A ó criada peninsular; ea cariñosa par?, los niños y 
tiene personas quo respondan por t u conducta; en la 
misma sa coloca un pottero ó criado da maLo; t:ena 
25 años de edad, también es petiodulor y tiene quien 
rsfponda por su conducta; informajíán Cárdenas nV 
i5 á todas horas. 4441 4 -17 
Se solicita una manejadora. 
Ancha del Norte 240. 
4409 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
UÜS peninsular de mediana edad, re- ¡«n Hígada de 
Galicia, para costurera en casa panienlar ó joareja-
cora: sabe coser á mano y á máquina. Monserrate 
115. 4412 4 j 7 
S E S O L I C I T A 
sna criada de mano que sepa cumplir c u ÍU obliga-
ción y traiga referencias. Concordia Lúmero M 
• 4.113 4-17 
MO D I S T A . — S E O F R E C E U N A Q U E H A estado en los mejores tallejea do otta población, 
lo mismo para taller que para cas» familia. No 
tieae inconveniente en Ir al campo, le formarín ho-
Roma. 4460 4-i7 
r t E S E A N C O L O C A R S E Ü N C O C I N E R O Y 
J L / n n criado de mano, ambos franceses que hablan 
el castellano y saben cumplif con su obiigación: el 
cocinero 3 centenes de aueiilo y el eciado de muño 
§15; informarán Habana esquini á Cuarteles, bo-
deea y en Gnanabacua cal!2 Real n. i ' i . 
4416 í - 1 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero poninaolar, tiebe quien ('é roferen-
ciie de saber trabajs.- y oe su honradez. O'Reilly 90 
4464 4-17 
BU E N A O P O R T Ü N I O A L . — Uo» «.f-ñura v uJ-aatui-al de ésta, quó ¿e auseata para Nsava Yotk 
á principios del mes qao viene eon objeto do educi r 
á naa hija suya, sa hice caigo de U á 3 niñas más 
con el objeto antes iuriie^dj, por un ruódifo precio; 
tiene personas de rospouSA^üidad qne raspü!'dau p^r 
ciia- Ancha del Noits H. 127. 433á 8 1 6 
Una joven peninsular 
d e s í » colocarse de criada lie mano í man*jadora: sa-
be cuicplir con su cbligdi.ion y tiene pereoras quo 
xescoaMn por ella. Ei ípwlrado n. 11, informarúu. 
43*0 4-16 
F.ARM^.QX^. . 
Bo de*ea la regañóla de una. 
ha, infirmarán. 4371 
Hotel Perla de Cu-
4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color, y que entienda de pei-
nar y coser. Amargura ntimero 49. 
4S76 4-^6 
S E S O L I C I T A N 
Dos bábitacionirs aita» para uu caballtio en Chsa 
de fami|ía decauto y que no uta de huéspedes y en 
panto céntrico, sin asisteucia. Ss cambian refcre:i--
cUs. Obispo 86. 4335 
Con an interés del 9 por 100 
sa imponen $6,000 siempre qua la girautfa » ea bueiia 
y i'tücro da la Habana. Hora fija: de 10 á 12, v de •< 
á 7 en San Miguel eEquina á Industria en el café. 
4345 4-16 
Una joven peninsular 
desoa oulooarse de criandera, l.vque tiene buena la-
cha, saca v robusta: tiene peisonas que respondan 
por ella. Dan razón, Sau José 160. 
4343 4-16 
Una señora de medíena edad 
desea colocaraa da lavandera ó cocinera, es exaota (̂ u 
BU obligación. Sueldo de $10 ú 20 plata, Calle de 
Cuba u. 110, informarín. 4348 4-l(! 
¿ ' l i l E X T B A V . A L O ÜN' L i J L i , : o D E H O -
lOja* i n blaii'v. coa recortes de perióJicos hace al-
gunos meses: á uudie interesa más que á su dueño: 
se gratificará á quien lo presente en la calzada de 
Belascoaiu 81 tienda de ropa* L a Discusión: »e su-
pone que quedó olvidado en algún café da la Haba-
na. 4436 4 17 
OLTIDO 
E n el día de ayer, 14, ha quedado por olvido una 
mantilla de seda con velo, frente al juego de pelota, 
en el paradera. L a persona qne la haya encontrado 
ae le gratificará á la presentación. Calle F . número 
60, Vedado. 4352 4^16 
PLAYA DE GOMAR. 
Hotel y Restanrant M 0 R T E R A . 
Ofrec» á sus favorecedores frescas y cómodas ha-
bitaciones. Escótente menú conteccionado por uno 
de los mejores maestros de esta capital. Variado to-
dos ios días. 
Frecios arreglados á la situación. 
ü S P S e habla español, francés, inzléa y alemán. 
C 670 4-17 
"SARATOGA" 
San Diego de los Baños. 
T E M P O R A D A D E 1 8 9 5 . 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece á sus 




lícbaja d las familias. 
Referencias en esta ciudad, 
D . P E D R O M Ü E I A S , Zulueta 41. 
C 442 alt 26-9 Mz 
A L Q U I L E B E S . 
VedaJo.—En lo más céntrico se alquilan habita-ciones frescas y cómodas, pudiendo comunicar 
v arias por lo qne se prestan para una regular fami-
liuj la casa cuenta con excalente cocinero, p r e s t í n -
dose para solaz de los inquilinos sus extensos porta-
les y glorieta alumbrada con luz eléctrica. Café L a 
Ln. .a , 7» y Paseo. 4550 4-19-
H A B I T A C I O N E S 
Se alquilan cuatro, juntas ó separadas, dos con 
ventana á la calle á cuballeros solos encasa donde 
no hsy señoras ni niños. Campanario 66. 
45n; 4-19 
V E D A D O . 
i.e alquilan los bajos de la casa calle 13 entre F y O 
al lado de la quinta de Lourdes propios para una re-
galar ftmilia, en la misma hay telefjno; informarán 
!» todf.s horas. 4554 4-19 
So alquila la hermosa casa, calle de Aguiar n. 15, _ enti e Cuarteles y Pella Pobre, con sala, 6 cuar-
t s grandes, baño, inodoro, cuballemas, zaguán, a-
gua de Vento, cañeiíes de gas, etc. E a Cuba 56 im-
pondrár.. 4549 4-19 
M; 
Solicita colocación 
de criada de mano una pardiia de 16 añas: iefurma-
ráu tío Amargura n. 38. 4356 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
ucs excelente criada de mano de color, acostúmbra-
la á este servicio y con persouas quií respondan por 
ella; s>i>be coí er á m í q u i u a y á mauo.- Monsemta 71 
dan rszón 4.'i5l 4 16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un j o í e n de dependiente de café, o vidriera de c ig i -
rroj ó escribiente para carpeta: sabe cumplir CCIJ su 
obl'gición y tiene qu'en responda de m conducta. 
I t formarán. Bernaza 39 v 41 4317 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua costurera de s e ü á seis, San Nicolás núm. 177, 
informarán. 4353 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una raer na ciiar.Jcni á leche entera. In formarán , 
FarK)>íi tfc 5. 4.^1 4-16 
aríanao—So alquila la casan. 84 de la ca'le Real 
'Jl efrea del paradero de los Quemados: de mam-
postena, con portal, sala, comedor, 7 cuartos, gran 
comedor, cochera, caballeriza y tres patios, con pozo 
de muy buena agna y árboles frutales Impondráu en 
Mariín'Hn. eu la misma calle Real n. 111. 
4577 9 19 
S O L 1 2 1 , A L T O S , 
be alquiliv; jant .s dos grandes habitaciones coa suelo 
de má mol y balcdit á la calle: informarán en los a l -
tas: no ur gnuten ta loa bfjos á uadij. 
4568 4-19 . 
C U B A N?3!). 
E n esta biírmosu c^sa fíesca- y ventilada se alqui-
lan berir-oses habitac'ones, cuelo de nwaico, abun-
dante 2jn : i y balcón á la calle, á $10 60: interiores, 
co;i mnpWéo ó • ia ellos, entrada é todas horas. 
4559 4-19 
5 ' n a e i J i t s v J e r a p p n i i j s n l a r 
i,.u. a •; V. arSJ 5 lee.ho cutera, tií'ne las r^-ci-ir dtidí.- ! 
•i qne. uu -if-^ î»»!, es es^hcial en <• claie t-oioo i 
• ••»••.<'¿a coa nna li«rm«sa niña la qae pued i • 
I . . .1. i .forní-r-lt , Sol 60, altos. 
4»55 4-16 
| |bRTásd<eré)'SI Vista hace te. 
K l que .u i c r i im .«• i f.«ce uo j íüaeja ip lancbaüor de 
sois meses qne Tisdo • rvií l ia í los d« apis añiiii, in • 
M*• s ';:i Bernaza 67. a l toi Guillermo G. la Horra. 
4404 j L l l 1 - -
S E S O L I C I T A 
Ci t b t r o honrado y con recomendaciones y una 
criada de mano y map'jadcra gen «ral, quo tea h'An-
ca b ^uruda y tenga refsrcaci^s Calle ü n . l . Voda-
io. 4407 4-16 
D E S E A C O L O C ^ . H S B 
un buen cocinero fl9 coior formal y aseado bien toa 
su casa p u r i á u l a r ó establecimiento: t i m z buenas 
refereticiad de las casas donde ha ser r id t : Ber:>.sza 
47 darán razón. 4395 4-'! 6 
V E D A DO-
Oallo E (do los Bufiot) ac a lqui lando» casas, N 4 y 
N 6, muy frescas, con gas, luz eléctrica, baños, ino-
doros, caballeriz -.a v cocheras, por «fio 6 tempornds,. 
Djrigirse ál Sr. de xicon. 454-t ^9-19 
Haluina 108. 
Se alquilas hermoHa» y fresnal habitaciones alta* y 
!• j i.» á hombres solo-* y á familíáf: en la ciiama hay 
'!« venta don ni.igoffi''»» caballos, uno de monta y 
Ciro dtv t r io . 4558 4-19 
S 1 7 
D E S E A C O L O C A R S E ; 
i>n asiártó » buvn cocinero en c.sa particu -ir ó i s t ¿ -
Idécimien'-): es aseado y trabajador: impondrán ca-
lle de la Zar ja 73. 
43»4 ' ma. ¿KM 4-16 
ooacafa construcción nrodsrna, sila. cí.me'ior. dos 
cuartos, vatio, ;igua, ' te. í2vr j i 105 informa' án. 
£i55 \ ' 4 19 
teto 33. 
Se a]qu¡le el primor piao de e-la casa oo:i comodi-
dadiM (a ra una f imil ía y todo el servioin lo oiisiun 
q'ie la e '^rdi ín indopéudíe'nte. 
4510 4 19 
S E A L Q X Í I L A 
ni';! habit «ión á scflorassolys y de respeto, Gervasio 
San L í z i r o y Lagunas. 
4571 4 19 
CRIADO DE MANs; 
Se solisita uno, con buenas reftrenciss y quw .-e, a 
bien su obiigluióu. O'Reilly 25. 
4342 4-16 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C í - I -
\ J matada eu el país , de seis meses de parida, con 
buena y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera: tieno 26 años y personas que respon-
dan por ella. San Pedro frente á l a MachWia, fonda 
L a Victoria, da rán razón. 4"C8 4 > 4 
V I S O . — t '.jmposte a 64. T . 969. Se > eoositau 
con lefeíeüciaa una criandera, 8 criada», 3 OGCine 
, uu cochero, 2 criados, etc. y facilito á las fauii -
lían todo lo qu» pidan on 2 horas. So baceu instan-
s y.facan cédulas. M . Valiña. 4.:i2K 4-11 
S K " S O L Í C I T A -
una criada extratjara que hable francés; iin Cuba 
n. 4 impondrán. 4325 4-11 
T i E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano: ee activa é 
inteligente y tieLo porsonás que la garauticen. A -
uisr 67, informarán. 4305 4 >4 
Í ~ \ E í E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E l t A A 
l_/xnedia !e:he, tiene buena y abundoate leche-, do 
dos m.ses de parid», aelimutada en el país, y lem -
éu recibe otro c iño para criar en su CSBS Ó cá ti 
sayo á criar, ea portona do coufitnza y CL-rifioea c<';. 
11<. IIÍQOS y tiene peisonas que respondan i>ir ella, 
lufonnaran á toda» botia eu San Ignacio Í6 altos. 
4809 4-14 
S O L I C I T A 
una criada de mTiO que sopa coser bien. Sueldo 13 
p : Uta y ropa l iuipi i i . Gaanabacoa. Lebredo 16 
t 4270 4 -14 
Í N G R A N C O C I N E U O Q U E D E S E M P E Ñ O 
_) la? mejorta cocinas de eéta capital de las uu:.¡es 
titne óptimai referencias: se ofrece á las familias 
partioulares ó eiitab'ecimientos, no tiene familia ni 
prttersiones. Acosta esquina á Damas, carnicería, 
dan n-zón. 4306 ' 4 1 4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera penim-ular qne ayude á los quehaceres 
de la casa en uua flaca cerca de la Habana. Buen 
sueldo. Consulado 182. 4301 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsulsr para una finca cerca ce la H a -
bsra. Baen sueldo. Animas número 7. 
4:tú2 4_14 
B E S O L I C I T A 
una lavandera quj ttpa la?ar, planchar y rizar bien, 
y que ten(;a bnibnas íseo^ondaciones. Consulado 66 
isfurmaián. 4279 4-14 
AG E N C I A E L N E G O C I O , Aguiar 63, equina á O'Reilly. Esto acreditado establecimiento fa-
cilita en el acto euan'os podidos se le hacen i!e ser-
vicio doméstico, todos con buenas lecomendacioiics. 
Necesito 24 criadas, 16 mauíjadoras. 10 «•.ociiit-ras, « 
muchachas, 3 cocintrLS, 10 muchachas. T. 486. 
4323 4-14 
S O L I C I T A 
uua buena maue jader» d^ calor y que traiga reeo-
meudación. I m p o n d r á n Reina88. 
4328 4 - U 
D E S E A C O L O C A R S E 
I D oyen peninsular de criado de mano ó portero: 
tiene quien responda por él: informarán cal.e de V i -
lie^aa n. 48. sastrería, 4358 
D E S E A C O L O C A R S E 
•uta criandera peninsular á leche entera de dos me-
ses de parida en esta país con una niña muy hermosa: 
v ¿ta tace fe: informarán calxada de Vives 184. 
4361 *-16 
f J N A S E Ñ O R I T A ^ Ü E P O S E E E L F R A N C E S 
I J y c ipañol desea acompañar una familia que vaya 
- E a r o p a en breve plazo: informarán en Amargura 
o . '¿ i . 4357 8-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
•¿n jovea peninsular de criado de mano 6 mozo de 
c-sfe: sabe snmpli' con »n obligación y tiene perso-
i as qne lo g3rar.t:c.íii. Oficios 76, altos, dan rasón. 
4Í08 4-16 
T"7"^ SÉ Í ^ K A D O Y G A L I A N O , E N T R A D A 19 
.üL-viá Aiayo, se necesita una casa oon sala, comedor 
cnartcá. cuyo a lqui le^ 
ir .zir*^ ocr caria J . '¿L 
exceda de 34 pesos 
, Murali» 80. 
4-16 
S E S O L I C I T A 
Uua criada blanca para criada de manos y demás 
quebicercS de CÍS». Que presente buenos informes. 
Prado 7J. •4282 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
usa joven peninsular para criada de mano ó mane-
jadora, t^eno personas que respondan por ella. A -
mirga a S l d s r á Q r a j i ó a . |316 4 14 
S E S O L I C I T A 
una criada b'anca exi-rorjera para cuidar uua niña 
d e 7 a ñ . a Zalueta71. 4286 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una etiaedora peninsular de tres meses de parida en 
eíta y cou su niño que i e puede ver, para criar á le-
cho entera, la que tioii.3 buena y abundante y con 
personas que retpon ían por ella; it¡f^rman Prado 
n. £5. 4*17 4-14 
/ V i i l A D O S D E A M B O S S E X O S . — L o s tenemos 
V. con bueaas recomendaciones y prácticos en el 
servicio como portero?, cocheros y cocineros, blan-
cos y ds color. Sioamos cédulas en 24 horas iofor-
marin Aguacate 58. en casa do J . Martínez y Huo., 
teléfono 59;1. 4314 4-14 
S E S O L I C I T A 
una profesora para la eduección de dos tinas: infor-
marán (íbrapia 33, alto^ 4170 8-9 
I~ N S T I T U T R I Z . — U i i a s e ñ o r i t a francesa que posee el idioma español, desea colocarse £n una casa 
de familia par» educar niñas, y tiene buenas reco-
mendaciones. No tiocc incanveniente en salir de la 
ciudad. Calle del Sol n. 107, de 12 de la mañana á 
5 de la tarde. 4052 10-6 
GOMPBAE 
S e d e s e a c o m p r a r 1 <5 2 casitas 
intramuros cuyo ralor en iunto no exceda de S8 000. 
Dirigirse por correo á M. Sande. Apartado 378. H a -
bana. No se trata con agentes. 
4540 *-t9 
S E A L Q ' C J I L A 
la cuja Pocito Q. 22 La lia ve ea M e.rqués González 
esquina :'• Pocito, bodega. I m p o n d r á tu dueña . San 
Jote 18, bsjos. esquina a • '«mpanar in . Precio de a l -
quiler TT.Í Qniáh C I N C O C E N T E N E S , con fiador ó 
con men-H en fi-u.lo, fu alquiler ea baratísim.-.. 
4538 4 19 , 
^ E d \ L Q - C r i L A 
la csiga cailo do l aqui ddor LÚmero 29. Lformarán 
ea Neotono n. 95, bi jos, 
4532 8-19 
S E A L Q U I L A 
L * hennoi-ft CJSU Zalueta 32 con todas las comodi-
d..d>ís para una familia dn gusto. Informarán Prado 
82 4578 4 19 
C U B A 77. 
entre Mural la y Sol; so alquila un local propio para 
etcntorio ó peonono depósito Icfor iuarán Cuba 100. 
4561 ' 4-19 
Teniporatia <3̂1 Carmeio. 
Cen 14 habitaciones la casa calle 9. Línea, eequi-
na i 20: ulquiler 13 centenes: dirigirse á Góme^, el 
jefe local del paradero del Urbano. 
4266 8a-l ' t 8d-14 
Se alquilan las eopacio>ias y irentiladaa habitaciones de la hemosa «asa Neptuuo 19, & una cuadrá del 
Parque Central, - á todo servicio ó sin él, qae ha ocu-
pado la compañía ' -La Aurora I t f ^ n t i l " dnrante su 
pénñ&ñenftht «n e t t» ciudad. 447n 4-18 
S E A L Q U I L A 
la grau casu cakada del Ccr-o n. 616, ú ln otra puer-
ta es'íí 1*. l l i v o : i n fo rmm en la misma calzad* n á -
meroJSL £<26 4-18 
J E S U S D E L M O N T E . 
Se alquila la cusa calzad•» d« Jesús del Monte n ú -
nioró r>02. punto titulad..! la ' -Vívoru" con siete cuar-
tos, zjguan, poi.o, tra patio con árboles frutales etc. 
L a llave eará al lude: Uapondrán Galiaoo .p8. 
4509 4- '8 
M A R I A N A O 
Se alquila por temperada ó un i ñ o la casa calle de 
Santo Domingo u. 21 con 6 cuartos para familia, dos 
paia criades, «fg^an. przo etc Lal lavj .es tá en fren-
te: Imoomlr ín Galiuno 58. 4508 4-T8 
Q'-alquil . i ¡a casa de alio. Campanario 63 entre 
^Neptuso y Couoordi.» con comodidadea para re-
gular familia, pop agua de Veuto, despensa inodoro, 
sumidíro, o-cu-ado pa.ra criadas, suelis de mosaico 
y marmol, informarán en Barnaza 86 de 10 á 21; la 
Uavd en Nepluno iiúm. 97, Lamparería. 
4'I91 5-18 
S E A L Q U I L A 
en Chacón 42 una habitación con muebles ó sin ellos 
á un caballero ó si ñora sola de moralidad. 
4506 4-18 
fcteíi Ignacio n. 50. 
Se alquilan vci!tila''a>¡ y horuiosat habitaciones oon 
piso de mármol, propim para escritorio 6 estudio de 
Kbocado. 4453 4-18 
m LOGIL SE ¿LljOlLA 
á propósito para una indus-
tria Informes y llave en 2Tep-
tuno 2 5 7 , fábrica áe IÍCUTOH. 
4188 
l ü d i L s t r i a 1 2 5 
ESQUINA A SAN R A F A E L , 
E n mrsguífioa casa de familia, so a lqui lm habita 
eionei muy eipaciosas y cómodas á personas de. mo-
ralidad. 
Auctencia esmuradÍBima. 
I N D U S T R I A 125. 
Dirección postal: R. 
C—603 




u Industria lv5, esquina á Sau Bafael, so alqui-
lan una cuadra con tres magníficos pesebre», 
cuarto nara gíiarncs y ragnán para cocheril. 
C -593 i 1_A 
Eu la bermona y bonita cusa G a nano numero 75, cerca déi Parque y teatros, se alquilan habitacio-
nes y departamontos independientes para familias, 
todos con viitri á l a calle; ce exigs moralidad y para 
ello so tomar.'.n informes. 4452 4-17 
Baños de Mar de San Rafael: 
Este acreditado establecimiento estará abierto al servicio 
público, en la actual temporada, el día 1° de mayo próximo. 
4530 8-18 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al-
quiler, y rebaja éste á tenor de IÍIB cantidades que entregue á cuenta el arrendatario pa-
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra G. 4430 4-18 
P R A D O 9 2 
Esta casa aue tieno cuantas comidados se puedan 
apetecer, incluso las de caballeriza y cochera por la 
calle de Ánima', se alquila en módico precio. Darán 
razón en el n. 90. 4434 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de Inquisidor 89 esquina i A -
costa, propios para escritorio y almacenes. 
4429 10-17 
P H A D O 8 8 
Esta hermosísima casa, acabada de construir, so 
alquila en módico precio. Harán razón en el n. 90. 
4423 4-17 
No e? casa de vecindad, oon a^ua y todo indepen-diente á matrimonio «in niños ó á señoras solas 
de toda decencia y moralidad en Merced 59 se alqui-
lan dos habitaciones, no son á la calle, no se admi-
ten animales, tinas con plantas ni se abre la puerta 
después de las 10. Garantía 2 meses en depósito 
prefiriendo fiador. 4411 4-17 
Se alquila en el Calabazar una hermosa y fresca casa calle de Meirelean. 33, con condiciones para 
una numerosa familia; et una de las mejores de la 
población. Para su ajaste Salud 81 ó San Ignacio 
n. 56, altos, de 1 á 4. 4451 4-17 
S E A L Q U I L A 
por años ó por temporada la expléndida casa-quinta 
situada en la Linea n. 150 frente á la esiacion del 
Urbano, con grande jardín, agua del acueducto, ca-
ballerizas y demás comodidades. Teniente Rey 25. 
4450 26-17 
Habitaciones altai y bajas.—En esta céntrica y respetable casa de esquina de dos pisos, todas las 
habitaciones dan á la ca'le, son muy claras, limpias 
y á la brisa, con toda asistencia ó sin ella, hay du-
cha y todo lo necesario qne requiere uua casa de • 
oente. T . M. de R . Industria 72 A . 4470 4-17 
Industria 62, altos.—Se alquilan dos hermosas habi-taciones amuebladas, juntas ó separadas, propias 
para la estación por ser muy frescas, es casa de fa-
milia muy tranquila: se dállavín. Dirigirse á los a l -
tos directamente qne es donde está su dueña. Indus-
tria 62, altos, esquina á Trocadero. 4459 4-17 
En casa particular y de familia respetable se ceden á personas do moralidad y en precio módico, dos 
cuartuij altos junios ó separados, uno bajo y dos en 
la azotea. Obispo 67, esquina á Habana. 
4366 8-16 
En la calle de Aguacate entre Obispo y O'Reilly se alquila un alto compuesto de sala con balcón 
á la calle]y un cuarto, comedor servioio de agua, é 
inodoro conentrada independíente. Infermarán á 
todas horas O-Reilly esquina á Aguacate, café P á -
jaro del Occeauo. 4373 4-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casi calle del Aguila n. 70, con sala, 
dos grandes cuartos, dos pequeñas saletas, balcón 
corrido, servicia de ajpa é inodoro y gran azotea. Se 
dan y toman referencias y se exige fiador. 
4377 4-11 
S E A L Q U I L A N 
Trocadero 57, unos altos muy frescos y propios para 
un matrimonio. 4375 4-16 
PR A D O 115.—So alquila uua harinosa habitación amueblada para alojamiento de hombre solo: 
contiene agua curriente y luz eléctrica: se dan el ser-
vicio del nriado y cafó por la mañana. 
4373 4-16 
HABITACIONES 
Ku Compostela fi5, altes, casi esquina á Obiupo, se 
alquilan habitaciones amuebladas y sin amueblar á 
hombres solos ó matrimonios sin niños. 
4116 l l-16Ab 
VE D A D O . — S e alquila por año ó por temporada la espaciosa y ventilada casa Linea n. 90, capaz 
para una regular familia y uou todas las comodidades 
apetecidas en Ta localidad. Do su precio informarán 
en la mutua calle esquina á A. 
I3B4 4-16 
S K A L Q U I L A 
en Jeinis del Monle punto cóutrieo, á una cuadrado 
Tcyo, Luyanó n 41, uua casi acabada de arresrlsr, 
de portal, tieme gas vsgua; cu la panadeiía do Toyo 
está la llave; su dut.ña í>an Lizaro 122. 
_ 1 3 9 7 4-16 
S E A L Q U I L A N 
do-v ventilados y eupscioso» Jalone» propios para e« -
criiori ». en los ahos de Ofiol D. 5 
t'UC 4-16 
Se alquila IR cana Chá.vez ¡i. 3?, COM dos venuuun -i lá brisa, compuesta de sai», comodor, 3 cuartos 
b;jos ] «no V to, cocina, ducha, ioodoro y agun a-
buudante. Inform.in del precio y condicionen en SMI 
Ignacio 16, entre«iinlo8, de 2 i'i. i 1365 4 16 
alquilhii dos habltuciouoB de los altos de K 
¡Ocusa '¿calle Aucha del Nort*» Vi& esquina A IJ i -
liscoain con biklcone» á la calle: uua en uua 0':za 
mensual ? la otra en dos centenos. 4389 4 16 
Se alquilan hibittclonos altas y haj is con toda asUtrncia á dos cuadras del Parque Centr - I : V i r -
tudesnúmuio 12. 4385 4 16 
Vdaiio.—So alquilau dos en piecio nuda 
un» de dos onzis al mes. Tieaes saja, comedor, 
dos cuartor y otiodo criados, como Umbiéa Kgua 
gas y accióu al teléfono gratis. Su posición «obre la 
loma hacf que e»a sanísimas y recomendada» por los 
médicos. Quinta Lourdes á mo lia C'iadr.i de la línea 
frente al juego de |>«lota. ^3^7 4-16 
En Consulado 55 
se alquila con ó sin asistencia un bonito, cómoilo é 
indepoiidioute cuuito alto con balróu á l a cal'e pro-
pio para señorns. 43'lí! 4-t6 
Se alquila una haíiítaeion «mi. casfl particular á nietriiiiooioii ó Sros, bladu, ó «in ellos eu solas. l a -
oustiia ICO, á dos cuadrai; d«4 Parque y fe-itros. E n 
la misiiia se hacen e^rgO i'e niñas ilesile, 3 á 14 años 
para edtcarlas dándoles mm oouip'eta instrucción, 
idiomas, piano, pintura, &., &, todo por 17$ oro el 
pupilaje. 4101 4-16 
B A R A T I L L O N 7: 
Se alquilan unos eüpléudidos almacenes propios 
para depósitos ó lo que quieran aplicarlos, son muy 
ventilados y tienen salida al muelle v á !a callo del 
Baratillo. 4406 4 '6 
Por la temporada se alquila la cana calle 6 n, 9 á 
media cuadra de la línea. 
4330 lo-10 
Se alquila el hermoso y ventilado piso prluoipa; de ia casa O'Reilly < sq. á Cuba n. 30 A, con siete 
hvbmtHones, sala, comedor f i'.emás comodidades, 
todas de piso de mármol propio para una familia a-
cemodada ó casa de huéspedes, por ser compla'a-
meute indeperdiunte. 4339 4-10 
Habitaciones altua —Se alquilan á cubilletos ó matrimonio MU niños, con mueb'es y anistenciu 
ó i-iu esto, son frescas, claras, atoadas y con vista 4 
1» ct.lle, casa tranquila y decontis. Gallano y Con-
cordia, altos del café E l Capricho, entrada indepen-
diente del café. 4.88 4-14 
S E A L Q U I L A 
un deptrtameuto con dos habitaciones y su» halco-
nes á la calle, á hombres solos ó familia sin niñón, 
con asistencia ó sin ella: en la espaciosa ca^a Paula 
2 esquina 4 Oficios. 4287 5-14 
Hermosa» hahitactones altas, á la brisa, coa bal-cón á la calla, sala, baños y demás comodidades 
que ss desicen, en familia á personas decentes y quo 
den refeieaeia?. Zulueta 3, frent* al Parque Central 
y Propaganda Literaria. 4374 4-14 
Concordia 88, cerca de los baños de mar —So al -quila cst k casa con todas las comodidades para 
una numerosa familia: es de zaguán y dos ventanas, 
con sala, comedor, saleta de comer. 9 cuartos bajos 
y un salón alto, tieno ducha é inodoro, cabal'.criza, 
despensa, buena cocina, siendo toda de azotea, cou 
patio y traspatio, muy propia para el verano por ser 
muy fresca. L a llave on la esquina da Eaoobar. I n -
formes Obispo n. 2, café "Amboj Muiidoi", Isidoro 
Laurrieta. 4269 4 14 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada enea calle de San Miguel S7í 
entro Campanario y Lealtad, cou sala, comedor, seis 
cnartos, baña, inodoro y domís comodidades. L a 
llave en el SI é informarán S J o s í esquina ú L a c e -
na, sierra do San José 4318 4-14 
Céntrico é indepeudi^Bte. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones cou 
tuda asistencia, gas y l'lavin, á matrimonio ó perso-
nas que deseen vivir con comodidad. Industria 132, 
tuti e S n R;.fttel y S tn J e t é . 43^1 4 14 
ca.;a Belas 
una gran sa-
la con des cuartón y hibilaciones por uepaia'lo, sirve 
htiüta para dos farnilinH: hay quo verlas pan podor 
a preciar. 4311 4-14 
B ueno» sitos —Se alquilan los do la coi-ín a. 20. juut.'H o separados: hay 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, fren* • á R. Miguel, Veda-
do, con jardín y toda cltise de c ino'.Üdades T e -
nirinte- Rev ?5. 427^ 26 14A 
A D O S , T R E S Y C U A T R O C E N T E N E S 
mensuales, ee alquilan habitación!:» á caballeros ó 
matrimonios sin niños, altos á la cullo é interiores, 
frescas, ventiladas y elegantes muebles, se asean con 
esmero: liav Uavín. Consulado 69. 4295 4-14 
So alquiUn: Reina 149 un bonito tíepariamcuto a l -to 5 pofesfones y balcón corridol E n Chacón 13 
otro. E n San Isidro ^ esq. á Compostele otro. Y ea 
Acosta 22 hcnnosiis habitp.cioneB altfis y bujas, todos 
propios para familia» de gutto. 4461 4-17 
H B b i l a e i o n e s h » n n o s a a i 
se alquilan, con ó sin comida eu la espléndida casa 
Prado r.ómero 53. 4319 4-17 
S E A L Q U I L A N 
loj altos de la casa O'Reilly 108, con entrada inde-
pendiento, sdtuados al Indo de la manzana Centrol 
de Gómfz; en ia misma informarán. 
4469 4-17 
L U Z 8 4 
So alquila la planta baja compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos, patio y llave de agua; impon-
drán en los altos. 44}0 4-17 
En la cabe de Cuba 69. planta alta, se ceden dos umplias y ventiladas habitaciones con toda asis-
toncia, prefiriéndose á matrimonios. No es casa do 
h'iéapedca y i-e exigen v dan referencias. 
4458 6-17 
L A E S T R E L L A D S OllO 
C O M P O S T E L A 46 entre O B I S P O Y O B R A P I A 
Teléfono 6?4. Compramos oro. plata y bril lar . tej , ) 
y otras piedra* preciosas, abaniocs de ná -ur > > l>Jé- j 
tas á s arte- piame y mueble*, fardo y g e u á n f t e a . , 
V I V O R A . 
ICn lo mejor y mis sano íle. Ia Víbora se alquila 
uca casa dé yagráti , 2 yenthijas, 5 grandes habita-
ciones, ir.mejorablo sguii. S in Rafael n. 75 impon-
n l n 4445 4-17 
4417 
S E A L Q U I L A 
La Ci.• C noordia n . 192, dedos ventanas, sala, 
-u ;-. y saia cnartos. I ( i f :nuar in S. Lázaro n. 46. 
4488 4-X7 
F A T C I N r O Y M E D I A O N Z A S 0 1 ^ 
Habbndo terminado las reparaeionea que 
vorúan haciéndose on la preciosa caÍBa I n -
dustria 96 casi esquina á Neptnno, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos, pi^oí 
do marmol, uno más írrande para criados, 
otro con un magnífico baño, cocina, un gran 
jardín con flores y árboles frutales, tres pa-
tios, agua, etc. La llave y su administra-
dor do 7 á 10 de la mañana on San Nicolás 
n. 22. 4S0O 8-14 
UNA. ESTANCIA. 
Se arrienda ó se da á partido en esta cin lad: calle 
de Sau Nicolás u. 123 esq. á Dragones informarán. 
42«0 4-Í4 
S E A L Q U I L A N 
ea cosa de familia respetable dos cuartos altos é in-
dependientes con agua, gas y espaciosa azotea á ma-
trimonio eiu niños Sras. solas, ú hombres solos con ó 
sin comida. Luz 9. 4398 4-14 
Habitaciones altas 
á hombres solos, con ó sin muebles, con servicio do 
orlado, gimnasio, baños grátis, entrada á todas ho-
ras. Compostola 111 y 113 entre Murallay Sol. 
4289 4 14 
S E A L Q U I L A N 
Dos habitaciones altas independientes, juntas ó 
separadas con todo el servioio arriba en Cuba ?7 ca-
si esq. á Muralla; en los mismos informará; no pre-
guntar en los bajos. 4299 4-14 
V E D A D O 
Quinta P O Z O S D U L C E S , calle D . Hermosas ha-
bitaciones con 6 sin muebles. Todas vista al mar.. 
Casa de familia extranjera. 
4291 4-14 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Animas n. 107. Son espaciosos y 
se dan en mucha proporción. E n la misma infor-
man 4293 4-14 
B A R B E R I A 
'•i • •>• fie ura situada en buen punto » ' on muy 
bu,) : !ji^rcliaiiterÍ8: iuipomlraa Caideuas 16. 
4468 4-17 
F A R M A C I A 
Se vende en módico precio una en esta capital; la 
cual se encuentra en buena marcha. Informan en 
Lagunas n. 37. 4465 10-17 
SK V E N D E 
la casa calle de Herrera n. 9 (antiguamente n. 1) en 
Puentes Grandes, de manipostería y tejas, con por-
tal, sala, comedor y 4 cuartos: informarán do 12 á 1 
on SMI isidro 63. 4363 4-16 
S E V E N D E 
casi regalada una fonda por tener que ausentarse su 
duoño por asuntos de familia. Egido n. 43 darán r a -
zón, de 12 á 4 de la tarde. 4333 4-16 
S E V E N D E 
un taller de lavado en un bnen punto de esta ciudad 
y con buena marchantei Ía. Informarán Revillagige-
do n. 97, bodega. 4405 15-16A 
B O T I C A 
So vende una muy barata, situada cerca de esta 
población y en un pueblo importante. Darán razón 
Reina n. 71. Farmacia. 4331 4-16 
S E A L Q U I L A 
en Amargura 47, bodega, una espaciosa eceesoria 
con 2 habitaciones altas; en la m i m a se sirven can-
tinas á domicilio á $10 por persona. 
4'10 4-14 
Se alquilan habitaciones en la calle del Sol n. 110 altas y baja3, y en el entresuelo frescas y cómo-
das, oon agna en todas partes y se da Uavfn al que lo 
solicite, preciec módicos para todas las familias. 
4276 8-14 
S E A L Q U I L A 
la hermoja casa calle del Aguacate n. 70 ontre O -
bispo y Obrapí»; O-Reilly n. 120 ferretería impon-
drán. 4285 4 14 
S E A L Q U I L A 
la casa Concordia 31 frente á l a iglesia del Monse-
rrate, <iene 3 cuartos, llave de «gaa é inodoro; la l la-
ve en la bodega é informa Lealtad 54 entre Concor-
dia y Virtudes. 4278 4 - U 
S S Ar.Q-DTZj.A. 
la casa n. 63, calle del Campanario entre Neptuno y 
Concordia, tiene 6 habitaciones bajas y tres altas cou 
frente á l a calle, cocina, despensa, lavadero, agua de 
venta en los dos pisos, sumidero, inodoro, escusado 
para criados bajo y alto, sualos de mármol y mosii-
co: la llave en Neptuno 97 (Lamparería), informan 
en Bernaza 36, de 10 á 2\ los días de trabajo. 
4231 5-11 
V E D A D O . 
Se alquila en la línea u. 74 frente al salón " L a So-
ciedad" la casa de dos pisos qne hace esquina á lu 
calle B . con sala, gabinete, comedor, cinco espacio-
so* dormitorios, baño é inodoro en los dos pisos y 
cocina, despensa y cuartos para criados. L a llave en 
la carpintería de la calle 7* entre A y B . y en la mis-
ma darán razón. 4179 8 10 
San Ignacio 4 
Ku la planta alta so alquilan 4 habitaciones, dos 
con balcón á la calle propias para escritorio ó matri-
monio sin niños: tiene agua, gas y llavin. 
4184 6-10 
En la Plaza de Armas, Baratillo número 1, eu la hermosa oasa que vivió el Conde de Santo venia, 
se alquilan dos departamentos del pis > principal. 
Campónese el uno de espléndido salón, cinco cuar-
tos espaciosos, cocina, agua, inodoro, etc., y el otro 
de sala, otros cinco cuartos, cocina, etc.: todos con 
;>i*o de mármol y balconea á la Plaza de Armas y 
calle del Obispo y Enna. E l primero do dichos de-
partamentos se alquila en $39,50 oro, con gas, y eu 
$51 sin él, el 29 en $51 en oro con gas y en $47.70 
sin él. 4121 8 9 
Ete L O S A L T O S D E L A M P A R I L L A 74 fren-á la plaza del Cristo y en f.tm'lia privada se aiquilan can asistencia hermosas hubitaciouos cou 
bal cón á l a calle; so habla Inglés y francés y cam-
bian referencia». '1101 15-7 
Uu local con tres puertas á la calle, se alquila en la caía Obrapíi número 14, á precio módico. 
También se alquilan eu la misma casa magníficas 
babitacioties altas y bajos. 4' 63 8-6 
S K A L Q U I L A 
la herm osa CUHH ca^le del Prado n. 118 (acera de 
Inglaterra). L a llave en el restaurant E l Continen-
tal. Informará á toOss horuii su dueño en Com ordia 
núm. 61. 4077 8-6 
Se a'quüan habltíicionen altas y bajai á 
precios raóríicoM, 
39>9 13 R 
V : 
edado.—Se nlqaüaii lan casas númnro 16 de la 
calle 12 y número 100' de la calle 13. Ambas oi-
tuadaa en el punto más alto fresco y pintoresco. L-^s 
llavos en la b-xl^g?, d* la esquina é informará «u ¡lúe 
ñ i Paseo de Tacón iiámnro 22. 3930 15 4 
c í a 
AP R O V E C H A R LÁ G A N G A . — S I N TKBCE ra persona las cas.:c Jet.ú" Perf giino oou HUU, 
saleta y 2 cuartos en 3 2 000; Curazao 2 bajos y 2 al-
MÍi ii"i.(erí!a 2,700; Teniente -Rey cou ettablecimieu-
tfi 5.500 y otrus varuis d • diferei tea preoio» y «f to-
ma din» ro on hipotecas. Cosrpostela 64, t^léi. 969 
4572 4 19 
S E V E N D E N 
4 bodegas sin rival, 3 fondaH, 7 epiéi con billares 3 
cafetines, 2 bótelo*, 4 carnicería, 1 casa de baños , 1 
oanadeií i , 1 dulcería, 4 posadas, 1 tienda «'e ropas, 
19 casas de esquiaa oon estableciniientn. 21 cu-titas, 
3 oiurladolas, 4 casas quintas. S*n J o s é 48, bajos, en-
quiña á Campanario. 4537 4-19 
ES T A B L E C I M I K N T U S . — t u el mrj..:- punto do osta eludid se veinlo unmsguíf i ío c fé Í.C dá pî r 
la mitad de su valor uwr denavenencia entre )os dúo • 
ños; t .mbién dos bodegia, una es de poco pi^ ció y 
tengo eiitablecimientos de toda» «lases v precios que 
1.8 deseen. Compostela 64. T . 969. 4373 4 19 
Atención!—Espaciosas y frescas habitaciones a-mnebladas, con comidas y demás asistencia, á 
caballeros solos ó matrimonios sin niños con todas 
las comodidades y seguridad. E s casa de familia de 
orden y moralidad. Punto comercial. Cuba 67, a l -
tes, entre Muralla y Teniente Rey. 4'12Q 4-:4 
S E V E N D E 
ol c«fé quo exiiite en la oallo 4e Manrique n, 192 
es inina á Sitios, jiropio para uno quesea intol ¡gente 
y quiera trabajat; en el mismo informarán. 
4567 4-19 
S E V E N D E 
un establecimiento de ropas ó se cede el local cou 
sus armatostes, punto céntrico y esquina, se presta 
para cualquier giro. Impondrán Monte 111. 
4548 8-19 
Se vende un her noso salón quo hace usguina, en 
punto céntrico, mueble.) de mármol nuevos ú la mo-
dorna y muy acreditado; los gastos tan reducidos 
que vuede asegurarse no hay» otro en tan buenas 
condición-e; e» una verda bira. ganga y HJ vende por 
no poderla atender su dui ño y además i>o er del gi-
ro. Impondrán jielupuem L a Perla, Obrapío v A -
guiar. 4575 4 19 
8e vende 
la casa, Maloja n. 135, cou 44 varai de fondo, sois 
cuartos, saleta • sila. agu ^ de 20 pasô t, libre de era-
vameiij eu $2 400; puede verse de 8 á 1 del tíí \. Én la 
misma informa el durño. 4543 4 19 
Venta de noa casa 
próxima á Reina, Carlos I I I y Belascoain, to la je 
mampoBteríi y azotea, sólida construcción, tiene za-
guán, sala, 3 cuartos que soa salones, comedor, uon 
neisiana y puntos, agua, gas, no tu ne gravamon. mi-
tad de arrimos, está asegurada de incendio. Tiene 
las cantribuciouos pagadas. S. José 48, bcioi>. 
4530 '4-19 
PO R NO P O D E B L O A S I S T I R S U O U S Ñ O ae vende un establecimiento de víveres en buen 
punto con ó sin existencias, tiene uu precioso arma-
toste y vidiierus propio para cualquier otro giro y 
alquiler puede salir de valde. Es una verdadera gan-
ga Dan razón en Manrique 46 do 8 i I I urafitvna y 
i á 7 tarde. 4t95 :5 18 
GA N G A S — V E M D O F I N C A S D E $Í3FÓ~Á 40.000; cafés con bülary sin él desde $800 áUOdO 
tengo fonuas y carnicerías y codo na local esquina 
propio para bodega ó par» otro estab'eoimiento cou 
armatoste y mostrador: iDfo.niuiáu Prado y Coiisu-
la.to, café de 8 á 12. 4501 4-18 
S E V E N D E 
la casu calle de la Gloria n. 110 con dos cuartos es-
paciosos, sala, patio v eicasado. Informarán en A-
güila 216 4398 4-16 
B A H R I O D E L A N G E L 
E n $ 6,000 oro, se vende una casa de alto y bajo, 
calle de Aguiar sin gravamen ganando $46.75 oro. 
Infome. Estéban E.García, Lagunas n. 109 ó Mer-
caderes 4 A. 4291 4-16 
S E V E N D E 
en 6,0(10 oro, libras para el dueño, la oasa Lealtad 
85. Dirigirse al Ldo. J . P. L . , San Ignacio 56, a l -
tos, de 2 á 3. 4322 4-14 
uua casa calle de Campanario i 
tía; darán razón Virtudes n. 81 
4297 
S E V E N D E 
220, de mamposte-
8-14 
SE V E N D E N L A S C A S A S S I G U I E N T E S E N la Calzada de J . del Monte en $1,500 en el barrio 
de Santo Suárez oon columnas toda mampostetía: 
una en 2,000 y otra en 1,500; otra calle de Sau Nico-
lás $3,500; único autorizado para su venta M. L . B . 
de 8 á 12 y de 4 á 7. l ü f o r n m San Nicolás 140. 
4327 4-14 
E n $4,000 
Se vende una casa. Concordia próxima á Escobar 
con sala, saleta y 4 cuartos, sin gravamen. Informe. 
Esteban E . García, Logunaa 68 ó Mercaderes 4 A. 
425*0 4-14 
S E V E N D E 
una magnífica casa acabada de construir situada en 
el mejor punto de Arroyo Naranjo calle Real n? 109 
propia para establecimiento porque forma esquina y 
cou tudas las comodidades qne pueden apetecerse 
para uua familia, tiene uu pozo de agua qjue es la 
mejor que se conoce y adem£s tiene un terreno yer-
mo contiguo quo pertenece á U misma casa. Infor-
marán eu la misma los dias de trabajo y de fiesta en 
Bernaza 37;V de 11 á 3 de la tarde, su dueño. 
4232 8-11 
S E V E N D E 
E n $4020 la casa calle de Paula n? 22 de dos ven-
tanas, tres cuartos seguido*, otro al fronte y otro a l -
to; cou agua de $20, toda de azotea y los cuartos á 
la brisa. Informarán S. Isidro 21 á todas horas. 
4129 8 9 
A P E . — S E V E N D E ONO E N UNO D E L O S 
mejores sitios de esta capital, con billar y piano: 
se dá eu proporción por tenor que retirarse su dueño 
Informarán en la cantina del café Los Americanos, 
de 6 á 9 do la mañana y de 2 á 6 de la tarde. 
4108 8-7 
BE ANUALES. 
UN C A B A L L O C R I O L L O . D E M O N T A , co-lor moro, siete cuart .s, gran caminador, de mar-
chay gualtrupeo. También una pieoissa yegua crio-
lla, do siete y media cuaiUs, de media raza, muy fi-
na, á propósito para carrueje ó pára madre. Aguila 
78 esquiui á San Rafael, el cochero informará. 
4190 4 18 
S E V E N D E N 
•'oB caballón i!e tiro, trote limp!o, más de 7 cuartas, 
ó se cambian per una duquesa; en la misma se vende 
un faetón muy fuerte y muy barato. Calzada del V e -
dado n. 51. 44'75 4-18 
S E V E N D E 
un caballo criollo de (!.] cuartas, maestro do tílburr' 
ó fselón; es muy doble y muy manso y buen cami-
r ador. S*n Rafael 75. 4414 4-17 
T LE 
XJ'^oii nueva remesa de slnsontei da obras de mú i -
ca y muchoi cltrines erntadort.% «orrionos apareci-
do de San Dieg > Loros rnu'atos Real y lloros de va -
rias clases jilguero chino todo barato solo por 20 dias 
Aguacate 45. 4383 6-16 
T a r a personas de gusto 
Se vendo una cria do g.ttiloa lo Angola, muy ianu-
do^ en Nertiino n. 8. aitón. 4281 8 14 
PAJA R ^ I T Í l ~ V l N'S1 | Í e « P A ! * D E C A l Í A ^ r oii, 60 par< jas, tod'a «llai están oon huevo.! y pl 
ohonuí, ca'iurius criollas cantadoras, njtán prepara-
ba» para cria 40 canariiia criqllaa. todas ella» están 
poniendo liuHVoa solas en la jaula: cri is de uegdto» 
con cHiiiiriis v ii«tán échadHs oon 5 huevos, gilgueros 
oantadwMy'Jttgnefctfa K.ta^doa con canaria»; gorrio 
ires de Mi'j co muy jaonitos y e&xtatlores, gorriones 
comidos oon caranas, hú'jgArcs blancos, eurineb de 
la selva ffírntadores. ¡oros hililmloretí, cai .auales 
puiizó con moño, poriquitoh dt: Australia, píjaios del 
pí i i do todas clases, j iulas y jaulones do medio uso. 
« o hay qaion venda cení" e! Chino B . B. B. O -Rei-
lly 96,"''Titre Bernaza y Villegas. 
?693 15 E0 
•5 *« 
OJO Q U E 13Í3 G A N G A 
fcje vei.de una precicsa Duquesa y na Mllor de 
muy poco Uño y sois caballón uuavos y baños de con-
dición y arri es. Se pueden ver Prado n. 32 hasta las 
8 do la mañana y de 4 á 5 de la tarde. 
418 < 4-18 
SK V E N D E U N M I L O R D C A S I N U E V O , D E ex:e;ente maderaje, con su correspondiente caba-
llo maestro de tiro y do monta con limonera nueva y 
todos los enceres neceasrios p&ra su uno. Puede ver-
so en el Carmelo calle 11 esquina & 10: número 70. 
C 469 alt 15-15 
SE V E N D E U N C O C H E C O N T R E S C A B A líos en buen estado por na poder administrarlos 
su dueña: calle de la Cárcel, n. 19 solar tren de co 
ohes entre Morro y Prado se pueden ver á las 6 de la 
mañana ó 4 de la tarde. 4463 4 i7 
C U P E V I S - A - V I 3 . 
Por ausentarse su dueño se venden esos coches, 
recién montados por Courtillier. Pueden verse en 
Prado n. 110 A. 4462 8 17 
N E S E C I T A N D O L E S U D U E Ñ O S E 
vende un tilbury americHno msy fuerte y bonito 
sirve lo mismo para un caba lo que para pareja se da 
barat -. R<;in» 57 iufornuuán. 4381 4-16 
S E V E N D E 
muy barat-j un carro propio para cigarros ó -víveres 
y una duquesa pequeña de doblo suspenriói/: á todas 
horas Neptuno 54 1331 4-16 
S E V E N D E 
un faetón muy barato propio para diligencias en 
buen eítado; en la misma informarán de uu precio-
so caballito de monta trinitario, muy manso y buen 
caminador; establo E l Prado Chavez n. 1. 
4315 4-14 
1E MUEBLES 
E N E L V E D A D O 
Se vende ó se alquila una hermosa casa- quinta si-
lui.'la en el mejor punto de la loma y á una cuadra 
de la linea, coiutruida en dos solares con frente al 
mar: contiene gran sala cou 3 ventanas, comedor, 
saleta. 10 cuartos to los con pórtal, gran baño, lava-
i'ii o horno, cochera y caballeriza, jardines, huerta, 
árholes frutales y todas las comodiiladen quo pueilan 
dtsuarue. Informaran calle l i n. 70, entre 10 v 1?. 
0 470 aH 15-16 M 
€afé bien ísilnado. 
Con pocos gartos, con una bu na mirchmtetfa 
quo le asegura una regalar vtü.is so vi>nue relativa-
raents barato. Impondrán Dragones 46 
3*71 alt 9-3 
A V I S O I M P O K T A P T E . — S E V l i N D E E N una do tas calles más transitables de esta ciudad, una 
muy acreditada vidriera de tabacos, cigarros, billetes 
de loteiía y se presta para pener cambio de moneda 
y otros objetos; está en ctfé y de esquina So dá por 
la mitad de tu valor por tener su dueño que atbnJer 
negecios que le urgen. Aprovéchense de enf a bara-
tura. Muralla número 8, dan razón, entre lacmisl-
dor y Oficios 4110 4 18 
G ANGA.«-POR A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O pa-'ra !••» Estados Unidos se vende en mucha propor-
ción el Kioetm copio «le Edhon, un buen negocio para 
el que lo exploto. So puede tratar k todhs horas eu el 
Salóu G . Manzana Central. 
4515 4-18 
T A L L E R D E L A V A D O 
So vende uno en buenas condiciones por no po-
der atender sn dueño: informarín San Miguel 183. 
4516 4-18 
SK V E N D E U N A C A S A P E G A D A A LA CA-lle de la Salud, con do» ventanas, salo., suleta, 3 
cuartos bajos y 2 altos, on $4,000. Otra en Villegas 
con 2 ventanas, gana 10 centenes 5,0C0. E n Neptnno 
buena cuadra en $3,000 y una chiquita entre la H a -
bana en $1,500. Informarán San Lázaro 166. 
4186 4-18 
OJ O Q U E C O N V I K N E . — S e vende una bodega chica, de pococspital y sin compotencia, no paga 
alquiler; un café y billar por la mitad do eu valor por 
deiavenencias de socios. Informarán calzada del 
Monten. 21 E n la miama «e venden fincas do todos 
preoioi; un café quo hace de venta de 70 posos para 
arriba diarios 4'21 4 18 
B A R B E R I A 
Se vende en el mejor punto de estramuros: impon-
drán San Rafael 23, peletería E l Bazar. 
4B25 4-17 
SO B E R B I A G A N G A — S E V E N D E E N L A Ca'zadá de Cristina un solar con 7 frenie por 25 
fondo con tres cuartos de teja y arrimos propios 
frente al Oeste y cerca de la calle del Castillo «n 900 
peso^; de más informes M. L . Bencomo, tínico en-
cargado para su venta; libre de gravamen. San Ñi~ 
ooláa 140 informarán de 8 á 12. 4447 4 -17 
TR E S C A S A S , U N A S A N N I C O L A S D E A L -tos con su '.los de mármol, 6 cuartos, 2 salas y 2 
Se alquilaa tres habitaciones y un gabinete con b a l - ' «aletas corridas; otra en la calzada del Monte con cón á l a calle iudepeudiente de las habitaciones i 3 cuartos, sila, comedor y establecimiento; otra T e -
í propio para t n caballero solo ó una familia 'que sea i nerif^ cou 12 cnartos y demás comodidades; fon una 
' muy tra quila: hai Cúcioa y paleta, inodoros y agua j verdadera ganga, única persona autorizada J . L . en 
n. 73, prinoi- i San Rafael r Amistad n. 51. por Amistad. De 12 á 
4804 4-J4 l . m l , m , 4SU 4-16 
f n.  1 
| todu á mano. loformarán eu Zuluota . , luci-
' p«l Uquisrda de U 6 6 de 1» ttrd«. 
S E V E N D E R E G A L A D O 
un juego de sala Luis X V , compuesto da 12 sillas, 6 
sillones, me-a do centro, consola y canapé, también 
un finaradar de meple y mesa corredera. Merc-de-
re- 15, en el patio informaián. 4546 4 18 
T T E S T R E L L A D E O R O 
C O M F O S T E L A 46 E N T R E O B I S P O y O B R A R I A 
T E L E F O N O 694. 
Vendemos el gran juego de cuarto de nogal que 
tiene magnífico escaparate de lunas visouté, cima 
nog. í con dosel, vestidor de columnas, lavabo gran -
de, «illas, velador, toallero y centro por $850; gran 
juego desala cou espejo 150; un escaparate de no^al 
cou lunas que costó 200$ en 100; otro precioso de una 
S'da luna 70; nt.-oa escaparates y canastilleros á 30 y 
• 0, camas á 15 y 20 á 30 y 40; espejos, mesaa y escri-
torios. Rohjes y prendas de oro y brillantea al peso 
jfitraotiüado compramos y vendamos. 
4118 Pardo v Fernández. 7d-17 7a-!6 
JE G E N T E — P O R A U S E N T A R S E S U dueño, se vende un oípejo Luis X I V bitelado, un medio 
juego para antesala 6 bufete de médico ó abogado, una 
decena sillas Viena y una bonita cocuyera do cristal 
inglés Aguila 115. 4518 4-'8 
S E V E N D E 
una prensa de copiar, un buró de nogal, un galápa-
go, una billita de montar, tres camitaa, doc tie cole-
gí» y uua con baranda para niño casi nueva: Atcar-
v-ura 76. 4522 4-18 
M U E B L E S 
por ausentarse la familia se vende un magoífico pia-
no Pleyel, un juego de cuarta y otron muebles suel-
tos. Prado número 110, al lado del Restaurant Pe-
tit. 4512 4-18 
M U E B L E R I A 
80, Escobar, 80, 
entre Neptnno y Concordia. 
E n ente nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería, encontrará el público en general muohies 
de todas clases á preci s baratísimos. 
También se cambian nuevos por usados, se com-
pran los do uso, se componen, embarnizan y enref i -
IIMI y SA alquilan «illas alt C 591 1-A 
PIANOS RONISCH 
Los pianos alemanes que más gustan en Barcelona 
y Madrid, por su sonoridad y solidez. 
U N I C O I M P O R T A D O R para la Isla de Cuba 
(Sucesor <lc Edclmann y Comp.) 
O B R A P I A 23 
E N T R E C U B A "ST S A N I G N A C I O 
Almacén de Música é Instrumentos 
Se alquilan, afinan y componen pianos. 
C 647 alt 12-10 
BU E N N E G O C I O . — E N R E G L A . — M A M E Y 29 —Se vende én ventojosas condiciones para el 
comprador un ñamante ajuar de casa desde la sala 
Insta la cocina. Excelente oportunidad para loi 
que quieran casarte ó cambiar de muebles. Infor-
marán de 7 á 10 de la mañana. 4449 5-17 
Se alquilan pianos de varios fabricantes á $5-30 .81 
mes. Se venden pianos nuevos á pagarlos con $17 
cada me». GaUaao 106. 4412 4-17 
S E V E N D E N 
en Pra-Jo v; 8 los mtebles siguientes: Un ««caparato 
de Sr». Un vestidor. Un velador y un palanganero 
do caoba en buen estado, y. además uua media cama 
de h.eiio de lanza. Se den pn proporción. 
4446 l 17 
S E V E N D E 
en tela centenes un juego de sala completo á lo^uis 
X V , de medio uso: informarán en San Migué? es-
quina á Industria, botica, y allí se puede ver. 
4437 4-17 
Chassaigne Frere. 
Se vende un piano de muy poco uso de eate fabri-
cante; se dá barato al contado ó á plazos. Galiano 
106. 4443 4-17 
SE V E N D E P O R NO N E C E S I T A R L O S U dueño un magnífico piano Pleyel de muy buenas 
yoces y se da muy barato. Reina 57 Informarán. 
4382 4-16 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s 
A m i s t a d SO, esq.. á S a n J o s é . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc.,' 
que ae venden sumamente módicos, arreglado á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rantizados, al alcence de todas las fortunas. Se com-
prar, cambian, alquilan y componen de todas ciases. 
Tel< fono 1457. 4346 27-16F 
¡ M U E B L E S B A R A T O S ! 
Juegos de sala caoba lisos á 30, 34 y 38$. Escapa-
rates para señora á 12, 15 y 18, 22, 25 hasta 60, na 
estante para libros 14, canastilleros caoba y nogr.l, 
juegos de Viena, reina Ana y Luis X I I I , un bufete 
ministro de 18 gavetas, sillas eiratorias, carpetas pa-
ra almacén y varías para persona sola: y las hay de 
fresno y nogal para señora-, espejos de sala, s l -
gunos cuadros,aparadores á 12, 15 y 25: jarreros, me-
sas correderas, idem de noche. Lavabos á 10,15 y 
20, tocadores áB, 6, 7 y 9 $ , camas de hierro y co-
lombinas, bastidores alambre á 1¿$, relojes de pared, 
un aparador estante y una mesa de seis tablas nogal, 
todo burato. Compostela 124, entre Jesús María y 
Merced. Mueblería L A F A M A . 4367 4-16 
L I N I M E N T O 
C A L M A N T E 
D E L D R . J . G A B D A N O . 
De maravillosos resultados en las N E U R A L -
G I A S . J A Q U E C A S , R E U M A , P A R A L I S I S do-
lores de M U E L A S , C A B E Z A y OIDOS.—Evita 
las inñimacionea y graves consecuencias eu 1M 
G O L P E S , M A G U L L A D U R A S y CONTUSIO-
N E S . 
E s un medicamento que por sus inmediatos sfse-
t08 no debe faltar en ninguna casa de familia.—8»-
rrá, Lobé, Johnson y buenas boticas.—Al por ma-
yor y menor, farmacia del Dr . J . Gardano.—Belai-
coain 117, Habana. 
4552 4 19 
S E V E N D E 
un buen piano, muebles y libros. Informarán San 
Pedro 14, alto». 4267 4-14 
¡¡O-ACTO-A!! 
Se vende muy barato un J U E G O D E C U A R T O 
y otros muebles. Prado 85, cuarto n. 11, de 12 á 3. 
4803 4-14 
S E V E N D E N 
Un juego de sala moderno, un escaparate de seño-
ra, 2 peinadores y varios muebles más eu Jesús Ma-
ría 33 á todas horas. 
4296 4 14 
Realización de Lámparas 
B E R N A Z A 55. 
E n esta antigua lamparería so realizan á precios 
baratiaimos un exíeleute surtido de lámparas de cris-
tal, bronce y petróleo y de las fabricas más acredita-
das de Inglaterra, Francia y Eatadou Unidos: hay 
lámparas da una á diez luces, candelabros, liras, 
quinquéii y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y p o t r ó l e . . 3810 26-2 
L a E s t r í a de Oro, Compostela 46 
entre Obispo y Obrapía. Vendemos todo» loa mue-
bles á precios de gacgt. Relojes y prenda* de bri-
llantes al peso. Pardo y Fernández. 4150 8-9 
O J O . 
A les exenrsionistas para la rcníasnla. 
si queréis comprar relojes de oro y leontina» al peso 
dirigiros á la casa de Compra Venta, Maloja y A n -
geles, solitarios, tresillos ds brillantes, así como todo 
lo que se pueda pedir en el ramo de joyería; hay una 
colección de abanicos antiguos denácar dn primera 
todo á precio de realización; no compren sin antes 
ver los precios de esta casa y la clase de meruanci JO. 
3703 15-30 
M T J E B L E S 
Se venden todos los de una casa en el Arsenal, pa-
bellón de D . Vicente Roa. 
4013 15-5 
DE I Á O O I N Á B Í A 
S E V E N D E 
un alambique do poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobro muy bueno. E n San Ignacio número 
88 puede verse á todas horas. 4179 15-18 A 
e o e i i l í l s ? t i i í l i . 
A V I S O . 
A los cafés y casas particulares qne deseen direc-
tamente leche pura do vaca de los potreros más afa-
mados del campo, con las girar . l ía» y furmalidadc* 
que deseen los intéresadoa: pueden informarse en San 
Ignacio esq. áTenlente -Roy. 4210 26-10 A 
L a apertura de la B O T I C A P A S T E U R (ObUpo 
94, primera cuadra) coincide con la próxima inau-
guración de la estátna del insigne Albear en la Pía» 
del Mooserrate; la casualidad na hecho que smboi a-
contecimiéntos se relacionen, porque la eatátua fio-
n e á dar prestigio á la Habana y á rendir un tributo 
de recococimiento al talento del ingeniero qae reali-
zó la obra del acueducto que tantos bsneñcioa ha 
prestado á ia sedienta Habana y la B O T I C A PáS-
T E U R vione á llenar una necesidad y á proporcio-
nar á ios vecinos y al público en general un eatabls-
cimient* donde se despachan las recetas de loa seSo-
res Médicos con el más escrupuloso cuidado, ven-
diéndole las- especialidades farmacéuticas y loe H-
tícu'os de perfumería higiénica á precio de por ma-
yor. 
E l N E C T A R S O D A y los siropes de frutas que ÍO 
sirvin en la F A R M A C I A P A S T E U R son delioio-
soi: así lo aseguran el número de señoras déla cr'«me 
hal añera que los han probado, y que han convertido 
el • stablet imiento en lugar favorito para descansar y 
refrescar al ir ó volver de sus compras á otros eata-
bl> oimientos. E l propietario de la FARMACIA 
P A S T E U R recomienda & las madres de f imilla n 
den una vueltecita por ella para que se cere/orec d» 
lo dicho y aprovechen los buenos precios, vuea hay 
que eomprimirse y el qne no se "comprime" lo pan 
mal. ¡Quién por cuco centavos no saborea un vaa» 
de Néctar deliciosa ó uno de Vichi frapé qu* taato 
modifica IJS dispepsias. 
L A FARMACIA PASTEUR 
e s t á en OLlspo H ú m e r o 91, frente i 
L A F A 8 H I O N A B L E . 
C 668 alt 1R-17 
C X S B T A 
fial rama 6 abogo, tos, oan> 
aaaolo y faltn «le rtcpliMioa 
san ol B M de kxi 
VMfá 
Bo vat-j-a sa mas Us tenaas 
C 03f 13 9 A 
I Í E C I . 1 M . 
TJIN E L J A K O I N " E L J A Z M I N DEL CABO" 
JCjde Manuel Vilaboy, eitaado en Infinta y Con-
cordia, telefono 1122 se venden florea y plantas tan-
to nacionales como extroiijeraa: tambiéu se deoorsu 
jardines; para mayor comodidad de los afieionaáaa 
hay las guaguas de San Lízaro y Neptuno. 
378o 26-2 
Las únicas Vordaderjis Pastillas de 
son l a * 
P A S T I L L A S V8CHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Wctallicas selladas 
• x f j A S E LA MARCA DEL ESTADO 
L 
, E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde el 15 de Maio e l 30 de Setiembre. 
en La Habana: JOSÍ SiRíU; LOBÍ y lORRiLBiS 
T BK LAS PRINCIPil-Ha FARMiCULS T DaOQUKRUJ-
íle Droperíe ? M i s r i i 
S U E R O A N T S D I F T E R I C O 
D E L L A B O R A T O R I O D E L A C R O N I C A , 
F A R M A C I A " E M M A . " — I N D U S T R I A 36. 
3995 oH 7-5 
E ^ F E H M E D A D E S ~ 
D E I . P E C H O . 
Pildoras y Pastillas Azoadas 
D E L 
D r . M o r a l e s . 
No hay médicamente más eficaz y seguro para la 
T O S y toda enfermedad del pecho, tíais, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dósis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu-
ración. 
De venta á. una y dos pesetas plata, Farmacia de 
Sarrá, Teniente Rey 41, Habana, y eu las principa-
les de la Isla. C 622 alt 4-5 A 
=»§• KiiiW ¡s 6c Oro tu ¡as LtposUoses ÜBiversile<c § e 
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SUROETOS (FRANCIA) ct1: 
^ Depósitos en todo) los Almácents de Virersi. Ai 
erg 
2 0 0 , 0 0 0 M M 
CURADOS DE 
Empeines, Granos 
Virus, Ulceras . 
POR E L 
D E P U R A T I V O 
C H A B M I 
s del 
Están emplestdas con el mayor éx i to desda mas de c e tt&o» por la mayor parte de los 
Médicos FróBceses y ertrangeros para e n m la AKJSISJíA, C i . t / í i O S I s (oo lorva p a l U U t » ) , 
y facilitar el J O e a a r r o l l o d e l a s J ó v e . n e * . 
El hecho de estar estas Pildoras Insertadas en el r- ovo Corfe* fm,ce», y su efleatídad recono-
cida por el Cosauejo de K l g t e n » del B r a s i l , y tu reirá tutorltitda, DOS dispensa d8 todo elojlo. 
Esljai» «I Mmkr* ¿ti bmntor fmafe Miro ctrit HUan como mu Jlijo. 
I > E : £ 3 C 0 2 W r S " ¿ 1 3 £ 5 1 3 DE LAS U V E i T ^ L C I O ^ : 2 : í 3 
MOTA. — ¿as Verdíterai Pildora» del S í ' fítatttt no «a vínden n&d» wat quo tu frascos HffiS, 
medien rr&scot tíd ZOO y 100 Pildoras, piro nunca al co- menor. 
PARIS, 8. RCS PAYENSE. — XiKPÓSITOS KM TODAS I-AS PMINCIP.M.KS FARMACIAS 
¡lillltillÉllillllMIJII.l 2g; 
C A P S U L A S Ó I N Y E C G i O N 
Las C á p s u l a s é I n y e c c i ó n M a t h e y - G a y l u s s e e m p l e a n 
c o n e l l í i a y o r é x i l o , h a c e m á s d e c u a r e n t a a ñ o s , p o r lo.; M é d i c o s 
d e P a r í s , L o n d r e s y N u e v a - Y o r k p a r a c u r a r r á p i d a m e n t e : 
L o s F l u j o s a n t i g u o s ó r e c i e n t e s , l a G o n o r r e a , l a 
B l e n o r r a g i a , l a C i s t i t i s d e l c u e l l o , e l C a t a r r o y l a s 
S n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y d e l a s vías urinarias. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s é I n y e c c i ó n M a t k e y - G a y l u s 
P A R Í S , en C A S A C L I N y C l a , y en las principales Boticas. 
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la mas alta recompensa otorgada ti la Perfumería. 
iíX ¡)C 
P A R I 
0 donlálciiq''i9 
•KB .PíNMp 
Da á ia hooa. una fresón:-: muy agradaJAB. 
37, Boulevard de Strasbourg', P A R I 
TESORO DE LAS m m V E E D A D E H O S 
i _ E G T n o - r n A O N E TICO 
L A S C í O g ^ ^ y L S E O N E S 
verdaderamenio 
Dentición. 
Providcacia de lus HIJOS 
TA Doctor BHOGHAXÍI), pr.ife.ior de kiaicue y tie enfenmdtulet d i lis n.r....,, eu t» 
Facultad de .W.-rfii •*..» K u r i : ' . redactor del nenOdico La Jeuno M¿r9, diré le tm „• 
acerca de les COt.XAXK8 i t O T £ R : 
« C o n o l f i n de r i o n i e s i u i ' i-J V.'- -...- n ú n u ^ r o d-j p i -egruntas que rae jíian s i r te ü ñ - i o i ' J k t , 
d i r é a najs lacc i.-eit¡ q:.o puoclc-ii - i i-pícHr co t í todo. conJlanza . e l <r:n\-.r..r.x- E C . y i : 5 i , uze 
e a t é conoii-.l .y en I'r.jiicm cxtm-> I - i d i m o s p n i s a s . desde m a s d s 2 5 a ñ o s , y c n ¿ OJT 
su e ñ c o c i d ü d h a r a l í d o a &;< H-.iti v I n s u i a v o r c s a l o g i o i . X f i elcctr icMa-i que c?d ei ja 
desureiicZe p o r pocst (nn-' sen , ox-oduce s o b r e l o p : s i d e l n i ñ o y lz.s í ibi-i:* ne . -vf - ' ^ i s que 
r o d e a n l a s m t í n d i b v l a s u n o l i g e r o e x c i t a c i ó n que u o p u e d o s e r e v i d & n s r m & v t á liiao 
m u y saludafc la e n e l m o m e n t o de l o d e n t i c i ó n , p a r a e v i t a r lar. coi:v»a.lslcaet;. >• 
( P e n ó m c u X , a J e a n e M o r o , ¡ilo .;e iá'it). 
KXÍJASR Ul'E CID'- '".AJA ULEVB LA MARCA DK FABRICA ARRIBA Y LA 
R O Y E R , P h a r m a c i e n , 2 2 5 . < R u e S a i n t - M a r t i n , P A R I S . — Depcsito ea toiaj rsraaáas, 
ñ I C A « n C A F E I N A . T E O B R O M I N A, C U R T I E N T E y E N C A R M . A S O * . » t O t A i 
E l i x i r , V i n o y G r a n u l a d o 
£¡z tr«eto8 f l u i d o » . P a s t i l l a s , P i l d c m a , Es&^c.i«i d e Jf©2» tostada 
lerlment. a.-,s cou é i l t o en los hospitales aa Parte, dedile ISM ¡WCIM 
JIN-BKAUMKTS, HL'CHABD, IlPRlAN, KALLSZ, UONNKT, c ío . en i» 
raJ^eémcia . s , todas Ita r i ebrc -a , S / U e a t e ; I ü , ni^feoío, ' 
r n í c o * producios OSIICJÍ 
8. S. Doclcres : DUTARÜ
• • • : •• X'»c:¡-tviriti, oüub^ncio Uaico é Ictalootnai, 
t S c d a l t u J «fe i¿t unce — SÍ WÍÍÍ?. t/V ' <ta - e Jtr«>l. de Ore — S ni f .otrtae tíe JVetier. 
If St. rué CcqulUiire, FARMACIA J» ¿AMCO í » FEAKClft. — S i i n JT"iay .r . : c> RRA. 
